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ÁCTOS H PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.450 — DE 4 DE FEVEREIRO DE 1905

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito do 17:2003, supple-
mentor á verba n. O do art. 25 da lei n,.1.145, de 31 de
dezembro de 1903

O Presidente da Republica del Estados Unidos do Brazil.
usando da autorização coeferida no art. 20, n. 1, da lei
n. 1.145, de 31 de dezembro do 1903, e tendo ouvido o Tri-
bunal do Contas na eonforin:dade do a: .t.20 ,§ 20, n. 2, lettra c,
do decreto leMativo n. 302; da 8 de outubro do 1896:

Resolvo abr:r ao Iklinisterio da Fazenda o credito do
17:800:;:, supploinentar l. vorba n. O do art. 25 da lei n. 1.145,
de 31 de dezombrJ do 1903, para incorrer ao pae:amento do
porcontacens devidas aos cobradores da Recebedoria do Rio
de ja	 o, até 31 do março proxitno futuro.	 •

14Io de Janeiro, 4 de fevereiro do 1905, 17° da Republica;

FRANCUSCO Dl: PAULA RODRIGUES ALVES.

LcOpoi:lo de &neles..

DECRETO N. 5.451—m; •D'E FEvEREIR0 DE 1905
• .

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 10000S, para pa-
gamento das despezas extraorainarias feitas com o ser-
viço de , lançamento dos.impostos de industrias e profis-
sões e, de -revisão dadas pearias de agua.

O Prosidento da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização conferida ao Governo no art. 1 . , g 19 da
lei a. 1.178, do 16 de janeiro do 1904, o tendo ouvido o Tribunal
do Contas, na conformidade do art. 2°, g 20, n. 2, lettra c, do
decreto legislativo n. 392, do 8 do outubro do 1800:

Resolvo abrir ao Min isterio da Fazenda o credito de 10:000.',
para oceorrer zis dospozas extraordinarias com o: serviço do
lançamento dos impostos do industrias o proflsiks e do revisão
do das punas de agua, na fôrma do art. 4. . g 2° do re,.;tila-
rnen to annexo ao doweto n. 5.141, de 27 da fevereiro . de 1901
e art. 9. do que baixou com o decreto n..5.142, da mesma
data.

Rio do Janeiro, 4 de fevereiro do 1905, 17 . da Republica.

FeANciSco DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões,

DECRETO N. 5.453 — a 6 DE FEVEREIRO DE 1935

Dd instrueç'ões para as eleições federaes, na conformidade aa
lei /1. 1.2d9, do 15 de novembro do 004

0 . Prosidento da ReplibIca do; Egta4o3 Unlo do Tlrazil
resolvo que, na conformidade do disp )sto no 151 da lei
n. 1.209, do 15 do novembro do 1901, so observem nas elei-
ções federaes as instrucçZio .; que a esto acompanham. assigna.-
das pelo . 1,1inistro da Justiça e Nogocios Interiores.

Rio do Janeiro, 6 de fevereiro do 1905, 17° da Republica,.

• FRANCISCO "DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. &abra..

inztrue0os a quo on rorero o De rzato n. E.453
desta data, para ao elolOn rederaea

CAPITULO 1

DAS EtrIctigs

Art. 1. 0 A eleição orilinaria para Presidonto e Tice-Prea
aldeota da Republica se realizará. no dia 1 de março do ultimo
anno da pariodo presidencial, par suffragio directo da Nação e
maioria absoluta de votos.

Paragrapho unico. Nu caso de vaga da Presideneia ou Vice.
Presidencia, não havendo decorrido deus anuas do podado presi-
dencial, a eleição para preenchimento da vaga se effectuará
dentro em tros mozes depois de aberta.

Art. 2.° A eleição °aluaria para os cargos de Deputado
ao Congresso Nacional e renovação do terço do Sanado Federal
se °Efectuará.- em toda a Republica, no dia 30 do janeiro. Anda
a anterior legislatura, mediante suffragio directo dos eleitores
alistados na conformidade do decreto n. 5.391, do 12 do
dezembro de 1904.

§ h* A eleição de Senador se farã por Estado, a que serã
equiparado o Districto Federal.

§ 2.° Para a eleição do Deputados, os Estados e o Distrieto
Fadonll serão divididos em districtos eleitoraes, observa.do o

•
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Fevereiro — 1905

I diaposto nos arts. 58 e 150 da lei n. 1.269. de 15 de novembro'
de 1904 o darão 212 Dopulados, assim distr.'.

Amazonas 	 4
Pará, 	
Maranhão 	

7
7

Piatihy 	 •	 4
Coará 	 10
Rio Grande do Norte 	 4

•	 Parahyba 	 ,•••• 5
Pernambuco 	 • 17
Alotarias 	  	 6
Sergipe 	 4
Balda 	  22
Espirito Santo 	 4
Rio de Janeiro 	 17
S. Paulo 	  22
Paraná 	 4
Santa Catharina 	 4
Rio Grande do Sul 	 16
Minas Geraes 	  37
Goyae 	 4
Ma.tto Grosso 	 4
Diatricto Fedoral 	 10

CAPITULO II

DA IELEGIIIILIDAL2
•
Art. 3 • São eendiçães de elegibilidade'
L Para Presidente e Vice-Presidente da Republica'

• I', ser brszileiro nato •
2a, estar no exorcicio dos direitos politica
3`, ser maior de 35 arma.

• II. Para o Congresso Nacional:
,	 estar na posse dos direitos de cidadão brazIleiro e sor
aUstavei como eleitor

2',_ para a Camara, dos Deputados, ter Mais do quatro
annos de cidadão braziloiro, e para o Senado mau' de bi114 aunei

;o ser maior de 35 anuo de idade.

CAPITULO

DA INUCC1131LIDADri -

Art. 4. • A Inelegibilidade Importa a nullidade dom votos
4tie recahirern sobre as pessoas que nella incidam, para ;) errei to
de considerar-se eleito o immealato eut votos, obssinaao o dis-
posto no art. 70.

Art. 5. • Não podem ser eleitos Presidente ou Vice-Presi-
dente da Republica:

P, os parentes consanguineos o arins nos 1° e 2° g ..ãoa do
Presidente e Viee-Presidento quo se achar em exercido no
Inomento da eleição, ou que o tenha (Lixado ati3 leis mezos
antes ;

,	 20, os Ministros de Estalo ou os que o tiveram eido ata sela.
Menos antes da eleição ; 	 •

3°, o Vice-Presidente que exercer a presidem:ia no ultimo
anuo do penado pri,siaencial, para o periodo s)guino, o o que a
estiver exercendo por °ocasião da eleiçio. 	 •

Paragrapho ttnico. Entenler-sela por ultimo anno do po- •
Tiodo presidencial, para 03 effsitos do pro-nto arl,i40. o em
que se dor a vaga que tiver de ser preenchida, contando-se ata
V) dias depois da mesma vaga.

Art. 6. • São inclegivels para o Conoreaso Nacional
fi 1,,° Em tcdo o terrilorio da Republica
I, o Presidente e Vice-Presidente da Republica, 09 gover- •

nadores ou presidentes e os vice-governadores ou vice-pre.-
sidentes dos Estados •

II, os Ministros ao Presidente da Republica o 03 directores
de suas Secretarias e do Thesouro Federal

III, os chefes do Estado Maior do Exercito e do Estado
Maior General da Armada ;

IV, os magistrados federam; •
V, os presidentes ou directores de banco, companhia ou

empraza que goze dos seguintes favores do Governo Federal .
a) garantia de juros ou qualquer subvenção ,•
b) privilegio para omissão de notas ao portador, com lastro

em ouro ou não;
c) isenção ou reducção de impostos ou-taxas federaeS• coa"'

Etantes de lei ou de contracto;
d) privilegio de zona ou de navegação;
e) contractos de tarifas ou concessão de terrenos ;
g 2. • Nos respectivos Estados, equiprtgo a estes o DistrIct2-Federal
I, os magistrados esta.duaes;

II, os commandantes de districto militar ;
os funccionarios investidos do commando- de forças de

"ihrra e mar, do policia ou milicla, não comprehendidoa • os
eallcia.es da gu trda nacional ;

IV, os func,cionarioe administrativos federam o estaduae3
demissiveis indopondentemento de sentença.

g 3." Nas circumscripeGes onde exerçam as 3113.3 func0o3
— as autoridades policiou.

As causas de inelegibilidade, provistas nos tree paragrapho9
desto artigo, vigoram ata tros mozes depois de CO338.118 a funcça•o
publica.

Art. 7. • O Immo•nato em votos ao inolegivel Ed po •lorá ser
reconhecido eleito, si tiver reunido, ao menos, matado dos
votos par osto obtidos. No caso contrario far-se•ha nova eleição,
para a qt ii se amai lera prorogada a inelegibilidade definida
neste decreto.

CAPITULO

ro PP.00E: ) ELICITonn

Art. 8.° A eieição se fará, por secçiSea de municio,
nos termos dos ae•ts. 26 e 44 do decreta n. 5.3a1 do 12 de
dezembro de 1901, perante mesas encarregadas do recebimento
das cedidas e mais trabalhos do processo eleitoral.

Art. 9.° As rnnsas eleitoraes serão organizadas, nos diversos
municipion, por uma junta composta do 1° suopiente do substi-
tuto do juiz saccienal, como presidente, som voto, do ajudante
do procurador da Republica, tombem sete voto, dos membros
olfactivos da commissão do alistamuto, e dos seus respectivos
supplentes.	 •

g I.° No Districto Federal funcclonarão o 1° supplente do
substituto do juiz de secção que não houver sorvido na junta
do recursos, e o 1 0 procurador seccional, e na capital dos Es-
tados o prorurador da Republica.

g 2." O I° supplonto do substituto do juiz seccional será
substituido, ciii su is faltas e impedimentos, pelos outros sup-
piontes, na reepoetiva ordem.

g 3. 0 Funccionarão como secretarioo da junta : nos divor
soa inuninipio z , o ajulard0 do procurador da Republica ; no
District° Fe lerei, o 10 pro !orador seccional; e nas eapitaes dos
Estados, o procurador da Rapublica.

Em livro proprio, que ficará sob sua guarda, lavrarão 011
recretarioe os respetivas actos.	 •

Art. 10. No dia 21 do dezembro do ultimo anno de cada
legislatura, o 1° supelente do substituto do juiz seccional convi-
dará, por officio o por edital, os membros da junta de que trata
o artigo anterior a se reunirem, no dia 30 do mesmo inez, no
e lificio do Srovdrno municipal, ao meio-dia, para a organização
das mesas alei tontos.

g 1. 0 * Si o 1 upplonte do substituto do juiz seccional ata
no dia 25 de dezembro não tiver convocado a referida junta,
será feita a convoc:.ção pelos seus substitutos, e, na falta
deste s, pelos precura.dorea da Republica ou seus ajudantes, ou
per qualquer dos membros da junta.

g 2.° Em to,io caso, haja, ou não, convocação, a junta
reunir-se- ha no dia fixado , para a organização das mr:oaa,
e, na falta do 1 0 supplenio do subslituto do juiz soccional e
do seus iminediatoa, elegerá, á pluralidade de votoa, o presi-
dente do entro os sons membro.

g 3. • A • junta funocionara no dia, togar o hora designados
COM 03 IDOMULOS que conipir.•corem, não sendo permittal I a
siOsituição dos que faltarem, houverem fallecido ou mudado
de rosidencia.

Art. 11. Cada mesa compor-sn-ha do cinco membros effocti-
vos, boa:o:ido igual numero de supplentea, quo terão do eubsti
tuir aquelles, eu sus faltas, 3 .,N;uudo a ordom do precederria.

Paragrap110 unico. Es .:qts lues is serão constituidas pala fôr.
ela prescripta nos artigos seguintes.

Art. 12. 'Reunida . a junta, 6 permittido a grupos de 30
eleitores, pelo monos, fazer a indloação de reesarios para a
secção a que pertencerem, poc moio do officio dirigido á refe-
rida junta o pessoalmente entres:11e por qnalquor dos seus
signatarlos, o qual cobrará recibo, om que se mencionarão a
data da entrega o o numero do assignaturo.s q ue o firmam.

g h° As assignaturas dus oloitorea altudidoa devorão ser
do proprio punho e, urna a uma i ,legahnento reconhecidas por
tabelião da locali laJe em que 03 mesmos residirem.

g 2.9 Alam do • reconhecimento das firmas, nos termos do
g 1 0, cada eleitor juntará prova do alist monto o residoncia, na
respectiva secção eleitoral. A prova de alistainento será festa
por certidão extrahida do livro competente pelo funccionario
incumbido da guarda do mesmo livro, devendo naquella cer-
tidão mencionar-se o numero sob quo se acha alistado o signa-
tario o todos os dizeres a olle referentes. Esta • prova só poderá
ser supprida pela juntada do proprio titulo do eleitor, o qual
lho será restituido, realizada a eleição da mesa. A prova do
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residencia na secçào respectiva será feita patim meias cetabele-
i eido% para a do residencia nos municiploa, no Praticam do

alistamento de quo trata o art. 18, § 3 0 , do decreto n. 5.391, de
12 do dezembro do 1904.

a 3. 0 Cada oficio de apresentação não poderá conter mais
! do uni nome, sob pana de não see tornado em consideração.

§ 4.0 O tabollião que 53 recusar a reconhecer as firmas
para o disposto neste artigo incorferá em multa do 500$, alara
da responsabilidade criminal ; podendo, cm caso de duvida, fazer
o reconhecimento polo confroato das firmas do officio com as do
livro em quo os eleitores se inscreveram por occasião do alista-
monto.	 •

§ 5. e Nenhum eleitor poderá, sob pena de falsidade, ema
piar mais de um officio, e, si o fizer, o seu uome não Eerá
contado, para os effeitos da lei, em nenhum dos atidos.

§ 6. • As apresentações feitas de accordo com as preteria
paaos deste artigo não poderão ser recusadas.

Art. 13. Si os oficias do apresentação forem em numero
auperior ao do mesarios, serão preferidos para membros eira-
ativos 03 cidadãos apresentados por maior numero de eleitoral,
e para supplentea os que lhes seguirem.

Paragrapho unia°. No caso de igualdade do numero de
aseignaturas da apresentação, decidirá a sorte entre elfectivox e
aupplentes.

Art. 14. A'a 2 horas da tardo do mesmo dia 30 de de.
amaro, a junta procedera á apuração dos ciados apresenta.
dos para cada mano do municipio. Em seguida elegerá os ma-
tados ou supplentes que faltarem, ou toda a mesa, si nenhum
oficio tiver sido apresentado, votando cada um dos membroa
da junta, que tiver o direito de voto, em dous nomes escolhidos,
unicamente, dentro os eleitores da respectiva secção, conforme o
alistamento feito, qualquer que seja o numero do mesadas ou
.amplentes a eleger.

§ 1. • No primeiro caso, completarão as mesas, quer como
membros cffectives, quer como bupplentes, 03 cidadaos
-otadoe, na ordem da collocação, decidindo a sorto si houver
etapa to.

s 2.° No caso do ser a eleição para toda a mesa, considerar-
se-hão membros effectivos os 1 0 , 33 , ra, 7° e ta mais votados, •
eupplantes os a°, 4°, 60 , 8' e 104 ; decidindo igualmente a sorte,
ai houver empato.

Art. 15. Lavrada a respectiva acta no livro proprio. a
que se refere o § 33 do art. a°, o pre.sidento da junto, sob pena
sao responsabilidade, procedera do accordo coai o disposto no
e 3 deste artigo.

§1. • Quando deixar do sor fornecido o livro ao que
trata o presente artigo, a junta padera croal•o. Este livro deverá
*ar aberto, numerado, rubricado o encerrado pelo presidente da
mosina junta.

§ 2.° Os °Meios que tiverem sido apresentados para a orga-
nização das mesas, dovidamento rubricados pelos membros da
junta, serão arehivadas pelo rospectivo secretario, o delias
roincaidas pelo Correio o registradas cópiiis ao poder verifi-
cador.

§ 3.° Da acta da reunião da junta e organização da g mesas
eleitoraes, em cada rnunicipio extrair-se-hão, immediatamoute,
as necessarias cópias: uma, para ter aublieidado por edital,
reproduzido, até tres vezes, na imprensa. onde a 'louvor ; o as
outras para serem rornettidas ao presidente da commissão do
alisamento, aCm de qua esto possa enviar as presalentes das
mesas, na vespera do dia designado para a eleição, a cópia au-
thentic do alistamento das knaõ:s ; aos presidantet das ra-
a-peetivas juntas apor adoras ; ao juiz eeasional ; á Citinara dos
Deputados o ao Senado Fadara!, conforme a eleição de que se
tratar, ou a ambos No Diatricto Federal, a cópia devera ser
enviada ao juiz seccional que não /louvor servido na junta do
recursos.

§ 4.° A nenhum cidadão será ro^usaila certidão da acta da
organização das mesas, sob pena do responsabilidade criminal.

Art. 10. Dentro em tres dias após a reunião da junta, o
seu presidente, por meio do cartas ou oficias registrados pelo
Correio, communicara a cada um dos mesarios effectivos e sup-
plentes a sua eleição o a designação do eilifleio cm que tiver de
funccionar a respetiva mesa eleitoral.

Art. 17. As mesas eleitoraes constituidas por esta fórina
presidirão a todas as eleiçaes para preenchimento do vagas que
ao derem no periodo da legislatura.

Paragrapho unico. Nas legislaturas seguintes áquella cuja
eleição se eirectuará a ?O de janeiro do 1900, farão parto da
junta incumbida. de organizar as mesas eleitoraes mis curnini:saes
que tivorem funecie nado na ultima revisão do alistanieutombser-
vadas as disposiçãos respectivas.

Art. 18. Sempre que se tIver de proceder a qualquer
eleição, o 1 0 supplonte do substituto do juiz seccional, e, na sua
falta ou impedimento, o seu iinmediatm mandara, com antera.
dencia de 20 dial, affixar edital, ou pualira•o, até cinco vezes,-
pela íman:usa, onde a Detiver, orevidando os eleitores e.,darena

os s n us votos, e declarando o dia, o Jogar o a hora da
eleição.

Art. IQ. Os o'ojectos e os livros uecessarlos para si eleições
serão, com a devida antecadencia, fornecidos, nos diversos
Estados, pelas delegacias fluiu', no do Rio de Janeiro pela,
Collectoria de rendas federaes de Nictlioroy, e no Districtca.
Fedtral pela Secretaria do Interior, aos 1 0, supplentes do'
substituto do juiz seccional, os quaes,•no caso do demora, os.
requisitarão. Esses livros, que deverão todos trazer, na primeira'
folha, o carimbo das repartições que os expedirem, serão a.berto3,1
numerados, rubricados e encer radas paios mesmos supplentaa, o,.
na sua falta ou Impedimento, pelos seus immeliatos, e depois'
enviados ás mesas eleitoraes os que forem concornentes ao
respectivo processo, de modo que a entrega se faça ao presi-
dente do cada uma destas, mediante recibo, na vespora do dia
fixado para a eleição, ou no proprio dia, quando se der o caso
provisto no art. 21, l e parto, sob pena de responsabilidade
criminal, além da multa de 509$000.

§ 1. 0 Os livros cujo fornecimento compete ka ropartiçõet
mencionadas neste artigo são os seguintes : um, para as actas
da imita organizadora das mesas elaitoraea, em cada municipio;
um, vara as assignaturas d..,s eleitores que comparocerein ás
eleições, em cada secção ; um, para as actas das oleições, Inala-
eive a do lustallação da mesa, em cada seeeãO ; um, para a
tran3aripaão das actas das eteiçoee, em cada secção ; e um para
as netas de cada uma das juntas de apuração das eleições. A ro-
moNa deste ultimo livro será, faita aos presidentes lu mesmas
juntas, aos quaes se refarei o art. 42.	 -

§ .• Não recebendo as mesas 03 livros para a eleição,
proaederia, não obstante, á mesma eleição, servindo, neste
caso. livros ou cadernos rubricados por todos 03 mesarks.

§ 3.° Nas eleições subsequentes servirão os mesmos livra,
conamino o disposto no art. 39.

§ 4. 0 A remessa dos livros de que trata o § l e deste artigo
será feita polo Correi), mediana.) registro, e da data da mesma o
funcionai io que os enviar fará communicação, por alicio, ao
presidente dainnta apuradora, annexando o talão do registro.

• § 5. 0 A-entrega dos livros respectivos aos presidentes das
mesas eleitoraes será feita pelos agentes do Correio, na:adianto
recibo, que enviarão ao administrador da repartição, o qual,
por sua voz, o transmittirá ao presidente da junta. apuradura..

Art. 20. No dia anterior ao da eleição, reunidos, no edl-
feio designado, as 10 horas da manhã, os membros da masa
eleitoral elegerão, dentro si, á. planilha de votos, o seu
presidente. Este, logo depois do eleito, designará o secretario,
o encarregado da chamada dos eleitores. o de examinar os
titulas respectivos e o do verificar a regularidade dos crivo-
lucros das calulas, e declarará installada a mesa, sendo lavra-
di a respectiva. acta no livro compctonte, dos do auo trata
o artigo anterior.

Art. 21. Si na vospora da eloição, até ao meio dia, não
compareceram mesarioa o suppleates em numero sufficiente
para a installação da mesa, ficara este acto adiado para o pro-
priddia da eleição, is 9 horas da manhã.

Paragrapho unleo. Si até ás 10 horas do dia da eleiçãa nA
comparecerem cinco inesarios. dentre effectivos o supplentea,
não !Aveias eloição na respectiva secção ; podendo os eleitores
votar na secção mais pina, observado o disposto no art. 21.

Art. 22. A elaição será por escrutinio secreto, mas 6 par-
mittidu ao eleitor votar a descoberto.

Paragrapho unico. O voto descoberto será dado apresei'.
tan•lo o eleitor duas codulaa, que rissignará perante a mesa
eleitoral, uma das quaas será depait •iila na urna respectiva,
e a outra ficará em seu poder, depois do datadas o rubricadas
ambas pelos mesarios.

Art. 23. A eleição começará, ás 10 horas da manhã, paia
chamada dos eleitores, na ordem em que estiverem seus nomes
na cópia do alistamento a que se refere o § 3° do'art. 15. •

§ 1. 0 Na falta desta cópia, os eleitores vot •Arão, por matam
alphabetica, com a simples exhibição de seus titulos, devida-
mente legalizados.

Essas tituloa, rubricados pelo pr:sidonto na mesa e peloa
Umes, serã.a archivados, e restituidos aos eleitoras, depois de
defiaiti vamenta julgada a eleição.

§ 2. 0 O recinto em que estiver a mesa eleitoral será sopa-
rado por um gradil, na sala em que se reunirem as eleitores, de
modo, porém, que lhes sajt pusaivel fiscalizar o processo
eleitora.

 .10 O oloitor naa po lerá sor admittido a votar sem prévia
exhibição de seu titulo.baetando que o exilam para não lhe ser
recusado o voto pala mesa. Eatretanto, ui esta tiver razões fun-
dadas para auspeitar da identidado do eleitor, tomará o sou voto
em separado o reterá o titulo exhibiao, enviando .o, com 41,
cedula, á. compoteute junta aparadora.

§ 4. 0 Serão Lambem retidos pelas mesas elcitoraos e envia.*
dot ao p3der veriLtcador, .julaterueute Coai ae istithenticas da.
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eleição, os titutos provisorios de eleitor expedidds na con-
. forrnidado do art. 51 do decreto u. 5.391, de 12 de dezembro de

1904.	 •
g 5.• Antes do depositar na respetiva urna a cedula

ou cedidas, assignará o eleitor o livro do presença, do maneira
que a cada linho. da folha corresponda um só 130310, a qual será
por elle tambein numerada, onl ordem sucessiva, _antes do
lançar sua asignatura.

De igual mo to assignará o eleitor uma ou duas listas,
conforme a eleição do que se tratar, observando-se o disposto
no art. 23 quanto ao encerramento das mesmas listas, que
serão enviadas, eia origiaal, á Cam kra dos Deputados, ou ao Se-
nado Federal, com a cópia d t acta da eleição. Na elalçao para
Piesidente e Vice-Presidente da Republica, a lista será unia e
remettida ao &mal).

§ G.° E' vedada a assIgnatura por outrem do nome do -
'eleitor no livro de presença o nas list ts a que Se refere o para-
grapho anterior, sob qualquer pretexto, considerando-se como
ausente aquello que não puder fazei-o pessoalmente.

§ 7.° Na in2sa dos trabalhos estarão os livros do actos O de
presença- dos eleitores, bem como a urna ou urnas, fechadas á.
chave, as motes, antes da chomoda, serão abertas e mostradas
pelo presidente ao eleitorado, paia que verifique estarom
veslas.

Art. 24. Os eleitores ora cuja sução houver recusa do
fiscal, ou em que não c reunir a mesa eleitoral, poderão votar
na secção mais proejam., sendo seus VOtO3 tomados em soprado
e ficando-lhes-retidos os titulos para serem renntlidos i rapes
ctiva junta apuradora.

Art. 23. Encerrada a chamada, o presidente- fará lavrar
termo de encerramento, em seguida á assignatura do ultimo
eleitor, e nesse termo será declarai° o numero de eleitores que
tiverem comparecido e votado e dos que não o houverem feito.
O termo do encerramento será datado e assignado pelo3 mesa-
rios e fiscaos.

§ 1. 0 O eleitor que comparecer depois do terminada a
chamada e antes de se começar a lavrar o termo de encer-
ramento no livro de presença e nas listas, será admittide a
votar.

Nessa occasião votarão os eleitores do que trata o art. 24,
e os fiscaes que forem eleitores, conforme dispõe o art. 28.

§ 2. 0 Lavrado o terkno .de encerramento, far-se ha a aporaçã.o
pelo modo seguinte: aborta a respectiva urna polo prosidente,
contará este as cedulas recebidas, e, depois de annunclor o nu-

. mero delias, conforme a eleição de que S3 tratar, as eminaçara
de accordo com os rotulos, recolhendo as immodiatannnto á
mesma urna. A' proporção que o presidente prozeder á leitura
de cada cedula, dovorá passel-a aos fiscaes e aos mesarios, para
a verificação dos nomes por olle lidos em voz alta. .

g 3.° O voto será escripto em cedula eollocada em envolucro
fechado e som distinctivo algum, de-._podendo ser impressa o de
vendo trazer a indicação da eleição do que se tratar. Embora
não se acto Inteiramente fechada alguma codula, será, não ob-
stante, apurada.

A cochila que não tiver rotulo será lambem apurada, cace-
pto no caso de, na mesma °ocasião, ao proceder a eleição para
mais de um cargo e do cada eleitor votar com mais do uma
cedula.

§ 4. 0 Serão apuradas em separado as codulas que conti-
verem alterações por falta, augtnento ou suppreseão de sobre-
nome ou appellido do cidadão votado, de moio que não se
possa verificar que se referem visivelmente a individuo deter-
minado.

§ 5.° As codulas apuradas em separado serão rubricadas
pela mesa e ror/lenidas á competentl junta apuradora.

§ G.° Não serão apuradas as ceduats :
a) quando contiverem nome riscado o substituta() por outro,

OU não ;
1)) quando, precedendo-se a mais de uma eleição conjunta-

Mente, contiverem declaração contraria a' do rotulo, ou, no
caso acima previsto, de não haver indicação no envolucro ;

c) quando se encontrar mais de uma dentro do uni Mesmo
envolucro, quer ostejam escriptas em papeis separados, quer no
proprio envolucro.

Art. 26. Na eleição para Presidente 
e- 

Vice-Presidenteda
Republica votará o eleitor em dons nomes, escriptos em cedulas
distinctas, sendo uma para Presidente o outra para Vice•Pre-
sidente.

g 1. Na eleição para Senador, o eleitor votará em um sã
nome para substituir o Senador cujo mandato houver terminado.
Si houver mais de uma vaga a preencher na mesma °ocasião,
votará o eleitor em cedula separada para cada uma doll te.

§ 2.. Na eleição para Deputados, cada eleitor votara em
tres nomes nos Estados cuja representação constar apenas de
quatro Deputados ; em quatro nomes nos districtoa do cinco ;
em cinco nos do seis ; o em seis nos districtos de sete
Deputados.

y 3.° Na eleição gorai da Camara, ou quando o numero de
-vagas a preencher no districto fôr de cinco ou mais Daout tos;
o eleitor poderá accumular todos os seus votos ou parto ;eller
em um só candidato, escrevendo o nome do mesmo candidato
tantas vezes quantos forem 03 votos que lho quizer dar.

§ 4.° No caso do eleitor escrever em uma codula uni nome
uma só vez, sá um voto será contado ao nome escripto.

g 5.° Si a cedula contiver maior numero de votos do que
aquelles de que o eleitor Ode dispara serão aparados sarnenta,
na ordem da collocaçáo, os nomes precedontomente oscriptos, atã
co:npletar o numero legal, desprezando-se os excedentes.

§ G.° Quando se tenha de proceder a alguma oloição do
Deputado ou Senador juntamente com a de Presidente o Vice-
Presidente da Repablica, likvora uma urna especial afim do
receber 03 votos para estes ultimos c trgos.

§ 7.° Na hypotheso da 2 parto do § 1*, haverá outra
urna para as codulas da eleição do Senador cuja vaga tombe
so tenha do preencher.

• Art. 27. Concluida a votação e depois de lavrado o termo
do encerramento no livro do presença e nas listas, a mesa dará
aos candidatos e aos fiscaes, si MI' exigido, boletim datado o assi-
geado por ella, declarando o numero- de eleitores que tiverem
comparecido o votado e o numero dos que houverem doixado
de comparecer ; e, terminada a apuração dos votos, imine-
diatamento lhes entregará outro boletim, tombem datado e
assirreado, contendo a votação que cada um do3 candidatos tiver
oblid ).

§ 1. 0 Os candidatos o fiscaes passarão recibo do ambos OS
boletins, no acto da entrega do cada uma deites, do que se fora
menção na acta, bem como si se recusarem a passar o dito
recibo.

§ 2.° Terminada a apuração, o presidente proclamará, em
voz alta, o resultado da elaição, prece lendo á veria ka.sião, si
alguma reclamação fôr apresentada por mesario, eleitor, tlscal
ou candidato, o fará livrar no livro proprio a acta da eleiçã .), a
qual será assignoda pelos mesarios, fissaes e candidatos.

§ 3.° A eleição começará e terminará no mrsmo dia.
Art. 23. Poderá ser fiscal o cidadão brazileiro que tenha

as condições de elogibilidaelo, embora não estojo alistado eleitor ;
c, sendo eleitor, ainda que de outro mutliciplo, mas do mesmo
districto eleitoral, o seu voto será apurado na secção em que
estiver exercendo o encargo de dscal, apresentando o seu
titulo..

Art. 29. Á nomeação de fisckl será feita em officio dirioido
á mesa eleitoral, data lo o assignodo p do candidato ou seu
procurador, indeponlontemento do reconhecim knto de fir mas,
podendo o mesmo oficio ser entregue em qualquer estado em
que se ache o processo eleitoral.

§	 O mesmo direito é conferido aos eleitores, desde que
formem um grupo do dez, pelo menos.
.	 § 2.° A mesa, em caso algum, polua recusar os finam

Art. 30. Da acta da eleição constará
a) O dia, o legar e a hora da eleição
b) o numero dos eleitores que comparecerem e dos Tia

faltarem
c) o numero do cedulas recolhidas e apuradas para cada

eleição
d) os nomes dos cidalãos votados, com o numero, por ex-

tenso, dos votos obtidos
e) o numero das cedulas apuradas em saparodo, com a de-

claração dos motivos, os nomes dos votados nas mesmas cedulas,
e, quando passivo!, dos eleitores que aseim tiverem votado

f ) os nomes dos mesarios o tiacaes que se recusarem a as-
signar a acta o os dos que o fizerem

g) todas as occurrencias que se ciaram co processo da
eleição.

Art. 31. Finda a eleição e lavrada a acta no mesmo itvro
de que trata o art. 20, s-rá esta iininediatamente tranacripsa
rei livro do notas do qualquer tabellião, ou, na falta deste,

escrivão • ad hoc, nornoado pela mesa, os quaes darão cer-
tidão da mesma acta aos candidatos e fiscaea que a pe-
direm.

s 1.0 A transeripção da acta por escrivão ai loa será feita
em livro especial, aborto, numerado, rubricado o ou -errado
paiol' supplento do sub,tituto do juiz seccional, o, na falta, polo
immediato, o por eito reinettido á mesa eleitoral, juntamente
com os livros do antas o do preionça.

§ 2.° A dIstribuiçao dos tabelliai3 o essrivaes Incumbe A
autoridade mie tiver presidido a commissão da alistamento, •
será publicada por edital, reproduzido na imprensa, on te a
houver, com antecelencio, pelo menos, do dez dias a) da
aloição.

§ 3. 6 Á transcripclio da acta sor- assignada pelos na an-
tros da mesa o-pelos fls.:0.es que o quizerem.

Art. 32. Qualquer eleitor da secção, fiscal, ou candidata,
poderá offerecor protestos escripto3 quanto ao proodsso eleln
toral, passando a mesa recibo ao prote.stante. OS protestos
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depois do rubriaado3 por ella e de contra•protestado3 ou não
constarão da acta o serão appensos, em originai, á cópia da
mesma acta que fru. remettida, a respectiva junta aparadora.

art. 33. Si a mesa recusar o protesto, poderá este ser Ia.
Traia ein livra de notas de tabellitica dentro 0113 21 horas age
a eleição.

Art. 34. Na oIelerio geral para Deputados o renovado do
terço do Sena!), a illa31 fará extraler, no (1133M0 dia, quatro
ceaias da acta da eleição, as quaos, depois da amignadas pelos
MCEatiO3 e coneertada3 por tabellela ou par escrivão ad hoc,
serão envia las, soo registro postal e nc vaza maximo do troa
dias, aos 1 .3 Socretarios da Camara doi Deputadas e do Senado
Federal e aos presideate3 das juntas apura:toras a que se refere
o art. 42.

a 1. 0 Na districtos e/eitorae3 caju séda3 forem capam,
do ratado o no District° Foleral sarau extrahidas apenas troe
cópias, das Tiles a mu.' re:nottorá uma ao 1 0 Secretario da
Camara dos Depi lados, outra ao 10 Secretario lo Senado Fe-
deral, e a tardara ao preselauto da junta ardradora, que é ts
lua ,na para amb is as eleições.

a 2.° N a e:cição pira preenchimento do vaga do Daputado
ou do Sena•or, soleio enraiai las duas capas, das quaes um a será
enviada ao 1-am.a:Uva 1 0 Secrat trio o outra ao presidente da
competonto janta aparadora, que (S a da capital quanta, á eleição
do Senador, o á do raspa:divo distrieto, quando se tratar do
aldeão de Deputa I°.

Q !ando o Estalo constituir una s districto eleitoral, G
cópi será envieeta á juata aparadora na capital

§ 3.° Na eleisio para Presidente o Vico-Pee3idento da Roa
puleic a sei rao extrahido.s tres copias da acta rom Dativa, inclusive
a da lb:mação da mesa, as quem, depois de assignadas paios
mes trios o coa: talas pw tabellião ou escrivão a 1 hoo, serão
ouv atlas, sob re iastro postal e no prazo maximo de tre3 dias :
uma, ao Vico-Paasi loa te d Senado, uma, ao prosidente da junta
aa inodora da aliácea da Esse. h; e uma ao juiz sae2ional do
Estado, oa ao Saprann Teibaual Foideral na eleição que se rea-
lizar tio Distrieto Colorai.

3 1.0 as mas:atoas cóp'as remottelis á Camara do3 Doam-
talos ou ao S iut Lo Po ansiá 1103713.pialiarb as listas, em
oeialaal, do que trata o § 5' do art. 23.

Art. 35. A M231 elo:obrai tu n scionar1 sob a sairenio do
prosatente, a quem cumpre, do nas erd o com os ousados, ma
601 ver as qinst0- i qu s3 apresentaram, rogular a polida no
recinto da as33i0 1 11é.:1, prealer os Tte cornai ittorom crime. faze:
lavro respdctivo auto, rern atila) immeliat vante, com o
me.i .no auto, o d 2iinlaClit .3 á autoridul3 conapotoate.

N;i9 s1 jy3rr2itti Ias diseues5os prolon,ealal entre 03 °lel-
tares e entre cs proprios mosarios.

Art. 3 .3. E' pr hibi Ia a prannça do força pablica dentro
do e 'ilido em ceio se proc oder á 01,3149.

Art. 37. Não ha Incempatiblidalo para os membros da
e organiza lora das mesas, mesa eleitoral ou junta apuradora

enae ri.
Art. 3S. 1V:o é 'sanidade a falta de assIgnatara, de me-

sario ou liso ti na ata, desd i eia) se declaro, =Mn C011 a nota
-eia tempo - o motive por que deixou do fazel-o um ou
outro.

Art. 39. 03 livros o mais papeis concernentes ao processo
da e:cição soro rainottidos, dentro do prazo de cinco dias,
pelos presidentes ou sesretarios das mesas oloitoraes aos 1"
zupplontes do substituto do juiz seccional, que darão recibo
da cntrega e os manterão sab sua gu irda, á disao3ição do
Conareeso Nacional, até á conclusão da verificaçao de po-
deres dos eleitos; depois do que os enviarão ao3 presidentes
das coa:mugias do alistamento, que 03 farão archivar no
cartada do exnpetonto escrivão do ju lidai, em movei
apropriado, cuj aliava fieira e:n pelar dos 010311103 presidont os,
até saaon requis • tatios para nova eleição. No District° Federal
devo: íla cs rotaridos livros e papeis sor enviados ao 1 0 supplonto
ti quem sa refute o e 1 0 do art. 9e.

1,nragrapho unico. Serão forno-eidos novos livros atoando
esaa ntes não pa-earn mais soevir, por já se acharem veva

echos as suas folhas.

CAPITULO V

DA artmaao

Art. 40. Para a doia° do Presidente e Vice-Presidente da
jtopuuliCa, 03 prosid inces das commissOes de alistamento cem-
raunicarão, até lu do fevoreiro anterior ao dia da mesma eleiçao,
nos Eetados ao respectivo presidente ou governador, e no Dl.
itricto Federal 83 Ministro do Interior, o numero de secçees era

que estiver dividido o municiai° e o District.° Federal, o •
numero de eleitores de cada secção.

§ 1.0 O presidente ou governador do Estado e o Ministro Ti
Interior, em vista dessas communicações ( que requisitark
quando faltarem), organizarão um quadro, conforme o modelo
aunoxa, conteodo, por ordens namorica, todos 03 municipios a
330033 do Estado, e todas as secçaos do Districto Federal, beta
aseen o numero do eleitoras de cada s0-20.o.

§ 2.° Desse quadro rematterão, antes do dia da oleição, uma
cópia authentica ao presidente da junta aparadora do Estado ots
do Districta Federal, o outra ao Vice-Prasidento do Senado.

Art. 41. A apuração geral da eleição do Deputados será folie
nas selos dos raspectivos dietrictos eleitoraes, e as de Presidente
e Vice ('residente da Reptiblica o Senadoras serão feitas na capi-
tal dos Estalos pela mesma junta que apurar as eloiçeas do dia
estries° da capital.

Paragrapho unico. No Districto Federal todas as oleiOes
arZio apuradas por uma só junta.

Art. 42. A junta apuradora compor-se-ha
1. Na séle dos districtos, exoepto 03 da capital dos Estados

e do Di3tricto Federal, do I° sappioate do substituto do juiz
seccional, coma presidente, só com veto de qualidade, e do3 pro-
sibilem dos come% )s, calmaras ou intondonclas municip les da
respectiva circurnseripção °beton', ou dos nus substitutos
'nau em exercido.

Na falta do 1° supplento e do seus immediata3, presidirá
junta o presidente do governo municipal da solo do di-
stricto.

II. Na capital dos Estnalo3, do substituto dojulzo sanes:eu,
como presidente, Cambem. só com voto de qu til Lado, e dos prasi-
deatos dos conselhos, cara aral ou intenlencias municipaes da
respectiva circamecrlaeolo eleitoral, ou dos Seus subetitutos
legae3 em exercido.

Na falta do substituto da juiz sescional, a prasilencla cana-
p)tirá ao prasidente da governo municipal da capital.

III. No District° Fe bra!, a junta será prosidila polo juiz
de secção que não tiver funccion ido na junta (te recursos, OU sco
respectivo substituto, e comino-se-ha dos juizes das pretoria3
urbanas.

Art. 43. O prasilente da junto, convocará, por selado, cone
antecedencia da 10 das, 09 respectivos inamba 

Imprensa.
ros, perennaninoesnini:

oc .issn ,) anuuncilirá por oli13.1, reprolazi lo 
n

a houver, o dia e a hora .32n que, nos termos do art. 45, deverão
começar os trabalhos.

Paragrap'ao unto°. Na falta ou impolimento do preallonta
e de seus subetitutos, servirá o mombro do. junta par esta
eleito.

Art. 41. Caso não tenha sido feita a convocação, os cidadão.
que, can virtude da lei, são chamados a fazer parto da juuta,
devo , ão comparecer no dia, togar o hora designados no artigo
seguinte e dar começo aos trabalhos.

e 1.0 A junta só poderá fanccionar com a presença, ao
coonos, de cinco de seus me:nbroa, além do presidente.

e 2.° Não incorrem ora multa, nem em re,snonsibilidale aras
ninal, os que, por causa juetiacada, deixarem do comparecer.

Art. 45. A apuração começará, 30 dias dopais do da
eleição.

e 1. 0 A junta reunir-se-lia no adiado do governo municipai
da sede do districto, as II horas da manhã, e fauccionara, dia-
riamente, durante o tempo necessario para a conclusão de seus
trabalhos.

e 2.0 Servirão como secrotorlos das juntas : na capitai
dos Estados, o escrivão do juizo seccional; nos demais dieta-
atos, um dos escrivães do ju licial da comaroa da só lo, desi-
gnado polo presidente da junta; e no Districto Federal o escrivãs"
do juiz que presidir a respectiva junta.

Art. 48. As eessees das juntas serão publicas, o é pormit-
tido aos candidatos ou aos seus procuradores fiscalizar o pro-
cesso da apuração.

Art. 47. A apuração se fará, pelas authanticas recobidie
ou pelos boletins e cortiddos que forem aprosontadoa por qual-
quer eleitor, desde que nealuuna duvida offeroçam.

Art. 48. Consideram-se cópia authontica a que estiver de-
vidamente conferida e concertada polo escrivão que houver feito
a transaripção da acta, o boletim authentica o que tiver as
firmas dos mesarios reconhecidas por notario publico.

Art. 49. Na eleição para Presidente e Vice-Presidente da
Republica observar-se-ha ageguinte
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) Si faltarem authenticas do urna ou mais secções eicito-
raes o não forem apresentado os boletins, a junta apuradora
4;mt roquisitira do juiz seccional do Estado, ou do Supoelno Toi-
bunal Fedoral, quanto ao District° Federa/.

) O '." precurador da Republica no Distrito Federal, e o
piocurador seccional no Estado, assistirão, como fisates, a todo o
trabalho de apuração. o farão, em seguida, um desonvol vido
eflatoriu, que roa:aterão, sob registro do Correio, ao Vice-
President(' do Seu do.

e) Pa acta da opuração serão extraltalas duo., copias, na
arma, (leitoas de assignadas pela junta apuradora o pelo l o pro-
curador da Reoublica ou pelo procurador seccional, serão roineta
lidas no vazo maxano do tres dias e rogistradas pela Correio,
urna ao Ministro do Interior o outra ao Vico•Presidonte do S'3•
nado.

(1) A acta da aporação romottida ao Vice-Presidente do SP-
Lado será acompanhada do todas as authontica.s apuradas.

Paragrapho unico. O processo do o.poração no Congresso
Nacional será reauisdo polo raspeotivo rooimento, confanotia
dispõe o art. 4° da lci n. 347, de 7 de dezembro de 18;15.

Si faltarem authenticas, cujo numero de votos possa datar-
minar a oteição de uru dos candalatos ou a alteatçã.o da cl
ficçc(tostes. o Congresso as requisitirà, suspendendo os traba-
Loa do apuração, até quo seja satislaita a sua requiaição.

Caso não receba esia, authenticas, não obstante todas al
d i ligoncias eropragadas, dará por concluida a apuração com o;
cisam:dos do que dispuzor.

Art. 50. A junta limitar-se-ha a sominor 03 votos obtidos
pelos candidatos, uão poleado entrar na apreciaçao do 'utili -
dades da (feição ou da inelegibilil , de dos cid:anos votados, do"
anulo mencionar as duvidas, que ferem encontradas. sobro a
organização do qualquer tusso eleitoral, fazendo expro:sa mea-
ção dos votos obtidos peba candidatos.

Art. 51 No caso do duplicata, a junta observará rs 53-
calotes dist.osiçaes

I. Proferirá a authenlica da eleição realizada no legar
presiamonte designado.

II. Si ambas as eleiçaes forem feitas no mesmo looal, prefo-
rira a nue tivol eido realizala pora.uto a mesa legalmente no-
aiea.da

III. Iraltanao á juta bom para verifica? as Itypotheses
previstas nos numeros antoriores, dila:Irá de apurar as dupli-
catas, mencionando na acta a occurrencia, o as re.notterá ao
poder verificalor.

Art. 52. Serão apnraaos 03 v0!03 dados :to s ou co:n
o nome com que se houver apresentado ou com o qus f3)... noto-
riamente conhecido.

Art. 53. Dos trabalhos da juota lavrar-se-lia, dioriamento, a
acta correspondente, em que se menc : onará, era rasura°, o tra-
balho feito no dia, designando-se a votaçio apuraela.

art. 54. Na eleição para Deputados o Senadores, cmoluida
apuraç'zio, lavrar-se-!ia a acta gral. conten .lo todas as occur-

rencias o a votação total, e natio se fora menção das represen-
tações, reclomações ou protestos que foram apresontadol
perante ajunta, com a declaração dos motivos em quo se fon-
&rem. Em seguida serão publicados os 11011133 dos cidadãos
Notados, na ordem numerica dos votos recebidos.

a 1.' Da acta geral extraltir•se-hão as cópias necessarias, as
fluam depois do asignadas peladunt s apuradora, soro remoa-
tidos : Uma, a cada uma das Socretarias da Camara dos 113-Ja-
tados o do Senado Fe lera!: outra ao juiz sOocionol nos Estalos,
au ao Ministro do Itttorior no District° Foderal ; o urna a casa
um dos eleitos, para lha servir do diploma.

/337 cópias, qoan lo impressas, doverão ser concortalas pelos
1:ombros da junta c igualmente por elle3 ossignada3.

§ 2. • Consilera-so diplomo a cópia authentiea. da acta geral
da apuração, assignada pela maioria dos mombros da junta quo
tiverem funccionado.

No caso de duplicata de apuração, reputar-se-ha simpI'30
eontestaçao a que far assignada pala minoria dajiinta.:

Art. 55. Não polerão ter ea trada na Se:trotaria de qualquer
da» Casas do Congtosso livros e papois eloitoraen não enviados
polo Correio do Estado em que se tiver procedido b. eleição,
salvo exhibindo os por to...toras o:ficios assignadoa pela maioria das
Juntas.

Art. 50. Não se comprehonlem na proldbição do artigo ao-
Imedente documentos dostinados a instruir ou fundanonitar as
contestações que quatqusr caudidato tive: do numular,

CAPITULO VI

tirLLIDADF.3

Art. 57, As eielçaes só podem sor annullalas nos ONU
expressamente previstos nato capitulo.

Art. 53. Ao infracçaas do presente decreto, ainda que no
dafinitlas amuo causa de 'utilidade da olaiçao, snjoitarão, e0111.8
tule, os infractores ás pono.lidastes nollo eata.tuidas

Art. 59. Sito nullas as eleições :
1 4 . quando feitas perante malas lonstituidas per moio dl.

Terso do preseriplo
2 . , quando) ocaliaasias ora di L divorsa do legainiente doal.

quvado haja ,rova de fr.mao ,uo altero o resultado ds
;

ao , goondo houver reousa de Meso.rioa ou da flscaes, apref.
conformidlde com a lei

quando se	 por alistamentos clandestino ou frau.
(Ia/dite!.

•	 CA. São onnuliaveis as oleieOen :
quanao foita cru logar diverso do designado pelo p42

c.^.1il polca to
e', guindo comoearem antes da hora mareada,
sart. 61. A Camara dos Deputados ou o Senado Federal

marolarão aroceler a nova atração sernpro que, no reconlioci.
mento dos pralorel do seus membros, anoullorern, sob qtatlquer
foodamento. mais !1 ,3 metade dos votos do canaidato diplomado,
dedazidos ra. calculo os votas de duplicatas desprezadas por
iwoossibilidado de rerIdeioão da legitimidade do uma das aórica
da aval.

C: MULO VII

tÀS alCLTÂS

Art. G?.. Aléal das multas o:imune:Ias nos casos já pra.,
visto; por esto doareto, Se2à:3 tambein multados

g 1. 0 Pelos p:osidentes das mesas eleitoraes
I . na quantia do 100a a 591D, os cilalãas escolhido para

(ourem parto dos rofaridas inosas, si se recusarem a esse am.•
viço ou aboalloaaram os trabalhos som causa justificada

na quando de 50a$ a 1:030e, ropartidamento cotou 03
membros das innsmas mesas eloitoraes, si não se reunirem nos
prazos e lagares mareados ou doirarem do cumprir ou cum-
priram fana dos prazos o das prescripçana estabelecidos os
dess ores que lhes são impostos.

§ 2.0 Pelas auterida lei ju 'Morim Com quem servirem; na
(munia do 103$ a 59 1f, alé:n das paias do faladade : os sacro-
?avios das atritos, tibe1Iiac, esarivãos os p33S03.3 legalmente
incumbidas do esarevor, transcrover ou copiar livros, papeis*
ou actos eloitooaoa, si na escriptu .açlo, traslado, cópia ou edia
toes troo Ilsortorn, ou nas cortada:2 quo passarem, incorrerern
em falta, tra.nsponlo, omittinlo, aocrescentando ou alteranlo
DOOM, qualificativos, indicaçbs, datas oa numoros.

Art 63. 03 calos de não imposição do multa pelas auto.
rido los compateates, previstos nesta decreto, serão suppridos
par acto proprio, ou meliauto donttnoia de qualquer eloitor,
pelo Miaistro do Interior — quanto 3.93 prasidoatea das jantas
do apuração.

Art. 61. A iniposição das multas pelos presidentes das
mesas eIoltoraes far-se-ha por termo lavrado p3103 respetivos
secoetorlos e assignaolo poios 1110311103 presidentes, que o rornet-
tosão, por officio, no Districto Federal, ao l o procurador da
Ropublica, o, nos Estados, aos procuradoeoa saccionaes e sau3
ajudantes, para 03 devidos (atreitos'.

Art. 65. As munis impostas polo Ministro do Interior
constarão do tormo lavrado na Directoria da Justiça da Secre-
taria do Estado, subseripto pelo respectivo director o assigna.dO
pelo mesmo Ministro.

Art. 60. Das multas impostas pelos presidentes das mesas
eleitoraes haverá recurso para os presidantea das juutas de
recursos.

Art. 57. Os recursos serão interpostos dentro do prazo de
ires dias depois da intimação.

Art. 63. Incorrerão na multa de 100, a 500$, alám da
responsabilidade criminal, de que trata o art. 77, os funcciona.
rhoktue se recusaren a•dar as certidões a que são obrigadorl
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Art. 69. Incorrerá na multa de 203$ a 500$, além da pana-
lidada a que sa rafem o art. 7d5. o 10 supplente do substituto do
juiz seccional, ou quem &tu vezes fizer, que não comparecer no
legar, dia e hora des i gnados afira de receber os orados dos
eleitores para a organização) das mesas eleitorael, recusar tae3
offIcios, ou deixar do praticar outros actos que lha incumbem.

Art. 70. O pmoesso para a cobransa das multas será o
torecutivo fiscal, SOad0 a importancia deltas recolhida aos urres
(domes.

CAPITULO VIII

DISPOSIOES rENAE3

AN, 71. Além dos definidos no Coligo Penal, Serão mins/.
(brados crimes contra o livro otereicio doa direitos politica os
Cactos menciona i os nos artigos seguintes.

Art. 72. Mear quolquer dos membros da Mesa eleitoral
ele rubricar os boletins da eloição dados aos fiscaes :

Pena - de dons a seis mezo3 do prisão.
Art. 73. A fraude, da qu dcpter natureza, praticada pela

ema eleitoral ou junta aperadora., será punida com a se-
guinto :

Pena - do seis mooes a um anno de prisão.
e I.* A falsificação do actas eleitoraes será, punida com O

aobro da pena estabelecida neste artigo.
e 2. 0 Serão ioento3.dessa pena o membro ou membros da

junta apuradora mesa eleitoral que coatra a fraude protes-
tarem no acto de ser praticada.

Art. 74. Deixar o flincoionario federal do denunciar, pro-
mover ou dar andamento aos termos do processo, por crimes
dofinidos neste decreto :

Pena - susponsãn dos direitos politicos por dons a quatro
ermos, e perda do emprego, com inhabilitação para outro, pelo
mesmo tempo.

Art. 73. O cidadão que usar do titulo falso ou alheio para
votar

Pena - prisão por dou s a quatro mezois, alerta da multa de
a 1:000$, do que trata o art. 53 da Li n. 1.233, de 15 de

novembro de 1901.
Art. 70. Doixar o 1° supplente do substituto do juiz se-

ccional, ou quem o substituir, do comp irocer no legar, dia o hora
dosignedos, atim de receber os duelos dos eleitores para a
organização das nal sas eteitoraes, recusar tams adidos, Ou deixar
de praticar outros aetos que lhe incumbem

Pena-de deus a seis mozes de prisão, além da multa do que
trata o art. 69.

Art. 77. Deixar qualquer funcelonario do dar as corthlSe3
5 que é oh: i,gado

Pena - do um a trios !DUOS de pr:slo, alán da multa a que
go refere o art. 63.

Art. 78. Todas as vazes qne a Camara dos Deputados eu
o Senado Feder.il. na verifica So e relonliecimento dos podores
de seus membros, juioar nullos ou não apurar - po vidos e
fraudes - doculvntos ou actis eloitoraes, rernotterá, por inter-
media da respectiva moda, as mosmis actas e os documentos á
competente autoridade, pira que, poios meios logaes, se torne
offectiva a respowabilidade dos que para tacs fraude.; e ViCiU3
Louvarem concorrido.

Art. 79. Os crimes definidos neste decreto e os do igual
natureza do Coligo Penal serão de acç'io publica, cabendo dar
a donunola : n) Distrioto Po levai, ao 10 pro3urador da Repu-
blica, perante ojuiz s tecida ii quo não houver scrvido na junta
de recursos ; nas aduarem d ts capitaes dos Estados, aos pro-
curadores da Reenblic t, 1, +cante o juiz seccional ; e nas demais
~arcas, aos ajo Jantes dos Inesmol procuradoras, poraute OS
cuppieutos do Substituto do juiz soccional.

e 1.' A denuncia por toes crimes podará ser formalmente
dada perante as rufdridas autoridades por cinco eleitores, em
uma só petição.

e 2. 0 O procosso corrorá perante a justiça federal, e a
fôrma será a estabelecida na legislação vigente para 03 crimes
do responsabilidade dos empregados publicas ; competin to origi-
nariamente ao Supremo Tribunal Federal, quando o culpado tó'r
o governador ou presidente do Estado.

e 3.° As penas scrão accrescidas de uru torço quando 05
crline4 tuvom commottido3 por funociono.rio3 publicos.

CAPITULO IX

DA INCTATATIBILIDA DT

Art. 80. Durante as soss5es, o mandato legislativo é Incem-
'ativei com o exercido do qualquer outra funcOm publica, consi-
derando-se como renuncia do mandato semelhante exercido
depois de reconhecido ou empossado o Deputado ou Senador.

Art. 81. Não se comprehende na disposição do artigo ante-
rior o desomponho do missas diplonaatics.s, COMMIS35e3 ou com-
mandos militares, dos le qua preaela licença da Camara a que
pertenoor o representante da. Nação, e nos cases de guerra ou
naquellos em que a honra e a integridade da União se achem
empenhadas.

CAPITULO X

DAS VAGAS

Art. 82. O cidadão que ter eleito Doputado ou Senador
pôde dopois de reconhecido, renunciar a todo tempo o mandato.

Art. 83. Aoo govornadores, nos respectivos Estados, e ao
Ministro do Interior, no Distrioto Falsai, compete providenciar
quanto ao preenchimento das vagis que se derem na represen-
tação nacional, urna voz c.omp rondas..

Paragrapho unico. Dar-se-ha por comprovada a renuncia de
algum representante, colando o goeornalar do Estado ou o Mi-
nistro d3 Interior della tiverem conhecimento por eenylltInie3.oriel
da Mesa da respectiva Cimo tra a que o representante tonlia
enviado a sua renuncia, e a vaga assim aberta será preenchida
no prazo maximo de troa ames, contados do recebimento da refe-
rida communicsção. De igual modo se procederá no CP.53 da
fallecimento ou outro qualquor.

CAPITULO XI

DISP0510E3 GERAES

Art. 81. E' considerada constrangimento illogat, 'alvo o
caso de fl tgrante delieto, a prisão ou detencelo possoal do
membros das mesas eleitorae3, das juntas organizalora.4 das
mesmas C das junt ts de apurac5.o, desde que e .stRjam consti-
tuidas até tertninarem 03 re3pe ,...tivos tr ; bem assim a
prits -ão ou detenção pessoal do eleitor, Udu eine) dias antes até
Cinco dias depois do da eleiçie.

Art. 83. Os requirimentos o documentos para fino eleitor:tos
serão isentos do senos o de quaosquer direitos, sendo gratuito
recoulle3imento do firmas, excoptuarlas as cortidGes de que trata
o art. 29 do decreto n. 5.331, de 12 de dezembro de 1034.

Art. 83. Correm á conta da Uuiãs.) as desperas nocessarlas
execução deste decreto.

Art. 87. O trab dito ele:tarai prefere a qualquer outro ser-
viço publico, sondo caosideralo feriai.) o dia das elaiçõs.

A et. 83. As Mesas da Camara dos Deputados e do Senado
Fe loral tecei cornpatencia para se dirigirem aos governadores
do3 Estados e In lia autoria eles administrativas e ju
relentes ou estaluans, solicitando qualquer informação ou
documento referente a materia eleitoral.

Art. 8). As mesas eloitoraes toem compotencia para lavrar
auto do fl igrante dl lota entra o cidadão) qu m vot ir ou tentar
vo .;tr com titulo gaio lho não portonço., e para apprehen ler o
titulo suspoito ; (favonio Evrar-s3 solto, iodeoendentemento de
fiança, o delinquente, logo que activar lo.vrad) o auto, que ser:a
rernettib, com as provas do crime, á autoridado compotonte.

CAPITULO XII

DISPOSI.0:0 TRANSITORIA.

Art. gats actuti;os eleitores votarão nas elelerães para
preenchimenSo das vagas que se deram no parindo da presente
kgislatora, observando-2e, no respectivo proc3sso. as illotrucções
que acompanharam o derreto n. 4.G9, de 11 do dezembro
de 1932, na parte em que lha forem applicaveis,

Rio de Janeiro, O de fevereiro de 1905.

J. J. Sobras
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District° Federal

• • • •

	 cm....dc 	 de 19....

.. I

	  Ser4es	 	  Ele toree

Itlinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decref.os de G do corrente
Foram nomeados supplentes do substituto

dojuiz federal e a:udantes do procurador da
Republica:

SEN'IO DE MATTO GROSSO
Manicipio do Livramento

1° supplente, Cresconcio Monteiro da Silva;
20 supplente, José Leite do Figueiredo ;
30 supplente, Jo3é Maria Botelho ;
Ajudante do procurador, Joa tuim Alves

Garcia.
Municipio de Miranda

1 0 supp/ente, Antonio Ignacio da Trin-
dade.

Manicipio de Pocond
1 0 supplente, Antonio Theophilo do Ar-

ruda ;
20 supplente, Antonio Avelino Corrêa da

Costa ;
30 supplente, Pedro Fernandes do Figuei-

redo;
Ajudante do procurador, Leonidio de Paula

Correia.

.,1/iwicipio d Coxiin

1 0 supplentc, coronel João Baptista da
Silva Albu luerlue.

	

20 supplent	 Sant'Anna
30 suppleiv.e, Manoel Feri .eira Velho
Ajudante do procura:hm, Josi Francisco de

Af...ds Graça..
iliinicipío de Campo Grande

supplente, Joaquim Guilherme Vieira
de Miraida

20 supplente, coronel Seba.stião da Costa
Lima ;

supplente, Antonio Norber to de Almeida;
Ajudante do procurador, Amando do Oli-

veira.
Foram promovidos e nal-lindos paras a

guarda nacional

CAPITAL FEDERAI,

10 batalhão de infantaria
Tenente-quartel mestre, o alferes Astalpho

de Macedo Sodré de Mello.

170 batalhão do infantaria
2° companhia — Alfere g, Antonio Corrêa

do Mello e Antonio Victorino do Vol.
4a companhia — Alferes, Joaquim Monteiro

da Costa.	 •

80 batalhão da re erva
Estado-m xior—Seci.etario o te ente Carlo9

do Oliveira e Silva.
2° companha — Tenente, o altbre3 José

Alves Rodriguel.
7° batal hão da re ,erva

la companhia — Alferes. Antonio Dutra
da Silveira.

1 1 riaimento do artilharia do campanha
Estado-ma!or — Primeira tonen f.e,- gecre-

tuia, o eegundo teneate Petranillio Alvt2
Montes.

1° bateria — Segundo tenente, José Ingienraei:
Nogueira da Gama.

2a bateria — Segundo tenente, Guilherme
Althal ler.

3^ bateria — Segundo tenente, Salvador
Desirtl Paanain.

4a bateria — Segundo tenente, Feliz Neu-
Mann.

CSTIDO DE MINAS GERAES

Comarca de Diaman'ina

3280 batalhão do infantaria
Tenente-coronel commandante, o major

João Pio Fornandeg.
1° co apanhia,—Capito, o tonante (Antonio

Pio Ferna.nd
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- —Por outras da MO31/13. data :

' Foram declarado sem off:fio os seatuintas
decretos

Da 5 de setombro do atino proximo paa,ado,
aa parto era que nomeou João Ba,ptista de
Figueiredo para o posto da major-fiscal do
14° regimento do cavallaria da guarda na-
cional da cama,rea de Ouro Preto, nu Estado
do Minas GCr0.03 ;

De 13 do junho do anno proximo findo, na
parto em que nomeou o tenente da 3a C3111—
pantda da 1 0 batalhão do infantaria da
guarda nacional da Capital Federal, Arthur
Gomes de Paula, para o podo do capita() da
20 companhia, do 14 0 batalhão da mostua
arma, da referida, milicia, ticand o alludido
cfficial aggragado ao respectivo batalhe.

Foram mandadas a:agregar :
Ao estado-maior da 3a brigada de infan-

taria da guarda naci mal desta Capital o
capii.ão da mosma milicia Feliciano aleirel1;33
Alves Moreira. ficanda som affeito a guia do
mudança que lho foi concodala, para a cidade
de Theresopolis. no Es i,a,do Ria do Janeiro ;

A 30 bat.:1115.a da reserva da guarda na-
cional da comarca da Ni theroy, no Estada do
Rio da Janeiro, o capitão do 1 0 batalha° do
mesmo servo da c 'marca de Petropolis, no
referido Estado, José Thomaz Barroso ;

Ao :10 batalhão da reserva da guarda na-
cional dc a Capital° alferes da 1' companhia
do antigo 60lia.ta1lal, de infantaria da mesma
milicia, limado som ando o decreto da 23
de agosto da 1802, que o transferiu, como
aggregada, para o 2 0 batalhão da reserva. o,
consaquentomente. o da 6 do maio do 1890,
que 0 privou do IO 3pee tivo posto. para o qual
tara nem :aia) por decreto de 23 de maio do
4891, quo fleasuboistento.

Ministerio da Industria, Viação
Obras Publicas

Por decreto da 1 do dez3mbra uniria)
finda, fai canaedida privilegio de invançãa,
por 15 anno z , re ,alvand ) o ()ovem ) os di-
reito d ) •re ara o a sua raspan
quanto á II ovidad I e util ¡dast . di inv
pela pai; ui te n. 4.194. a \Vilas Radney Whi-
tuny, nora arn ericana, engana 3iro rol ;ctri-

d nnicifirido em Nova Yarlt, Estados
Un.d e da, Am ca, da Narra, por sons pra-
curad res M )ura & Walaon, brazileiros,
agonaa do priva ;aios nova, capital, para
sua mvanção da «Filamentos e processo para
tb.brical-is.

— Por outro de 12 do jan Ora findo, o nas
mesmas corola:a:a o pelos m-!stre pra-
curadaras, pela patne n. 4.224, a Alojo aos-
sal 1 y Itius, uruguayo, industrial, domiciliado
em alantavdio, para sua ifiVaÇã3 da uni
systema d onstrucaaa d 3 c asas ec n mi-
cas, d •nammad is sa-stema. Rossel y Rius,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 6 de fevereiro de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se ires TROTAS do licença, CM1
ordenado, para trat :mento do saudo, ao juiz
de (ar oito da 39 vara do colmarei° desta Ca-
pital, bacharel Nastor aleira.

Tran3n1ittiram-se : •
Ao Ministerio. da Industria, Viação e Obras

Publicas cópia do officio em que o juiz fe-
deral da 20 vara rociam L contra a falta do
agua no predio do mesmo juizo ;

Ao juiz federal na secção do Pernambuco,
com a portaria do exeguatur, da qual de-
verá ser pago o sello competente, afim do
ter o devido cumprimento, sendo opportuna-
mente devolvida a carta rogatoria expedida
pelo Tribunal da Relação do Porta as justiças
da mesmo Estado, a requerimento da Bons
Frères, para citação de JOI6 Antonio do Car-
valho e sua mulher.

Expediento de 3 do favereiro de 1905

DIRECTORIA GERAI, DE CONTABILIDADE

Solicitaram-so ao a/inisterio d Fazenda 03
soguin te3 pagamentos:

Do 500$. importancia da folha dos serventes
da Escola Nacional de Bailas Artes, em de-
zembro;

De 2:780a, da folha dos serventes da Fa.-
cuidado de Medicina do Rio do Janeiro, em
janeira;

Do 120$, dos salarios dos serventes do ex-
tincto Tribunal Civil e Criminal. em janeiro;

Do 2:178$325, da pessoal subalterno da
Casa do Detença°, em janeiro;

Do 16:041$800, do fornecimento feito as
delegacias do sambo, em dezembro;

De 330$. da folha dos serventes da Carta
de Appellação e Tribunal do Jury, ern janeiro;

Da 591$398, da gratificação, por subslitui-
Oes de fwicciona.rio3desta secretaria de Esta-
do, em janeiro;

De 60$, dos salarios de serventes da Junta
Commereial, em janeiro;

D3 389$, da despezas cem animae da in-
spectoria de prophylaxia da febra amarolla;

Da 200$, do ordenado mensal do juiz do
direito em disponibilidade Miguel Arclio.o.;(3
Pereira do Rogo;

Da 2:400$, para pagamento do ordenado,
na razão do 200$ mensaas, a cada um dos
juizes Carlos Ferreira do Souza, Fornandos.
Frankan Washington da Silva o Almeida,
Gustavo Gaivão. João Marcondos do Moura
Romelro, João V. Villela do Gusmão, Julio
Augusto de Luna. Freire, Raul Raposo Barra-
gas, Umbelino de Souza Marinho, José M Iria
Vaz Pinto Coelho Junior. Manoel Oudot:rodo
do Aloneastra Asara% João Baptista Ce,M 903
do Tourinho, Urbano Santos da Costa Araujo
o Alvaro alore:ra de Barros Oliveira Lima;

Dl 1:373$333, das folhas dos auxiliares do
escripta, copatas e serventes do Archivo
Publico Nacional e do aluguel da casa d por-
teiro.

— Transmittbaso ao IlleMIO ministerio
cópia do decreto do 23 do janeiro, relativo ao
m,•stro de canteiro da Casa d. Correcção,
Josa Rodrigues cabra!, afim do quo soa con-
tada a (liaria do Ra. da,quelfit data em deant
vista ter sido julgada invalido,

o regimento annexo ao decreto n. 3.363, do,
mesmo anno, a limitar as custas daqüello
funceionario aos &lidos ou parecereg noa
autos o 'respostas era requerimentoa
partes.

A citada lei n. 859 substituiu a porcen-
tagem pelas custas relativas aos actos e di-
ligencia.s a que o curador assistisse.

Regulamentando essa lei o decreto n.4.855,
do 2 do junho de 1903, diz em seu ant. 344

a O curador das massas fallidas no Dis-
trict° Federal apenas perceberá, custas dos
actos que exercer pelas taxas do decreto
n. 3.363 e uma gratificação annual da
4:800$000.a

E' eviden te que,accrescentando aos termas
precisos da lei as palavras, pelas taxas do
decreto n. 3.363, o regulamento alterou a
disposição legislativa, porquanto o regimento
a que albedo não cogita de todos 03 actos que
o legislador mandou remunerar com custas,
salvo si se entender que, usando do taes ex-
prass5es, o Executivo quiz tornar extensivo
ao curador o que alli se applica aos advo-

,gados.
Excluida, porém, essa intelligoncia, segue-

se que aquelle funcciona,rio. pela disposição
regulamentar. foi privado do que a lei lha
mandou contar.

E, como nada impada que o Governo
emendo a referida disposição. coma já se
tem feito em casos semelhantes, pensa que
caso de expedir-se decreto, não só restituindo
ao acto legislativo a sua força imperativa,
mas tambem regulando o guantum, de ac-
cordo C3111 a autorização, para fazer a respea
ativa especificação, implicitamente contida
no art. 130, da lei n. 859.

O que tudo doe orra	 attribuição confe-
rida ao Poosilont Rnpublica pelo art.
48, 1 0 da Caossituição,d3 expedir decretos,
ins;rucoZi33 o regulam nos para a fio'
execução da lei—poder discrocianario, que,
segundo ( nsina J. Parbalho (Conon:entra-jos,
Pag• . 185). comprahende tambonl a facul-
dade do mudal-os e alterai-os, desfio que as
circulou rialcias aconselliern essa providencia
para melaor execução da(piella.

Fica assim resp .n,lido o vosS) aviso n. 048,
da 27 do junho praxime findo. (1)

Saud° e fraternidade.—T. A. Araripe Jit4
nior.

Gabinete (.1) eansultor geral da Republica
—N. 3d—Rio do Janeira 2i da julho do
1901.

Sr. Alinisra Guerra—Rostituin hos
papeis que acampanaaram o vosso aviso
n. 4, da 7 do corianta MJZ, relativos pra-
tenção da talam ta-coran refarmada do ex-
ercita alanool Ferreiro., (;as NJVOS Juniar,
atunto da Escala Preparaaoria o da Tacaca
do Realonao. o qual Se julga com direito a
percepçãi) da gratificação addicional de 500/0
sobra seus v.mciat:usos, tenho a honra do
d cla,rar-vos que, do accardo com os 1:unia-
mentos da informação da Direcção Geral da
Can abilidale	 Guarra o á viva da dispo-
siçáo tarmina.n9 das arte. 158 o 219 do ra-
gulamonta annexo decreto n.2.881, da 18
de abril (1.3 1898, sou d • parnar que o ro-
ga vento não t )n direita por ora a gratifi-
cação alludida, visto elmo decorra em
essencia do recon fuçava finda o prazo do
cinco annos estio dacilo na decreto cisado.

Saud.) e fraternidada.—T. A, Araripe

8 de agosto do

c bera custas elos 	 •e	 p	 acto s  que exercer e uma mor.

Gabai etc do consultor geral da Republica
—N. 33—Rio da Janeiro . 15 do julho de
1904.

Sr. ministro da Justiça o Nogocins In-
teriores — O Curador das massa3 fallidas
do District° Federal, Dr. Luiz Teixeira de
Barros Junior. pede se providencie no sentido
do ter execução o art. 130 da lei n. 859, de
16 do agosto de 1002, que estatuo o seguinte:
«O curador das mau aaillaa 3 apenas per_

gratificação annual do 4:800$000.»

	

Em virtude deste dispositivo, ficou suppri- 	 (1) Decreto n. 5.274, demida a commissão mareada no decreto 1904.

	

n, 3.352, de 1899, commassão esta. que levara 	 D, 0, de 10 de agosto,
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Feverairo — 1908

Gabinete do consultor geral da Republica.
47—Rio de Janeiro, 14 de outubro do

-1904,
Sr. Ministro da Justiça o Negocios Inte-

•rioros — Examinei o incluso requerimento
em que diversos funccioaario; da Secreta-
ria Geral do Saudo Publica solicitam pa-
gamento da diferença verificada entre 03
seus vencimentos actuaes e os que percebiam
anteriormente á, promulgação do decreto le-
gislativo n. 1.151, de 5 do janeiro do cor-
rente anno, o relativos ao poriodo decorrido
desde esse dia até 15 do março ultimo, data
da publicação do regulamento que deu exe-
cução á referida lei; e sou do parecer que aos
signatarios do requerimento nenhum direito
cabe a essa diferença.

Os peticionarios não se acham nas condi-
ções dos empreoados definidos no aviso do
Ministerio da Fazenda n. 29, do 25 de janeiro
de 1861, cuja doutrina estabelece que as leis
de melhoria de vencimontos começam a vi-
gorar desde a data da sua promulgação.

O aspecto é outro ; e o aviso referido, pelo
seu contexto, exclue o caso da creação de
empregos ou da transformação do antigos
em novos logares, para os quaes tenham do
ser distribuidos os titulares dos extinctoz.

A doutrina, pois, interessa unicamente
áquelles funccionarlos, que, sem alteração
da funcção, sem n mo titulo de nomeação, ou
a,postillamento, entramo simplesmente por
força, da disposição da lei, no goso do anis-
mento ou da melhoria das vantaoen; attri-
buidas ao cargo, que não soffreu modifi-
cação,

Ora, no caso vertente, não se trata de uma
lei do melhoria de vencimentos ; mas da re-
forma completa de um serviço publico, cuja
execução dependia da expedição d respecti-
vo regulamento. Portanto, ante; de appare-
cer esto regulamento publicado no Diario
Official, conforme preceitua o art. 4 0 do de,-
eroto n. 572, de 12 de julho de 1800, não podia
aquella lei produzir seus efeitos, nem crear
direitos.

O direito do funccionario publico ao esti-
pendio, segundo principio corrento, nasce
com a data da nomeação ; e a percepção dos
vencimentos toroa-so efectiva, depois da, in-
vestidura e immissão na posse do emp.' ego
com o exercicio.

Os requerentes, pois, embora exerce.-em
funcções semelhantes e fossem aproveitados
no acto da ráforma. receberam invost dura o
tomaram posse dos cargos, que actualmente
exercem como nomeados para empreoos no-
vamente creados.

Nestas condições não podiam ser pagos de
accordo com a nova tabella, salão depois de
feitos Os assentamentos, á vista dos respo-
etivos titules, na c )nformidade do aviso de
29 de agosto de 18ii7; e, censequentemente, st)
adquiriram direito aos au i rmentos na data
da posso e exereicio, conforme preceituam
leis em vi.,,ror—decreto n. 736, de 20 de no-
vembro de 1850, arts. 65 e 83;—lei 1.114. de
27 de setembro do 1860, art. 12, § 10; isstru-
cção do Thcsouro Nacional n. 15, de 16 do ja-
neiro de 1851, art. 1 0 ; aviso da Fazeillix, (1;
10 de abril do 1861; decreto n, 4.302, de 23
de dezembro do 1868.

Fica assim respondido o aviso desse mi-
nisterio do 17 de a r oito ultiroo.

Saudo e fraternidade.—T. A. Araripe

•M.

i Gabinete do consultor geral da R .publica
— N. 48 — Rio de Janeiro, 22 de outubro
do 1904.

Sr. Ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores — O alferes graduado Raphael Vieira
Padroso, veterinario do regimento de coval-
lana da brigada policial, requereu, em
abril da 1000, a reforma compulsoria, nos

termos do art. 1 0 do decreto n. 193 A, de
30 da janeiro do 1890, por ter attingido a
idade exigida pela lei.

Essa prateação foi indeferida por despacho
do blinisterio da Justiça, da 30 de junho do
11103M0 armo, sob o fundamento de que, não
sendo o requerente oficial combatente, go-
sondo apenas da graduação de alferes, não
tendo direito á patente dess posto, n em ao
accesso aos postos 'superieres. não estava
comprollendido no refer,do decreto.

O p iticionario não se conformou com essa
decisão e ora novo requerimento solicita
reconsideração daquello acto, allegando os
precedentes de um medico e uns capellão do
ex ircito reformados na; precita las con-
dições.

8 em entrar na questão da constitucionali-
dado da applicação daquella decreto, penso
que o novo argumento não procede porque
os medicos e capellães do exercito tinham
patente, galgavam postos e faziam parte da
carre:ra militar, cu:a natureza o organi-
zação teve particularmente em vista o
decretou. 193 A, c »no S3 verifica dos cousi-
derandos da respectivo preambulo :

a Considerando
que é a carreira militar apodia orle

que a robatez physica e plenitude de
forças constituem condições essencia
para 03 que a cila se consagram, e que
to es requisitos falhando, por força dos
leis naturaos, a )s que attingem idade
avanç ida, é pre,auliciai a i publico ser-
viço a ci•stinuação dos officiaes nestas
•condições em actividade

qu ., como Se compralionde pela diver-
sidade das funcções influentes aos dilfse-
rentes po dos, é 110CNS .riamente vario
o limite da idade de apt:dão physlea
para o exercicio de cargos que possam
comp :tir-IlieS

que é de mãos effoitos moraes, como a
obsotivação o demonstra, a perman enojo
em um mesmo posto durante um lonoo
pendo, poe isso que lila dinettia o
desanimo para OS que, som esperança
fazer carreira perdem o estimulo e a
detlicaçã ao sei-viço, s ndo allzIs de
ustçt abrir a se.osos aos 1m-tis siem-

rioro : para 03 que !melhoras ente poiler:Lo
do obrigar-e dos encarg is que III .4 são
pi .oprios, a:Tedando da vida activa •s
qui e Ião real e effectivain uet, Uca-
pazes de bem de:unponli ir co:iiiniÁTies
arduas c Ano são as da vida Militar».

De trecs acima tran,ce;ptos evidencia.- -e
a brio) dicaç -io da reforma conipulsorla ao
vot ,roio rio d m. briseada policial, qu apeza:
da Uma que sa dou ;i sua nome: ,.çào, uSte
pert ;nela earr.dra militar, e seria absurdo
ex'end I, a um ii-111,1 s graduado ou comini-
sionado as reg.ras u,La.j decidas, como se ea-
cw.t..a cs.r e s,) eu tua dos consilwan,les
citad,s, para evitar que a pernianencia
um anseio po , to, durante um long, n per;odo,
produza i) tiesainino dos que, sem esperança
de l'aur ca-:-eira, perdem o estimulo u a
dedicação ao*se..viço.

Voa a .: ,im rpoudidi o VO.S3 aviso de 30
de ju i lio proxiin lindo,

saude e frat ernidalle.—T.A.Ararips Junior.

Gabinei.e de consultor geral da Reoublica
—N. 49—Rio de Janeiro, 21 do oularbos) de
194.

Sr. Mui •tro da Justiça e Negocio; In-
tenores —Restituindo-vos 03 papeis que acom-
1 amharam o aviso (l000 ministerlo, sob
n. 1.353, do 10 de sembro ultimo, tenho a
honra de declarar-vos que não me parece re-
guiar a providencia, solicitada polo fiscal dos
theatro;, em officio dirigido ao director do
Instituto Nacional de Musica, eia 2) do mez
anterior.

Accusaram-se os recobimei t is:
Ao director da Estrada de Ferra Centr

do Brazil do officio n. 205, de 31 de:aueiru
findo;

Ao supeántend nto geral da The Lropal-
dina RÁltray Company Lisi,1 do oleio do
27 de minei 1,0 ultimo;

Ao inspect ir do saude do porto do
Santos dos ()Meios as. 8 o 9, do 1 e 2 do
corrente;

Ao director de ~de publica do Piatilly do
oficio n. 4, do 14 do janeiro findo;

A . ) en enciro fiscal do Governo junto á.
Com	 h a Rio do Janeiro City Improve-
muni; do filio n. 83 de 1 de corrente;

—Sol ii taram-se providencias:
ge.al da contabilidade para

stu e soa cid tvue, no 'fites mro Federal, ao
Dr. Ilear,que Figueiredo do Vasconcelbos,
inspector iltorino do serviço tio i o'amento o
des.n!beção, a quantia de 10:2805638, para
occorrer ao paga tient° do p0 soai subalterno
efectivo da moona bispa:1°Mo, em janeiro
ultimo; para que soa posto á dispo•ição do
1)1. , Raymundo JosO de Andrade, inspector
de &tudo dos poetos do Estado da Balda, o
credito do 10:950,5, pa -a pagamento dos
vencimentos da tripola,çáo da lancha a va-

Nesse officio aquelle funccionario munici-
pal pede a referida director que se encarre-
gue do notificar aos artistas que alugarem o
salão do mo rni instituto, para concertos, do
que estão elle3 sia;eitos ao pagamento do 30$,
ex-vi do art. 63 do decreto n. 976, de 31 do
dezembro do 1903—orçamento da receita o
despeza da Municipalidade para o exercicio
de 1904.

O artigo citado é concebido nos seguinte3
termos:

C incertos de que se aufiram lucros,
realizados isoladamente por artistas ou
amadores eia beneficio proprio ou do
terceiros, quando realizados em sala ou
em sociedades particulares, pagarã a
taxa do 30::,; por tuncção. Quando reali-
zados em thoatros pagarão por funcção
30:5 de alvarás do licença e mais 5 04

dere a renda, - bruta, para o Thea.tro
Municipal. 9

Ao exame da disposição tra,nseripta verifica-
se que a lei não cog i tou da e ;pecie vertente,
isto é, de concertos realizados em estabeleci-
mentos de Governo Federal, mas somente dos
effectitados eia tbeatros publicos ou ema salas
o sociedades particulares.

Ora, a cobrança daquilo taxa só podia ser
feita por analogia.

Mas á doutrina corrente oppõo-se a inter-
pretação extensiva era matula fiscal oudo
tudo deve. ser exuresso—Strirtti juris.

a Não Se pode concluir, diz Paulo Baptista,
Ilermoicutica, § 46, do um caso para ot.Gro
per identidade do snotiv.)S nas leis liscaes,
na: quaes, como nas crimincvys, d ;mina o
principio scienti fico—a o que a lei não ordena
eu não proltibe, não se póde exigir, nem pro-
hibir

Pense, port into, que o Governo não devo
acipiie.seer á solicit tção do emproo:ido da
Prefeitura, não só pelas razões expostas,
ma; tombem porque, uma voz effeetuaila a
notificação, pelo modo indicado ri i oilicio,
teriamos u n funccionario federal transror-
atado em exactor da Fazeoda Municipa l , a
qua l dip5e, anás de meios apparelliado, para
a cobrança da sua divida activa.

Sando o jatemoidade.—T. A. Araripe
Junior.

Exi ollenta de G da fevareir0 de 1905

DIRECTORIA GERAL DE 5‘.1.7DE PUBLICA.
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	 Fevereiro — 190a	 Tager;

por D. Num de Andra*, durant ,3 o co:-
` rente exercido; para que ejt rae:to e, dispo-
eição do Dr. Luiz de Faria, inspeceor de
eande do porto do Santos, a qaantin, de
2:2eate, para acquebelio do material nee-

i lamba das visitas sanitarias e do
dum toneladas de carve.o. men salmen ie), du-
rante O preSellt0 OXerCiciO, O para TIO $1".:a
posto á disposição do Dr. João COail0 MJ-
reira. inspector do au lo do porto de Para-
•mena, a quantia do leaeae, para paeamento
de deus remadores duraute o ciereate ex-
ercicio;

Do lospector do Ars mal d Goerra para
eu• a cabraa da,ciu a-senal ale:elo o em-
buliu d uma ateella e tros calsõ 33 para
b ardo do va;»r Pldneta, destfwv1,31 á dire-
ctoria do 30 districto 8.111i Lai'i3 111 iriini) ;

Dos diractores do Novo Lloyd. Brazileiro
ateu de qui sa:am embarcado; n ) piquei)
Tlanefa e transportados ao p e.e.o d Beleee
ando eme,o enteeeuead rospeeti va, insp:ceoria
410sa'ide do port e uni i lancha e tree
caixões.

—Recommendiu-se oro del )ead d 03 ais-
- tecto sanItario que nanlo encetar ri go-

rosas visitas da p tilda e vi.rilawi sanita-
rias no predio da rua Dominga; Loee n. 25,

—Remetteram-se
Ao dirertor geral da contalelida,de a canta
aluguel do prelo onde e.steo instaladas

cnfermirlas do variolwos. annexas ao hospi-
tal do S. Sebastião, na importancia do
5001:, relativa ao mez do janeiro findo ;
folha para pag imanto do pe, Kit ti barca de
desinfecçaes desto porto, coe janeiro lindo,
na importando. de 3:032a ; a relação da;
folhai do paaaanento de diverso; emprega-
do; desta direcçoria. em janeiro	 ),
Importando, de 5:855$100 ; a conta na im-
portando, do 833e:333, do alueuel do prealio
eccupado pela Inspectoria do serviço de
prophylaxia da febre amarelei. em jaoeiro
Lindo o as contas do traln!1103 i n . ites ii ITn-
pretna Nacional, durante o penedo de ou-
tubro a dezembro ultdin gS, na importando,
do 15:045$375

Ao inspector de saudo d s porto .; do rua
Crande do Sul a portaria de nomeação do
V. Miguel Fernandes Moreira Juni na para
toexce: interinamente o logar de secretario
daquella inspectoria ;

Ao Dr. snbese.cratario di Faca:d•to do
Medicina os dip!ont is de iludia) o pliarnia-
C,Itlde'9, de Mario Gradam .) de Lyra, e Cicero
Jose Roei

Ao director do Lazareto da Ilha Grande a
coita na iniper:tancia da' 1i174 i ), para ser
submetteda a') devido processo, proveniente
do fornecimento fato ziaue/lo estabeleci-
meat em janeiro lindo.

Durante o maz da • arinian ultimo, foram
aere;ontados ao raeistro ti ida d,rectoria o3
s %lentos titulo

.31ed.i :os

Dr. Antenor O' Ralos de Souza, formado
pe'a Facu l dade de elediclua do Rio de Ja-
neiro frO:zistrou seu titulo em 4 de janeiro
do cmrente

Dr. Edmundo Canedo Penna, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (ro-
gistr ei seu titulo em 6 de.'a,neiro do corronto
nono).

Dr. Ernesto de Toledo Baldeira de Mello,
formado paia Faculdade d aled:cina do Rio
do Jaaeth o (registrou sm titulo em 12 deja-
noivo do corrente atino).

De. Manoel Pereira da Me.squita Junior,
formado peei Faculdade da Medicina do Ri)
de Janeiro (registrou seu titulo em 13 do ja-
neiro (1) corrente anuo).

Dr. Eduardo d'Iltra Vaz, formado pela
Famldado de ale,dichei do Rio do Janeiro (re-
gi-trou seu titulo cal 17 do janeiro do cor-
rente armo).

Dr. Jos6 Vieira Rome l ro, formado pela
Faculdade do Mo:licitei do Rio do Jr.-mira
(registrou sou titulo em 17 do janeiro do cor-
rente anno).

D:. Carlos (Filtra Vaza formado pela Facul-
dade do Medicina do Rio de Janeiro (regi
trJll seu titulo em 17 do janeiro da coreeate
atino).

Pharalaccatices
Ulysses Octo,vio Vieira, firmado pela Fa-

culdade, da Modicina, do Rio do Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 18 do janeiro do cor-
reato armo).

Cano; Levindo de Moura Pereira. formado
pela Faculdade de Medicina da [labia (rogis-
Irou seu titulo em 23 de janeiro do coraeute
anuo).

Henrique Lindemberg, formado pela Et-
cola de Pharmacia do Ouro Preto (registrou
seu titulo etu 26 da janeiro do correuto
anno).

Raul de Va egas Cavalheiro, formado peto
faculdade de Medioina do Rio do Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 27 do janeiro do cora
reate armo).

João Studart da Fonseca, formado peia
Fo,culdale de Medicina do Rio de Janeiro
(registVOU seu titulo em 27 de janeiro do cor-
rente anno).

Nelsoa Augusto Pinto de Miranda, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio do Ja-
neiro (registrou seu titulo em 28 de janeiro
do corrente anuo).

Dentistas

João de Paiva Gonçalves, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio do Janeirb,
(reei Arou seu titulo em 7 dojanairo do cor-
mote anno).

Fortunato Erasmo Contando, formado peia
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(roaistrou sou tik.C.0 em O do janeiro do cor-
reato, anuo).

Joae Carlos ,Araotei Noeueira, foemad
pela Faeoldado de Medicina do Rio de Ja-
nolro(regisenu seu titulo em O do janeiro do
corraptaanpo).

Luiz da Costa Ribeiro * Filho, formado peia
Fa ;tildado do Medicina do Rio de Janeiro
(rear istam seu ,titulo em 11 do janeiro do
corrente aná).

R 'guerimenios despachados

Leopoldo Dello Pimeatel Barbosa.—Certi-
fique-se.

Angu to Macedo Co;tallat.—Deferido.
flanem) Pedro Bastos da Silva,—pre-

sente o distracto
Compaelda Ferro Carril do Jardim Bota-

fiei) (lu districto).—Deferido, devendo a com-
panhia da.' cumprimento á interina° que

expedida pela 1 . Dalegacia, do ac-
conto com o parecer da sução de engenharia
sani tarja,.

Arnaldo Jo:é Machado (10 districto).—
Deferido, quanto á intimação.

Alexandra Pereira da Costa (7 0 districto).
—Relevo a multa.

Miguel Gomes de Miranda (60 dlstricto).—
Relevo a multa.

Iludiu° Alexandra Salemblor (40 (lis-
tricto).—Concedo 30 dias.

O apayartellso <c Clayton lo no porto do raio
alo •Taneiro, posa .Tai as a Silvado, choro
do laosinfocção Marlainia,

o APPARELE0 nAYTON I* NO PORTO DO RIO DE JANEIRO

A partir do mez do outubro da 1003 o serviço do dosinfec-
kão no porto do Rio de Janeiro passou por unia completa traas-
formaçã.o, em seauida á adopção do aamaralho a C;ayton
Havendo posto na cidade o Sr. director de Saud() Publica, no
intuito de proteeer o littoral do Brazil, res)Iveu fazer desinfe-
ctar pelo gaz 4 Clayton » os navios que partissem com destino
aos demais portos brazileiros.

tina chalupa a vapor foi praparala para asso serviço, sendo
a S.20 bordo montadas uma estufa Geneste-Herscher » (grande
modelo), dous apparelho; a Clayton (modelo A) o um auto-
clavo 4 Trillo,t s. A soauhita doscripção dá perfeita ida do
arranjo dosa embarcação a mim contla ,la, para a execução do
todos os trabalho; de desinfecção que vias,em a ser precisos no
porto do Rio da Janeira.

Descripção da barca de desinfecção

• E' uma chalupa a vapor tendo 20 metros de compria
Mento por 5 1/2 metros do largura.

O seu convez, revestido de mosaico em toda a sua supeficie,
dividido Orll duas partas por unia antepara vertical do ferro,

collocada á distancia do cinco metros da prdo, (fig. linha A B).
A parte anterior ti o lado impuro,no qual se recebo a roupa a

adosinfoctar; a parte posterior 6 o lado puro, onde a roupa rea
la apOs a desinfecção. A estufa Geneste-Hersche achkee

collocala atravez dessa antepara, pelo que as portas desse appa.
relho abrem-se uma do lato impuro, onde é recebida a roupa
infectado, a outra do lado puro, onde é recebida a roupa após
a desinfecção. O vapor indispensavel á operação 6 fornecido
pela ca l deira da chalupa.

O convez tem na parte impura dane escotilhas symetricas
(flg. cc ), uma a boreste, a outra a bonfoordo, dando aCC:3330 re-
spectivamente a dou; compartimento; do porão, independen tea
um do outro e destinados—o de boreste (lado direito) á dosei fe-
cção pelo Clayton, o de bombordo ( lado esquerdo ) á desinfecção
pelo formol ( fig. m n).

D lado puro, atraz da estufa, ha duas outras escotilhas (e es)
que pertencem respectivamento a 03303 dou compartimentos.
Aquellas escotilhas, isto é, as do lado impuro, dão entradas CL
roupa infectada; estas, isto é as do lado puro, dão sabida as,
mesmas roupas quando desinfectadas.

A'meiamãoencontra-seurna escotilha que dá access() ao tarei
que de aguada (Fig. f). cuja capacidade é do 60 toneladas.

Indo para a ré o observador encontra dous apparolhos Clayton ,
cujos motores são accionados pelo vapor da caldeira, que si
acha collocada perto da Opa, a meio do convez.

Entre a caldeira e os apparelhos Clayton, ha duas aberturas
(aguiheiros ) que conduzem á carvoeira ( Fig, h h).

A' pipa encontra-se: a boraste a casinha da equipagem e O;
bombordo a latrina (Fig. K , 1).

No porão, encontra-se, indo do vanto para ré : 1 0, o paia,
da amarra; 20, duas co.maras para dednfecção, das quo,es
?aliei, a do boreste para o Clayton, o de bombordo para siTril-y
lata; 30 o tanque de aguada ; 4°, carvoeira; rp, esuripartM
meato d5. inachina (te, J.7"."4•!,
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,	 As escotilhas das ninaras do desinfecção são, no momento
'da operação, fechadas hermeticamente por quarteis do ferro.

A embarcação é protegida orn toda a sua extensão por unia
tolda do madeira coberta do zinco, sobra a qual trabalham os
homens, ao manobrarem com as mangueiras dos apparelhos
Clayton, as quaes são adaptados aos tubas de ferro dos ap-
parelhos.

Na parto avante da tolda aclia-se a rola do lem3, mais
011 menos sobre o anteparo vertical do que fallei ao tratar do
convez (v. photographia).)

Navios desinfectados, cm 14 ruezcs e moio

D3 17 do outubro de 1903 a 31 do dezembro do 1901 des-
infectai 952 embarcações, empregando systernatica.meate o gaz
Clayton. Em muitas delias fiz funccioiar a estufa, assim como
as duas manaras do bordo da minha embareação.

Essas embareaçães em sua grande maioria vapores, foram
em grande numero brazileiras, hav,aul porém, muitas, do
outras nacionalidades, conforme se VÚ da seguinte lista,_	 .

Aliada-e-. 	 11
Americanas 	 	 8
Argentinas , . NO II • 666666	 17
Austriacas 	 	 4
Brazileira 	  837
Dinamarqueza.s 	 	 4
Francezi3	  	 :;
Inglezas 	 	 57
Norueguezas	 e
Russas	 1
Sueca.

932
Entre os navios dosinfocaalos hoave um que o foi após tar

entrado neste porto arr,ba,do comi tripola,nt ,s a ete.tdos de peste.
Desinfectei-o com o mai r rigor; em seguida ao que nelanan
nave casa se apresentou, tealo o navio partido alguns dias
depois, emancipado da terrivel intacçaia

O mesmo resietido obtive a barda de navios infectados pela
• variola. Um delles, o vapor brazileiro PlanJta, tev ; entro os
homens de sua e tuipagem quatro casos do m reestia, em um
penedo do 14 dias. Após a desiufecção nenhum caso s3 apre-
sentou. A injecção do gaz aClayton» foi tio forte que (Imanto
muitos dias os homens nao puderam dormir no ranolio.

Deixo de citar unia longa serie de caos semelhantes afira
da não alongar demasiado esta nota.

*acção do gaz Clayton sobro as mercadorias

,	 Posso dizer que o gaz Claytan nenhuma acção preudicia,I
exerce sobro os goneros alimenticio3 que os navios habitual-
mente carregam. Nos Estados Unidos da Amorica do Norte
se observou que os grandes carregamontos de café não eram
prejudicados por essa desinfecção. Na Europa, expulsadas
cuidadosas, igualmente constataram a inocuidade do gaz
Clayton. Após unia observação seguida de 15 meze3 eu posso
garantir que asso gaz pólo ser empregado som perigo na
desinfecção dos porões dos navios carregados, O; cereaes, arroz,
trigo, milho; os legaminons seccos, o ca,fe, a farinha do man-
dioca, a carile seeca, a coareuteria, a alfafa, etc., a zsim ca no
as fazendas, nada s ifficani após as mais cnorgicas
gaçZjcs.

Entretanto, exceptuo a farinha de trigo que, em alguns
casos, foi avariada, tornando-se irnpropria á panificação, apezar
da conservaçã,o dos seus caaacteres organolopticas.Certo o gaz se
incorpora a es a subaancia. por tal farina que vao esterilizar
°fermento especifico do. panificação, sem que eu possa d.zer
porque é que o carregamento do farinha do certo; navios foi
avariado, enquanto o de outros nada sofreu. Eis um ponta no
qual a minha observação não concorda com a dos hyglenista.s
europeus.

Quanto aos carmes e ás legai-nino-as cs3tou convencido do
que o gaz Clayton não o; avaria, ao contrario os conserva indi-
rectamente, visto como exerce uma incoatostavel acção destrui-
dora sobre todos 03 insectos que habitualmente os depreciam.

Eu experimentei a acção do gaz Clayton sobro feuctos, obser-
vando que estes nada sofreai. Os meus estudos foram feitos
sobro a uva, a laranja, o abacaxi, a banana, o tomate, a abo-
bora, a manga. A banana madura ficou com a casca enegre-
cida, mas a parta comestivel nada solireu.

Acção do gaz Clayton sobre os metaes

O gaz Clayton mostrou-se completamente inocuo era relação
aos objectos de cobre, aos ornamentos dourados dos safais, ote,
Ao contrario, Os °duetos de ferro o do aço são avariados polo gaz
que 0.3 oxyda, especialmente estando elles hurnidos ou lubrifi-
cados. Por isto, evito a desinfecção nos compartimentos do
machinas o, quando trabalho a bordo de algum navio do
guerra, faço retirar o armamento do contacto do gaz.

O bronze é facilmente atacado pelo gaz,o que verifiquei bana
no refrigerador de um dos apparelhos a mim confiados. O
cobro resiste muito mais. Par isso, tendo do mandar proceder
ao concerto radical dessa refrigerador, foram as peças do bronze
substituidas por 011traS de cobro,

Acção do gaz Clayton sobre os insectos e sobro os ratos

A acção destruidora do gaz Clayton sobre Os insectos d
positiva.

Eu fiz experienclas com a pulga, o percevejo, a mosca, o
mo:quito, a formiga, 03 insectos bibliophagos, etc., e C:MS:Atei
que esse gaz ma-ta-os todos, mais ou monos rapidamonce,
desde que chegue a um certo gráo de concentração. A
eliminaoão das pulgas, dos pareevojos, das baoat s, etc.,
é um dos grandes serias prestadas pela gaz Claytoa aoa
navios.

Visto ser admittido o papel oxercido p:sla pula, como
agente transmissor da peste, havia um certo intoress s em
saber si o gaz, matando o 3 ratos, não dexaria vivos os ill3 ,Ct
daquella e3pecie. Fiz por isso uma experiencia colocanao mo
rato preso na ratoeira ao lado de uni tubo de vidro, ligeira-
menta alisado nas extremai ide; par algodão e contando
senda tinta o rato quanto as pulgas expostos santa .ancamenta
a acção do gaz Clayton em ma compartimento fechado.

Ao lado da ratoeira colloqual a mangueira aspiradora da
appareiha, de moda a dar-m3 con:a da gráo de caneca sra-
ção, de cinco em clima minutos. O rato morreu mais ou manua
10 minutas após o caineç da operaoão, ern ! mato que a; pai-
gas e.stavain ainda vivas, apesar dos 6 O/, do ottz que o dast-
metro 1113 indicava, Quando. porém, este marcou 8 s/o elias
todas morreram. De onde eu c •licaii que O gas Clayton mala a
2nelyabew como o rato ; sendo de notar, pordia, que para matar
o insecto a concentração deve ser más foric do que a tleC,VSaria

,para matar o roedor.
Repeti as experiencitts com mo scas, pul as. percevejos e

sempre veriffiluei o bom resultado da ap:iação d az,
ob:Jervando t.iintem que a resisteicia dos in CLO3 é va,:lavet,
conforme se irata de formiga:, de In iscas, de piagas, etc.

Os mais resistentes foram] a formiga e um insecto bitolo-
phago. Entretanto, jul o-nio autorizado a dizer que a media
de a ca basta para matar todos os insectos.

Quanto a destruição do; ratos, eu vi que se a obtem de uma
imaneira relativamente faca a bordo.

Um navio argentino (G/em/voa) teve 123 ratos mortos em
una dos seus p irões.

Na amara, da paqueto brazileiro .(Prudentc tic Mora^s)
matam ;s 30 (lasses roedores, sena coutar 03 que morreram das
outros comaaramentos do navio.

Um captao, cujo navio fura desinfectado em pleno carre-
gamonto, contou-me que no porão, durante a viagem, foottai
achados ratos S3CCOS. munai ficado;.

E' tão forte o poder do penetraçlo do gaz que perm'tto
sua insinuação no organismo do animal ao ponto de embai-
stimal-o ?

Cceenção do serviço do desinfecção pelo gaz Clayton

Em um navio construido na precisão da applicação system-
Uca do ga,z Clayton, a tarefa do pessoal sanitario Amuar-se-ida
muito filen, visto como haveria tubos preparados para a adapta-
ção das mangueiras injecto..a,s c aspiradoras. Infelizmente, não
é o que se encontra diariamente ; mas evito o olsstaculo apro-
veitando-mo das vantagens que pótlem nos apresentar as abar-
turas existentes a bordo para a ventilação dos diversos com-
partimentos vigias, quando se trata do camarotes, cobertas,
etc.; ventiladores, quando se trata de porões, paióes, etc.

Ao chegar a bordo, faço atracar a minha embarcação
artia., sendo indiferente o bordo ; logo depois é introduzida
uma das mangueiras na imana da amarra, por onde o gaz
penetra até o paiol da amarra, compartimento que guarda
as amarras do navio o muito procurado pelos ratos. Em
regra, ha uma escotilha dentro do rancho dos marinheiros.
dando accesso ao paiol em questão; mando abril-a de modo
que o gaz possa subir do paiol da amarra ao rancho dos ma.-
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Ninheiros. Ao mesmo tempo, faço passar a manameira inje-
Mora do outro apparelho através uma das vigias do rancho,
'fazendo fechar todas as outras aberturas.. O paiol da amia.rita,
ienche-se rapidamente de g,az, assim como o rancho, o que

endo verificado me permitte a passagem das mangueiras para
o porão de vante. Si este tem um ventilador, utilizo-me deste
anta a injecção ; si não tem, faço abrir um quartel de escotilha
e injecto por alei.

Verifiquei não ser nacessario fazer pa zsar a mu/careira até
Dip fundo do porão, porque o gaz sendo mais posado que o ar,
natural é que ollo procura aspadas baixas. Fatiai mesmo con-
vencido de que em um dad compartimento a desinfecção será
mais rapida quando a injecção puder ser feita pela part su-
perior ; pois que a diffuse.° do _- raz assim se tárá mais depressa.
E' natural que se obtenha um resultado indo, mais rapido
quando fôr possivel injectal-o por cima e par baixo simulta-
neamente.

O emprego da mangueira a?piradra, nom ..empre é pos-
alvel; tratando-se da - por:ia?, s i estes não teceu veatiladores
pois que de n . "e. sara.° a adaptação da mangueira qui asaira
ao lado da que i „i icta. Nos compartimenam pe luenos, a man-
gueira de aspiração é dispensavel ; no; grand ia é util collo-
cal-a no meio e as duas injeca ,ras nas extremidalcs.

Para dar um bom exemplo ao leitor, vou d .z c rever o que
'habitualmente faço a bordo dos vaporas do Lloyd Brazileiea, por
occiaaão de desiofect ir o Sart° e os camarotes da I a classe,
ist é, a minara do paquete. Esta parte de navio é dividida
em dons andares, um. ao uivei do convés, o outro, ao nivel da
coberta. Face introduzir uma mangueira injectora, por uma
das vigias do andar superior, o mai; á ré que lôr possivel e a
outra, por uma das vigias do andar inibiam, o mais avante pas-
sival. Todas as outras vigias são feelialm eXe, 'pta unia que
esc.dlio a moia distancia das. que recebem a inj eeaão, de pro-
iferencia no andar suaeaior. Por que esta preferencia ?

Porque, sendo o gaz pesai') e tendendo a occupar as partes
baixa:, quando eu tiver verificada no tubo aspiradw uma certa
porcentagem, por exemplo, 6°4, me julgo auamizada a con-
cluir que o compartimento infe.•er teu uma parceatagem
muito maior. Si eu fizesse o c entraria, isto é, si aspirasse, por
uma das vigias do andar infecior, a do nem pado:ia indicar

oa,„ ou mesmo mais, não contendo o cmipartimeuto superior
Sina() peauena, insulliciente quantidade de gaz.

inutil dizer que todas a; portv idas canyirofos serão
abortos, para que o gaz encontro a ma:0r Nci l i.:ado ou $o
disst , minar ; ao contrario, t ,das as abertluas externas serão fe-
cialla's de modo a transformae a unira, c.n um comperti-
menta liermeace. Mais ou menos ao fim de uma hora, todo o
• ) e os camarote; do; dou; andares Ne ae'lam repletos do
gaz, o que obscrvo perfeitameete atraiais as vigia;;

doagern feita de voz em quaado indica de modo pasitivo a
marcha da operação.

A bordo do Mandas, cuja °antera, do malelo que de icrevi,
iti o:at cozi a deseavel coannodidado 102 passageiros, veri-
fiçual, ap:Ss 40 minutos de haeccila, a morte de a!gumas moscas
submettidas á experioacia o que haviam sido col'ocalas
perto da man meia a piradora. O dosimetro indicara
ijoj. =12 t0/o ; asp.

Poder de penetrado do gaz Clayfoa

O poder de penetração do ga,z Clayton é intavel ; depois que
ed:1 dre pces;ão ina;t..a-sc através nas =lufes fendas. Já o vi
atra year as antearas dos camarotes ; já. o vi peaetrar em
mais fechadas.

Muito interessante é vel-o passar através os Saen3 empi-
nados eia um porão, indo apresentar-se longe do ponto da in-
jecção. A bordo da inv.() inglez Sabl, i, carregado de tida°,
obsorvel esta força de penetração. O porão de rd dose vaaor
conanha 29.000 saccos do trio, cobertos de ,grande quantidade
de trigo a granel que chegava á beco, das escotilhas ; tendo eu
feito in;ectar o gaz por uu ventilador existente a meia-mio, ve-
rifiquei no fim de 43 minuto; que o gaz se apresentava no
outro ventilador collocado á ré, o que nos convenceu da passa-
gem do gaz através essa grande massa de trigo, em toda a ex-
tensão do porão.

Tive cinja de rentir eSSI observação no ine ,;mo navio, car-
ro • ;Ao nas me eu ts c endiçies, e eu outros. El abro-ine de ma-
Menta de um navio dina, aarquez Livonia, um cujo poaão o gaz
passou através 700 toneladas do trigo.

Quando o carregamento é composto de caixas, barris, etc.,
(1Na-tração ainda é mais fácil, visto come esses volumes não se
accumulam tão intimamente quanto aos sucos..

Applicação do gaz Clayton para extinguir fogo em porão

Já tive ensejo de applicar o gaz Clayton extineção de fogo tus
porão de um navio.E' o caso do vapor inglez llonorites, entrado
neste porto, arribado, para pedir soceorro por estar com fogo em
nau das carvoeiras. Este compartimento, completamente anos-
tad.), recebeu a injecção pela escotilha o por um ventilador.
Pouco tempo depois se observava, sallindo por um ou'ro venti-
lador e por urna porta de cemomnicação com o compartimento
da maeliina. Ainda neste caso o poder de penetração do gaz
mostrou-se de modo claro e positivo.

Dentro do pouco tempo o porto do Rio de Janeiro fuá,'
uma uiva embarcação destinada ao serviço das desinfecOca,
Com dou; apparelho; Clayton, typo IJ, o maior ; o que me per-
mittirá desinfectar, be a e depressa, tala quer navio. Em toda
Caso Os serviços prestados pela emileareaçao de que diiponin
são notavais o rapresentaan um real progressa.

Rio, 100:S.—Jaime Silvado.

APPENDICE

DE5CI:IN:10 DO ArrAuELII0 eLAYTON

apparallm emulei; e-se especial mm n ta,:
c -n i um firno semi-cylindrie cuias	 's variam

ca ria o melelo d) n , e d s;luafi g á combustila do
eux , ):2.3 a2Jaixo deste gerador de gaz sulfurrs ). no qual a tempe-
ra ura Cle::a a 000 , o 700 0 cen*.iados, acha-se nm relrLera-
doi' ti. ei:eula ,:ão de agua, encerrado era uma caixa metallica
que is .1a, o forui e o sappàra;

b) de um ventilador accionado por um motor a vapor.
Quan lu o appar dito Se ae:Itt anal) a bera.), o vapor é for-
necido pia machina do navio. N 5 appar ;lhos de type A (me-
diu) o vaisilador é coll ;cada a ia Ia de forno semi-cylindrica;
n ;s apparelhos do typo 13 (o maior) u ventilador é colloeada

O ,,:az sulfuroso sahindo do forno em alta temperatura soffre
a aeaia do refrigerador e passa em seguida ai ven Álador, da
ou 1 li .3O em luzido per urna mangueira flexivel de borracha
ao local a (Usin f :cair. Elle tvii chega sob forte pr.ssão. qu3 £33

,nts: ou Si diminue ria:miando a vel ecidade
vaallalor. Uma outra mangueira, do mesma &nutro da
primeira, traz ao forno o ar do local, ar que é utilizado
para a e3nfuls.ã g d) enxofre. Esto dispositivo permi:te ele-
var mais rapidamente a proporção do gaz	 compar àreea-
to que s desinreca poisque, ao mesmo tempo que se o
injete a, retira-se em parte o ar ao qual elle vem substituir.

Entretanto, a partir d) =p into cal que o ar que sao da
mau Aleira aspirad era é careegado do gaz sulfuras') em quan-
tidade: aarecaavel, deve-se suparieuir esta mangue i ra, a qual
não .rara mais ao garadar senão uma mistura impropria
combustão do enxofre. O oxygene neeJssàriu a este mister á
tomado ae ar exterior.

O appar typo A, quo tenho na embarcação a mim
enfiada, p3iS113 uma valvula quo permitto facilm ente a mi-
n kra, que con ;isto em deixar de aspirar o ar do compartimento
para aspirar directamente o ar atmaspherico.

O momento para a manobra é indicado par um appare-
lho—doiimetra—, de facil manojo e que nos indica a porcen-
tagem do gaz em um dado momento. A descripção que S:gu3
O da Mies de Itagat :

eE' um tubo do vidro com doas estroitamentas ; um,
suportei., supporta, um funil para conter a agua, o outro, infe-
rior, serve para ajustar o tuba de borracha canductar do gaz.
Cada um dos estreitamentos tem urna torneira para pôr o
tub) central, graduad e, em communica.ção, quer cem o funil
sup;T:or res enataria de agua; quer com o apparelho que for-
nece o gaz a examinar.

MODUS ODERANDI. —Abrir as duas torneiras, deixar pag;ar
O gaz que o tubo traz do campar,imento que se desinfecta.
ou na dia r, insufflal-o por meio (1 ,e uma pequena bomba, afim
de substituir o ar do tubo pela mistura vinda do local. Afim do
fazer equilibrar a pressão, abrir ligeiraraanto a tome 'ira infe-
rior, fechando-a em seguida. Ench !4. da agua o funil o abrir a
torneira superior ; uma certa quantidad do agua pilasa n3 tuba
cen ;mal, dissolvendo o gaz e fazendo conhecer pelo seu nivel
a porcentagem gravada na parede do tubo.

Este dasimetro O baseado na propriedade que teta um vo-
lume de agua de dissolver 79,8 d.e au4dride ga temperatura
do O,»
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POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

r Por actos de 7 do corrente:
Foi exonerado a ECU pedido do cargo de

30 supplente do delegado da 13' circumscri-
loção o cidadão Manoel Gonçalves dos Santos.
- Foram nomeados 1° supplente do delegado
da 18s eircumscripção o major Antonio Joa-
quim da Costa Guedes o 30 da O', Alfredo
Gomes Co.rdia.

Ministerio da Fazenda

[Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

1{17 de fercreieo dc 1905

Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 12-Remetto-vos, para fins os convenien-

tes, o incluso decreto u. 5.951, de 4 do cor-
rente, abrindo ao Ministerio da Fazenda o
credito de 10 . 00o para pagamento das dos-

;11- ezas extraordinarias feitas com o serviço do
lanoamento dos impostos do industrias pro-
tsses o de revisão do das penuas de agua.

E7,P.:DIENrn Do Sn. DIRTCTJI1

i ide f.e2;- ir, de 1905

Sr. inspector da Alfa.ndego. do Rio de Ja-
reiro:

N. 56- Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Paraense do Na-
vegação a Vapor, por cus agentes nesta
Capital, resolveu, por acto de 1 do cor rente,
autorizar o delacho, livro de direitos,
Los termos do art. 17, ir. XVI, da lei
n. 1.145, de 31 de dezembro do 1CO3, revi-
rorado peio art. 15 da de n. 1.313, de 31 de
dezembro de 1C04, do material constante da
inclusa relação. importado de LiveiTool no
vapor iuglez Cooner, com destino ao 1a-
gueto nelt)?1, do propriedade da requerente.

- Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

N. 16 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por dessacho
te 4 de janeiro findo, proferido em sessão
do Censelho de Fazenda, de accordo com o
parecer do mesmo c, usares resolveu uogar
provimento ao recurso enviado com o vosso
officio 13. 43, de 18 de junho do anuo pastado,
e interposto pela firma Rodrigues & Bessada
de vosso acto (desando do 2:4G0$ a 3:C00$ o
valor 'acotio° da parto do i redio n. 6 da
rua Visconde do Rio lera/ice, cccupada pelo
negocio dos recorrente% i ara a deducçleo
taxa proporcional do imposto de industrias e
orofissinis no ex. releio do IC04.

- Sr. superintondento da Fazenda Na-
citara' de Santa Cruz :

N. 10 - Em obediencia ao despacho do
Sr. alinistro, do 17 do novembro ultimo,
proferido sobre o objecto do requerimento
do Geerges Earuo, a respeito do qual pre-
stastes iniOrmações e m cilicio n. IVO, de 17
de outubro anterior, recommendo-vos en-
vieis copia dos termos do aforamento de ter-
renos do municipio de liagualso ao Dr. Vi-
omino Ricardo Barbosa Rem. ir e ao conde
de Doiam e uma relação dos demais foroi-
ros que se acharem em cousidentvel atroz°
no pag.a,no nto dos fóro.

- Sr. director do Laboratorio Nacional
de Anais-soo:

J. 11-Itenretto-voo para que informeis a
Yespeito, de accêrdo com o despacho do Si'.
:Ministro,	 .20 d iez prasiroo Atido, o.

incluso requerimento cru que o pharma,ceu-
tico José Borges Gurjão Filho pede para sor
admittido a praticar nessa repartição.

- Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 10-Declaro-vos, para os devido; efTei-

tos, e do accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro. de 13 de outubro do armo proxima
passado, que o Tribunal do Contas, segundo
communiccu o respectivo presidente em offi-
cio n. 30, de 20 de jambo ultimo, julgou
idonea e sufficiento a flanoa, no valor do
30:000, prestada em garan t ia da responsa-
bilidade de Theodosio Freire, no Jogar de
thesoureiro dessa delegacia o constituida
pela hypotbeca legal de um immovel ava-
liado em 30:000$, de propriedade do respon-
savel, por uma caderneta, da Caixa Eco-
nomica com o deposito de 4:500$, tombem
de propriedadado do responsavel C por iden-
tico titulo, com o deposito de 1:500$, perten-
cente a Reinaldo da Silva Porto,

N. 11-Cummunico-vas , para os dovidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
O recurso encaininliadi com o vosso officio
n. GO, do 7 de outubro do amo) proximo
passado, e interposto pelos commerciantes
dessa praça Reishofer Frères do acto da
inspectoria da alfandega decidindo, do
accórdo com os arbEros por parte da Fa-
zenda, que fossem classificados no art, 473
da Tarifa, amo asetinetas do algodão, li-
sas», Iara pagar a taxa que competisse ao
seu peso em gramma.s por moiro quadrado,
os tecid .rs submettidos a despacho pela nota
de importação n. 4.487, do 10 do agosto
daquollo anno, e para os quaes os rearren-
tes pediram classificação prévia, resolveu,
por despacho do 18 de janoiro proximo
findo, proforido em smão do Consolho do
Fazenda o na conformidado do sarecer
deste, dar pi ovimento ao alludido 'curso
para o fim do mandar classificar os tecidos
em questão como «do algodão entiançado,
estamsadoa, do art. 472,

- Sr. delegado fiscal em Minas Geme;
N. 20 -Conununico-voo para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 12 do janeiro proximo findo, resolveu
approvar o quadro da lotação das fianças
dos collectores e escrivães das rendas fe-
deraes, enviado com o vaso officio 11. 92, de
2 dezembro anterior, devendo ser do 413$,

47e.4 , 532$, e 1:314, respectivamente,
as dos coftectores de Anexa, Itajubá, tire-
raberiulia, Pouso Alto o Solará e não
corno se acha calculado no mesmo quadro, e
Leni assim que seja do 200$ as dos de Cam-
pos Geraes, Cambuhy, Caracol e Dores da

Esserança, e de metade de sodas os-as
importancias as dos respectivos ei.crivães.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 23-Em refeoencia ao recurso encami-

nhado com o vosso officio n. tO) de 10 de
agosto do anuo passado, e interposto por S.
Castro & comp., negociantes nesta praça,
do ac to da insi)ectoria da Alfandega, desse
Estado mandando, do accôrdo com os raro-
ceves da commissão de Tarifa, e dos peritos
ror parto da Fazenda, na comnii-são arbi-
trai, classificar as mercadorias contldas, en-
tro outras, na caixa marca. S. C. & C./B
n. 103, vinda do Liverpool no vapor inglez
Geronce e Iara as quaes os recorrentes pedi-
ram classificação prévia, a da amost: a 11.1,
corno tecido de linho lavrado com phantasia
bordada, para pagar direitos ad valorem
nunca inferiores o C:$ por Filo, conPorm(.'
1" parte do 4 s grupo do art. 538 da Tarifa e
art. 1 4 ) das Preliminares da mesma Tarifa,
e a da amostra ti. 2, como tecido de algodão
do IA amasia, boi dado, sujeito á taxa de 7$
• r Filo, do art. 473, e o augmeato de, 40
da nula 55' da ver' da Tarifa, commun ico-
ves, para os devidos ofh:itos, que o Sr. Mi-
nio'ro, resolveu, por despacho de 11 de ii.-

.Le.,iroproximo findo, proferido em tessão

Conselho de Fazenda e de conformidade cena
o parecer deste, neostr provimento ao allu-
dido recurso.

N. 24 - Declaro-vos, para os devidos
efteltos, que o Sr. Ministro, por despacho do
11 do janeiro ultimo, proferido em se ssão do
Conselho de Fazenda e do conformidade cora
o parecer deste, resolveu 'negar provimento
ao recurso transmittido com o officio dessa
delegacia n. 84, de 13 de agosto do anno pro-
ximo passado, e interposto por Pinto da Co3ta
& Serra do acto pelo qual a inspectoria da
alfandega, do accórdo com os peritos por
parte da Fazenda, mandou clasáficar como
mercadoria omissa, para pagar direitos <ui
valorem, na razão de 50 Vo, 1103 termos do
art. 18, § 20, combinado com o art. 13, § 50,
das Preliminares da Tarifa, a que os recor-
rentes submetteram a despacho pela 21. addi-
ção da nota do importação n. 16,034, de 25
de abril daquelle anno, como acido carbo-
nico liquifeito », para pagar a taxa de 200
réis por kilogramma, do art. 178.

N. 25-Dee:ara-voo para os devidos effel-
tos, quo o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o oficio desa deE
gacia n. 71, de 15 de julho do armo proximo
passado, e intorpo,to por A. Centeio 1.0ne.3
& Comp. do acto pelo qual a inspectora
allandega, de accôrdo com os pontos por
parte da Fazenda, mandou claesificar como
-de phantasia, bordados-para rogarem a
taxa do art. 473 da Tarifa e a sobre taxa da
nota 55', na razão de 7$ por kilogramma. o.s
tecidos de algodão submettoloa a despacho
tela nota de importação n. 19.879, de 20 de
maio doomelle anno, e pala 03 quaes os :e-
corrente- pediram cla.ssilicaçã.o prévia, resol-
veu, oor despacho de 11 ao mez findo, profe-
rido em sessào do Conselho de Fazenda e de
conformidade com o parecer emittido pelo
mesmo conselho, negar prov imento ao dita
recurso, por ter sldo bem classificada a mer-
cadoria em questão.

N. 26- Declaro-vos, para os devido; et-
feitos, e cru confirmação ao meu telogra.m-
ma de 3 do corrente, que o Sr. Ministre, sa-
tisfazendo a requisição constante do aviso do
Ministerio da Marinha 87 A, do 18 do
janeiro ultimo, resolveu, por acto de 28 do
me s mo mez, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos do § 23 do art. 2 0 das
Preliminares da Tarifa, de diversos objectos
destivados aos pharées existentes nes se Es-
tado.

--Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 37-Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, tendo preoente o
recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 181, de 6 de setembro do armo paosa.do, e
interposto por Corrêa Leite & Comp., nego-
ciou tes, estabelecidos no Rio Grande, nosso
Estado, do acto da inspectoria da allendega
daquella cidade, indeferindo o reouerimento
em que ped:rani isenção do direitos para
1.000 rolos de aramo galvanizado, para cer-
cas, e vindo.4 de II: ,.mburgo no vapor allemão
Spo•la e sulonettidos a despacho lel°, nota
de importcção n. 5.235, de julho dlquelle
anuo, resolveu, ror deosseho do 18 do ja-
neiro proximo findo, proferido em ti3r1.0 da
Conselho de Fazeoda e do accôrdo com o pa-
recer doÁe, negar provimento ao dito re-
curso.

- Sr. delegado fiscal em Santa Co.tharina:
N. 15-communico-vos, para os lins con-

vementeo que o sr. Ministro, attendendo ao
que requereu o superintendente municipal
da Villa de Brusque, Carlo3 Romeu; na pe-
tição encaminhada com o oesoo officio n. 2,
de 11 de janeiro proximo findo, resolveu, por
despacho de 27 do mesmo moz, conceder
isenção de diroito3 de consum ), nos termos
do art. 3° da lei n.1.313, de 30 de dezembro
do armo passado, para o material con tanto,
da inclusa reação o importado de HamLurasi
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com destino á con,trucção da ponte sobro o
rio Itajahy-mirim, naquella villa.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 46—Communico-vos. para 03 devidos

aliados, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo transmittido coin o officio is. 267,
de 8 de dezembro do 1903, o em que essa de-
legacia recorro da docisão pela qual man-
teve o acto do collector das rendas fiederaos
do Araraquara, julgando improcedente o
auto de infracção do art. 50 do regulamento
expedido com o decreto ra 3.622, do 26 do
março do 1900, lavrado em 27 do maio da-
quelle anuo, polo agente fiscal Cyrillo Mo-
reira Baptista c .ntra Coasentino S. Zanzar'
o multando os nogociantas de :sa praça Au-
gusto Toll° & Comp., como responsaveis p ola
raferitla infracçãa, rasolvan, por despacho
de 18 dajanairo ultimo, proferid em sessão
do Consallio d Fazanda n d accôrdo com o
parecer deste, nagar provimento ao alludido
recurso ex-officio, manos na parto em que
impo malta á sogunda da citadas firmas,
visto não ter sido lavrado auto algum coatra
a Mesma.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Dia 7 do lavoroira de 1905
Requerimentos despachados

Antonio Ribeiro Chaves.— Tratando-se de
demolição, exoaereaso do paga:isento do 1001
eleve-se ao rol de lacunas.

Religiosos do Coavento do Carmo, exone-
rem-so do pagamento do exerc:cio de 1904 o
leve-se ao rol de lacuna:.

Mata:eus Furtado Rodrigues.—Satisfaça a
exigencia, da sub.da•ectoria.

Bernardino Ferreira Cardoso.—Em vista
do parecer, nada lia que dafosir.

Franci sso Leito & Comp.—Idem.
Eduardo Tribenith.— Pago o impolo do

20 some trio do 1901, da-se a baixa em 1905.
João de Souza.--Em vista do parecer, nada

ha que deferir.
Luiz Philippo Peteralle.—idem.
A ntonio Au.;usto Macedo.— Avcrbo-so a

mudança.
• Rodrigues Farias & Comp.— Armila-se o
lançamento feito e averbe-,e a mudança, do
accórdo com o parecer, revalidando os
.selos dos recibo:.

Manoel Joaquim Corrêa da Cola.— Cor-
rija-se a nuineraçao do 15 para 12,

Anua Maria da Silva Britos,—Restitua-so
• quantia do 2:174800, solidtando-se cre-
dito.

Santas & Rem.— Corrija -so o lançamento,
de accardo com o parecer.

Martius & Lomba.— A rec'amação está
perenipta.

Francisco Latorro.— Indeferido, á vista do
parecer.

José Duarte Sarra.—Cumpra o despacho do
11 do junho.

Anto. ao Joaquim de Souza.—Indoferido,ein
vista do parar

'orou), ¡fio Teixeira da Silva.—Prove o al-

Campos & !leitor—Averbe-se a mudança.
José Antonio da Olivei.a. Barreto.—Rosti-

tua-so a quantia do 30$, solicitando-se cre-
dito.

Antonio da Fonacca o Silva.—Solva a dn-
a-ida.

Francisco Antonio dos Santos.—Transfira-
se, intimansio-a o t:lb 11ho a pagar a Intata
de 50$ por infsacção do art. 19, a 3* do reata-
lamento n. 5.141, do 27 do fevereiro do
1901.

Antonio Joaliiim do Souza.—Tratando-.se
do duas induariaasituadas no mesmo proilio
o pertencan Les a u ti si industrial,annulle-so
o lançamento feito como alfaiate.

João Bento Sido Junior.—Paga a multa
do 20$000, transfira-se.

Rita Ameia Saubi.—Idem, corrigindo-se
a numeração.

Soto & Machado.—Transfira-Re.
Gonçalves & Arni1.—Verificando-so do do-

cumento junto ser elle una distracto do con-
troar.° feito em um só documento, transfi-
ra-se.

Religiosos de S. Bento.—Deduzam-se seis
mezes do exercido de 1904 do predio n. 141,
da rua da Quitanda, exonere-se do paga-
mento do exoreicio do 1903 o 1904 o 03 de-
mais, levando-se ao rol da lacunas.

Rozini Justo Coelho da Silva.—Idem dous
meses do exercido do 1901 e leve-se ao rol
de lacunas.

Jeronymo do Araujo Toixeira.—idem Ires
mexes.

Religio?os do Convento do Carmo.—Idern
nove mezas.

José Gaspar da Rocha Junior.—Idem qua-
tro mozes.

Reliaioals do Convento do Carmo da Lapa.
—Ideni oito meses.

afanocl da Silva Leitão.—Satisfitça a ex-
igencia da sois-directoria.

Freire do Aguiar.—Da-se a baixa reque-
rida.

Antonio Francisco do Ahnelda.—Trans-
fira-se.

Manoel Jacintho Camara.— Satisfaça a
exigencia da sub-directoeia.

Josd Alves de Liala.—Pago o imposto em
cobrança, averbo-se a mudança.

Paulino Josa da Costa.— Res!,itua-se a
quantia de 36:030.

Francisco JO3d Pereira Pinheiro.—Dafe-
rido.

Dr. afa.noce/ Antonio da Fonseca Costa.—
Satistaça a exigencia da sub-directoria.

Thereza do Almeida Cruz.—Pago o im-
posto em debito, averbe-se a mudança.

II. Fonseca & Comp.—Pago o imposto
em cobrança, transfira-se.

Maria Josnpha Tavares.—Exonere-se do
pagamento do exercido do 1901 o lovease ao
rol do /acuna.

Silva Vieira & Comp.—Em vista do pare-
cei', nada ha que deferir.

Braulio Guidão SC Comp.—Dê-se a baixa re-
querida.

Antonio JW3 do 0!ive;ra e Silva.— An-
nulle-se a divida apuada, °Melando-se
Directoria do Contencioso.

Manoal do Oliveira.—Exonere-m do paara-
meu to d.o exare:cio do 1904 e leve-se ao rol
de lacunas.

Augusto .103 Santos Madahil.— Note-se no
lançamento ser abastecido par hydrometro.

Josa Domingos Alvaro.— Povo o direita
de dispor por parto do inveatariado.

Despachos proferidos pelo Sr. director nas re-
clamaçóes do imposto do industria e pro-
fissões para o corrente exercido

D. Elsa Maria da Conceição.— Reduza-se
o vaiar locativo a .1 :500O0.

Carvalho Costa & Comp.—Idam á quan-
tia de 11:200a900.

Domingos Crichogni.—Idem a 8-10,a030.
TlIeldor \anilo SC Comp.—ldém á quan-

tia de 12:0000J0.
José For/landes da Silva. =Idem a aaaoa;

quanto a classificação, nada ha que deaerir.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dii 7 de fevereiro de 1905

Communicou-se:
A' Directoria do Me t eorologia da Reparti-

ção da Carta Maritima, que não é possivel
continuar-se a publicar gratuitamente. no

Diario Official os mappas metcorologicoa,
visto como, pelo regulamento da imprensa
Nacional, uma da suas fontes de receita é a
que provém da publicação do expedionto
das repartiçõ 'a e estabelecimentos 'Mofinos;

Ao Exm. Sr. Ministro da Marinha a impor-
tancia do orçamento que foi organizado para
a impressão do trabalha—A força naval bra-
zileira.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 7 do corrente, foram con-

cedidas, na farma da lei e em vista do pa-
recer da junta medica, para tratamento do
saúde, onde lhes convier, as seguintes li-
cenças:

Do quatro MCZCR, ao ajudante machinista
Caetano Joaquim de Almeida;

De tres mezes, ao cirurgião de 5 11 cluso
2° tenente Dr. Eugenio Ernesto Barbosa;

Do dons mana a) ajudanto machinista
José Joarmina Soares.

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECQ:(111

ris 3 de fevereiro de 1905

A' R -partição da Carta Marl'ama, deter-
minando que, com urgencia, seja onf,ragul
ao Minisrio das R )1açõaa Exteriores o com-
Paradar de Djlt;pime n. 1.673 (aviso n. 128).

—Ao Ministerio das Relaçõ es Exteriorea,
diz'ondo ter provid onciada no sentido de ser
en tragu 3 a esse Ministerio o comparador
Déldpine n. 1.673, que tem de sirvir nos
trabalhos da commiasão exploradora do Alto
Juruti (aviso n. 129).

—A' Capitania da Porto do Rio do Janeira,
accusa o racebim )no do oficio n. 149, da 22

de si :zimbra ultimo, em guie essa repartição
capaz a n c ssida le do remover a barca ita-
liana Rhone, s ass )brada no ancoradouro da

)scariaa, na altura do cães da imporatria„
doai) o dia 29 ao outubro do anuo prJaima
passado, e em resposta declara, da acc trio
c ira o paracor do Consonio Naval, com faia
S c mformou, emitido em cansuL,a n. 9.3)9,
da 17 de janeiro praxima fim lo, que devo
essa rapar ação expar o caso da que Se trata
ao juiz $ 'eciona/ da 21 vara desta Capial, a
quem esti, transferida a alçada das a capi-
tania, em Cone kgit . ncia, da acção faransa
entre o praprietario da tuella barca o a
firma pasauidorit da cita a que uccasi ,nnu o
sinistro, raluisitanda do m tsina antorizaç)
para faz a. fluctuar e encalhar a di a barca
e pracatisn lo p la. fórma, in lia a na refe-
rida e msuEa cuja capia, raluesta (avisa
n. 130).

—A' Junta Diraeora do M nt Tia do.s Ope-
ra:aos do Are mal de Marinha do Rio de Ja-
nJir n , r.3M3St'mJJ os titulo; de p -nsao p ti'-
turno mtes a Clara Raposa dos Anjos, Gara.1-
dina Raposo das Anj is, Gui/li irmina Faria
Lopas Montoir, Carias Dali 'r, Cantada, da,
Cunha, Gonçaivas Vianua o Aujits.a Ris&
Marins (sada n. 135.

Dia
Canitania (1) Porto da /Ho Grande do

Sul, restituo assi an o d. 1, s e saltita ; as cartas
dos machinistas da .1° classe da marinha mor-
canto Alvaro de Carvalho Amando o Henri-
que Alves de Matto.s Valic (officio n. 136).

—Ao Miuisterio da c narra, podo informar
quaes os grãos do a,pprovações obtidas e!a
matliematicas pelos aluirmos do C dlogio

ctiios nomes constavam da relaçã quo
acompanhou o aviso desse min isterio n. 5, do
11 de ¡Mei(%) Ultimo cem que tratou da trans-
ferencia dos me:mos aluamos para a Escola
Naval (aviso n. 137).

—A' Contadoria da Marinha,autorisando a
abonar ao kudaute da directoria do pliarócs
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repartição da Carta. Maritima, .capito
tenente Rodolpho Ranlai Fontes, a gratifica .
ção a que tem direito, de accordo 'com o de-
creto n. 800, de 18 de outubro de 1890, cor-
respondente a seis dias em que esteve recen-

_temente inspeccionando o pharól de Cabo
Frio (aviso n. 138).—Communicou-se á repar-
tição da Carta Maritima. (aviso n. 139).

—A' Capitania do Porto do Maranhão, re-
stitua.assignadas e sellaslas, as cartas dos ma-
chinistas de 4s c/asse da marinha mercante
Eustazio da Serra e Silva e Silvaria Gervasio
das Santos (oficiou. 140).

—Ao al nisterio da Guerra,solieita ordens no
sentido de vir a esta Capital o alfere3 Artliur
Benjamin de Viveiros, fiscal das obras do edi-
fica) em que funcciona a Esc() a de Aprendizes
Marinheiros do Estado da Bania para tratar
de as aimptos relativos ã,s mesmas obras,cor-
rendo as despezas da passagem p ir conta do
Ministerio da Marinha (avisou. 144).

Ministerio da Guerra
Por portaria de 7 do corrente, foi nomeala

o capitão do estado-maior de artilharia
Antonio Carlos firazil para o car g o de aju-
dante de ordens de director geral de arti-
lharia.

Ministerio da Inclustria,Viaçáo e
- Obras Publicas

Directoria Geral da contabilidade

Requerimento despachado

Dia G de fevereiro de 1905
D. Theresa, Veronica da Conceição, pedindo

os favores do montepio, como viuva,
Bento Jo :é de Oliveira, guarda-fio do l a classe
da Repartição Geral dos Te'egraphos.—Apre-
ente juaificação produzida perante o juizo
SeCCIORM. •

--
Directoria Geral da Industr.!"

Expedimte de .1 de fee_Tei, •0 de 1905

Remetteu-se ao alinisteri ) da Guerra o or-
çamento da despeza com a colloca,ção de te/e-
phonios n quartel d) 240 batalhão da infan-
taria e na residenc:a d) resaectivo comman-
dante, na import meia de 287$200, tendo dei-
xai de organisar-se orçamenta para 05 0 re-
gimento de artilharia, rair ter o comman-
tinte deste declarado n5.9 precisar do ser-
viço de que se trata; e solicitaram-se-lhe
providencias para que a mond alada quantia
fcase postran 1Thessauso Federal, a disposição
da. Repartição Geral d s Telegraphos.

Dta

Enviotase ao Min Nterio da Guerra, em
respasta a avisa ia. 112. da 20 de dezembr )
ultim ), o parecer da Direct iria Geral dos
Telegraphoac sua quem o Sr. Ministro está da
inteiro accordo, sobre o relatorio da chefe
da commissão militar c instructora de linhas
telegra.phicas no Rio Grande do Sul; devol-
renda-se-lhe tarnbem o proprio relatorio e
demais papeis, que o aennpanharam.

— Devolveu-Se á Directoria Geral das Cor-
reios o process que acomia nOou o officio em
tino essa directoria encaminhara o recurs
do carteiro José Machado da Silva, da admi-
nistração da Parahyba, cantra a pena de
suspensão do 15 dias, e que foi indeferido.

— Dec:arou-se á Hospedaria da Ilha das
Fiares que o Sr. Ministro concede permissão
para que o retirante João Soara: de Lima
continue a permanecer nessa lio podaria com
soa familia, por mais alguns dias, e .uf.iilue
concitou,

• RequeriM...i:to

Dia 4 de feN'e'reiro de 1905

Maneta de Souza Nogaisira, propondo-se
a faze o servia) da uni:levai) das malas
das linaas da Mítrica e Pante alssara., por
120$000.— In I aferido.

Directoria Geral de Obras e Viaçao

Par par'aria da 7 do carrant a foi piara-
gala p 00 dias, c ma ordena li, de acanale
com o a 1° do art. 2 . de decreto n. 4.484,
da 7 do mana) da 1870, a 119 ensa um coj
goso se acha o telagraphista de 2 s class s
Es asada de Farra C oral do Drazil. Antani
Mala a Silveira Mattos ), paia ura 53.r da
sia sau de,

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de G da carrentaa. .
Foi sapprimida a agencia de Guanabara,

em S. Paulo
Foi criada urna agencia em Liberdade, em

S. Paulo.
For.Lin concedidas as seguintes licenças

para tratamenta de saude:
A Rayinuado Angelo da Silveira, carteiro
wsencia de lasturial. no Ceará, 60 dias ;

A Amaro Cota, carteiro d.) aaencia do
Santo s, em S. Paulo, 3a dias.

Rellorimentos despachados

Viuva Clive, recorrendo do de -pana pelo
qual a Administração do Districto Federal e
Est Ido do Rio do Jane.ro 'lesou-lho autari-
zação para vender selo; o oui, as f amuais
da frauquia.—Indeferido, á vista da aliar-

ação do administrador.
Alberto do Almeida sa Comp., pcilindo.por

equidade, mandar exçluir do seu contracto as
balança s do 1, 2, 5 e 10 adias. — indeferida,
a vista da informação da sub-di roa tor i a .

Aurora Pinto de Carvalha. pedindo caiai-
da.—Certifique-se o quo constar.

ADMINISTRAÇAO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Requeriniento despachado

Candido Alves da Castro, recarren 10 da
classificação obtida no ultimo concar o do
carteiros.— Indeferido, em viita da infor-
mação.

INSTRUÇÃO
Educação proCisstion , 11 c to-
clinica nos Estados Unidos

(Continuado do n, 23)

ESCOLAS DE EDUCAÇ-A- 0 DOMESTICA, DE OPE-
RARIAS DE VESTIDOS. MODISTAS ETC.

Nos Estados Unidos as escolas desta ge-
nero são numerosas e de uma gra ,do va-
riedade.

lia muitos annos que a:sociaç5es de se-
nhoras fundaram esta belecimai tos para a
educação dos criado:.

Uma instrução muito mais completa é
proporcionada pelo Insti tutu Pada, ti citado,
e pelos institutos Armour. Dread, ete.

Nos Estados do Sul eneontraasos as eacols.a
industriaes para as rapari:as do cr e al-
gumas para as da raça branca.

Emana estas esc das, ar %nanai )s em vir-
tude dos baneficios que pele ti .p oduzir e qui)
constituem muitas Vezes fol'I,03 einpec!.a
COM ri-lerei:les, . ensinam o costa e a confecção
de vestidos das senhoras.

1111•••n•••

ESCOLAS DE cADELLEIREmo3

Os Seus par tidarios protendom que olhas
podem em dons ou tves iii ZeS con1plotar 03
tres a.nnos ragul ;montares de apreenazaae.n.

Os curs)s estabelecidos dilatam sóesento
por sua duração e pela .xteliFao do pro-
gramma seguido. Algumas e-co:as. alOrn do
ensino de cabellei pciro prores am o estudo da
nia , sageni ateira e da arte do manicura.

O Amarican isarbar Co lese, Oznaha (Nal')
O um boa) tapa represuntadvo desta cate-
goria de instituições..

Os cursos thachacos o praticos versam
sobre a c;collia, preparação e conservação
dos respectivos ut snsiaos, os divarsos t a-
balins do cabelleireaso e a comi) sstura da
cabeça, a demartologia o a nutssagein.

E.,;;É•ediek:c. de 7 de fevereiro de 1905

Declarou-si á, Directoria da Eerada, do
Ferso Central do Brazil qua providencia no
s atido do ser feita a ram aSSa. á Directoria
da Conta,bilidade do Thesouro, conforme rk3-
clamou o alinisterio da Fazenda, dos balan-
cetes definitivos do exercido do 1903.

— Autorizou-se á Commissã ) Cons truc tora
da Avenida Central a mandar organizar a
minuta da escriptura do venda á. Associação
dos Empregados no Commereio do Rio de
Jan ara de um terrena Cem 20 metros do
fr2n aa marginal da Avenida Central.

— Communicou-se ao presidente da Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras do
Porto do Rio de Janeira haver o alinisterio
da Marinha declarado ficar ã. disposição
deste, tais maregraphos existentes na Re-
partição da Carta alaritima com destino
atm :11a Commiss5.9.

—A' CommissIo Constructora da Avenida
Central, declarou-se ficar approvada a pro-
posta para desapropriação do precito n. 119
da rua S. Jose.

— Communicou-so á Directoria da Estrada
do Ferro Central do Brazil, em resposta ao
seu oficio de 13 de julho ultimo, ter o
Ministeria da Fazenda declarado quo as
(liarias abonadas aos funccionarios da mesma
estrada,em serviço no interior, não podendo
ser c ,n sideradas como ajudas de custo, mas
compl em en aros de Seus vencimentos, es ião
Sujei503 ao imposto do que trata o decreto
n. 2.775, de 20 do dezembro de 1897.

— Em solução ao aviso n. 8, da 12 de
Jan iro proxima findo, com o qual o Minis-
avio da Fazenda transinittiu a este o oficio
da Associação Commercial do Juiz da Fóra.,
pedindo providencias contra a cobrança do
impes a inter-o aaskial na estação da Esasada
da FkilTo Cantral do Brazil, naqualla cidade,
remetteranasa aa) rn smo Minisseri a por
cópia, as inforrnaçri8 que e0bro tal assampto
pr.sam a directoria da referida es,rala.

DII:MTORIA GL:RAL DOS CORREIOS

Circular n. 16/1—Rio de janeiro, 7 de 1'0-
vercivo da 1003 — Levo ao vosso conneei-
mento, para os doido.; fia, que o Corroo
cio Portu cal foi autouLa.io pie decreto de
31 de dezenibi .o u ti til a aMir. deste 1 de

proxi,n	 fuu:1 .o, a ta.:a adaicional
maaitima da 15 réis, p . a' porto simi s ie s , que

t! rd, a; cartas prae,odentes de Portugal,
Açorei o Madeira CoM dsatino aos paaes da
aalen-mar.

Saudo o fraternidado a-0 director Geral
J. c. de Irie.cnda e Ibria.

Sr, adida :,rÀor 1.13 Casulo:a,.
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03 alamos praticam nos clientes benevo-
los, aos gume gratuitamente prestam os
fieui serviços.

Esses sclientes, porém, devem Ser de raça
branca e agastados.

A duração dos cursos não é fixa ; o futuro
cabeileireiro roube o sou diploma quando é
considerad m digno dello. A psatica da pro-
fissão não é permittida otos N ubraska, sino
dopois do exame a que é submottido o
alumno peranto a reportição » nacional,
instituida pars osso fim.

Estas escolas solfroram urna vigorosa op-
posição por parto da uniã.o dos oporarios,
porem o fundador da Escola do Onsalia
entrou em accordo, permittindo que olia
exercesse uma carta lisea,lização eus seu
collegio •

ESCOLAS DE RELOJOARIA, DE GRAVURA Esc.

O relatorio descrevo algumas destas es-
cola s , as qua.os, pol.) caraet te pratico que
apresentam, can:ouguem collocar conve-
nientemente os Seus aluirmos.

--
WE1313 .3 ACADEMY AND HOME FOR &Genial.-

DERS, NEW YORK

Esta acreditada instituição é uma escola
gratuita de arellit ractimra naval e um asy-lo
para os velhos ou enfermos da profisoão e
suas mulheres ou viuvas.

Os alumnos são admittidos a concurso com
a idade do 15 a 20 :unos.

O internato é o regimen da escola, mas
durante as férias os aluirmos trabalham oito
semanas usou estaleiros do Oiro.

Aquolles que obtoem o diploma são empre-
gados peto governo ou pelos constructores do
navios e recebem solar Los que podem attin-
gir do 18 a 35 dollars no fim de alguns
mezes.

A Webb's Acodem?, and Home custa 15.000
dollar 3 o desoentle durante o armo 20.000 dol-
I ars, nïio contando aliás 40 aluamos.

As correspondence schools tiveram netes
ultimas anos uai desenvolviineuto ines-
perado.

Ellas se deAinam aos operarios e apren-
dizes engajados para o exoreis:À° de qualquer
arte mecanica, exioindo ealliechnoutos Bico-
ricos muito completo: e que não potlein ser
adquiridos La conhecida pratica de todos os
dias.

Em todas as correspo; d	 schools em-
prega-Se O 111351110 MeAlWi de ensino.

O progranuna é dividido em numerosas
lições, curtas o laceis, que se enviam ao
alumno em uma ordem logica, debaixo da
fôrma, do instrucções ou guese:o laries, es-
tampas do desenho, etc.

Cada prospe,e'o remettido ao alumio en-
e .rra o necossario para que °lio compra-
Imunda o (pio Se lho segu	 sond permittido

u o adumo não conheça, do as aunpto
sinão o conteúdo dos prospectos recebidos.

0.3 prospectos são redigidos em ling:moem
de facil compras insã,o o copiosamento illus-
trados.

Logo que o alumno é matriculado, receios
a i a o 2a folha da instem:00.'5 e quastio-
navios, direcções que o gui m no seu
trabalho, impsessos para informaç5es e uma
provisão do enveloppes.

Elle lê as direceães, estuda o primeiro
Prospecto o Ilmz os tosei-cicios.

Si o alumno encontra alguma difficuldade,
enche uma folha para informações e re-
m stto•s á escola, que, por sua vez, lhe envia
u una explicação detalimada.

Tendo assimilado o cont uildo do primeiro
prosp ;cto, o alunno responde o quis lonario,
dirige suas rospostas á escola e p:sssa s s-
gtm n da i ast rue ção

A correspondence school examina as res.
postas, faz as correcçiies respsuctivas o ex-
plica no verso 03 erros encontrados ; pede a3
alumno que lhe diga o que mais desems, man-
da-lime, sendo necessaro, exercicios especiao`,
multiplico, os eselarechneatos o envia
mesmo um inArnCtor para tirar do emba-
raç3 o correspondente.

A relação dos cursou assim feitos pelas
International Correspondence Scliools encho
ria uma pagina.	 -

E:ta instituição emprega de 25 a 300 In.
structores e ouvintes (na sua maioria se-
nhoras) o dispãe de mais de 300 mil corre_
spondeates.

Os instructores são obrigados a consagrar
urna parte do sou tempo em visitar ostabe-
lecimentos industriaes o commorciaes.

AsccOla; de Scranton °ocupam 17 edift-
cios ne sss eidado ; 17 e scriptorios do distrieto
e 150' °tijolos Ione; representam-na nos Es-
tadoLnidos e no Carta dá.

(Contináa.)

SEÇÃO JUDICIARIA
Córto de A.ppellação

SECÇA0 EXTRAORDINARIA DA V" CAMARÁ.
DA CORTE DE APPELLAÇÃO EU 7 DE FIXE'
unto DE 1905.

Presidencia do Sr. desembargador Guilherme
Cintra—Secretario, o Sr. Dr, Evaristo Gon-
zaga.

Compareceram os Srs. douembargadore3
Souza Pitansa, Salvador Muniz, Viveiros do
Castro, Edmundo Muniz o Moraes Sarmoato,
procurador geral do districto,

JULGAMENTOS
Ifabeas-zorpus

N. 3.831— Relator, o S r . doembargador
Salvador Muniz ; paciente, Francisco An-
tonio Gonçalves.— Adiado °julgamento, por
serem impedidos 03 Srs. deSeMbargatiOr03
Viveiros de Castro e Muniz Barreto.

N. 1—Relator, o Sr. desembargador Munia
Barreto ; paciente. Leopoldino Lima, —Con-
cedeu-se a ordem de habeas-corpus, prestando
informações, na I s secção da Camara. o juiz
competente, unanimemente.

N. 3,818 — Relator, o Sr. desembargador
Pitanga ; pausionte, José Antonio Vieira.—
Concederam a ordem de soltura pedida, visto
achar-se o paciento preso ha mais d3 dois
meses, sem culpa formada e sem ter sido
prosa em flagrante delido, ou por meio do
manilado da autoridade competento, unani-
memonte.

N. 3.823— Relator, o Sr. desombargador
Muniz Barreto; pacieote, Antonio Ambro sio
da Silva.—Concederam a ordem de soltura
pedida, visto achar-se o paciento preso ha
quasi dons meias sem s haver iniciado a
formação da culpa, unanimemente.

N. 3.825 — Relator, o Sr. desembargador
Salvador Muniz ; paciente, Otto Ludwig.—
Adiado o julgamento para a primeira sessão,
ouvindo-se o juiz da 3 vara criminal, unani-
memente. (Requismte-se, opportunamente, o
interrogatorio da policia.)

N. 3.827 — Relatos, o Sr. dosembargador
Viveiros de Castro; paciente, J03é Cionça'veS
Martin s.—Negou-se a Ordem de soltura po-
dida. vi do ach sr-se pronunciado o paca:unte,
unau itnemento.

N. 3.829—Relator, o Sr. d ssambargador
Viveiros de Castro; pulou em, Braz Leal do
Aramo, Joaquim Pires Vianoa, João Pedro
da Silva, José Rodei ;Hei' e Serafim M oitos.
—Prejudicado visto terem sido postos em li-
berdade.

N. 3—Relator, o Sr. desembargador &uma
Pitanga; pacientes, Manoel Martins dos San-
tos e José Thornaz Pereira Junior.— Conce-
deu-se a ordem de habeas-corpuus pedida,
prestando informações o Dr. cheie de poli-
cia, unanimeinento.

N. 5— Relator, o Sr. desembargador Sal-
vador Muniz; pacientes, Domingos FranCiSca
Martins o João Francisco Martins.— Conce-
deu-se a ordem de habeas-corpus pedida,pro-
stando informações na primeira sosslu da.
minara, o juiz competente, unanimementoo

N. 7— Relat ur, o Sr. desembargador Vi-
veiros do Castro; paciente, José Caetano Ju.,
nion—Concedeu-ee a ordom do habeas-corpms
podida, prestando inf rmações na primeira,
sessão, a autoridade á essa asposivao se acha
o pacieate, unanimo:neste.

N. 9— Relator, o Sr. desembargador Sal-'
vadiur Muniz; pa'ciente, Celestino Mauricict•

Quinta:ultima	 Identico ao de a. 3,S31.

tido da fusão dos dous 'estabelecimentos de
que tem os nomes, o foi installado ora 1891
em um MIO edificio de 200.000 dollars, ofle-
recido polo Sr, Goorgo Eastman.

Esta escola é destinada a todos, sem dis-
tincção do ciar, religião, nacionalidade, nem
sexo.

Elia comprelionde dons departamentos : o
de artes industriaos e o das bollas-artes e
ainda o da solene:a o :sete: donm-ticas.

De 1901 a 1002 fs q	 t team as cl •sse3
dia, 25a aolumnos e a, os soda: Cl,

CORRESPONuENcE SCII0OLS

ESCOLAS TECIINICAS E DE COMINEMO
Drexci Institute, Philadelphia

O Sr. Anthony J. Drexel offerecou tres mil
dollars para fundar e manter este estabcae-
cimento, aberto em 1892, e que despeade 140
mil por anuo.

O Drexel Institut*" trabalha pelo progresso
da educação artistica, scientillea, o industrial
da população da Philadelphia ; destinado aos
dous sexos, elle se impõe ao publico por seus
Cursou nocturnos razoavelmento remune-
rados, por suas contbroncias, exercicios phy-
sicos, musica chorai, etc.

A matricula custa de 12 a 38 dollars por
trimestre,quanto ás classes diurnas, e do tros
a oito dollars pelos cursos da noite.

O estabelecimento é dirigido por um presi-
dente e um conselho adininistrativoolispondo
ainda de 70 profess irei, eu , a instrucção
theorica foi completada por uma lon .ea, expe-
rioncia, do ramo de ensino que professarmun.

O numero do alumnos matriculados se
eleva a 420 nas classes diurnas o 702 nas
nocturnas.

• Spring Cardeis Institele, Philadelphia

'A Este instituto, tino tem mais do urna ana-
logia com o procedente, compi et:elido uma
secção do arte, uma de meea.nica o outra de
electricidade, contando com 10/ aluninos II03
curs ,s do dia o 092 aos da noute.

.	 .
1?oelicstcr Athenteum and Mechanie Inslitute,

Rochestcr	 . .t-

Dovido it iniciativa d13 principaes indus-
tsismas do Rochestef, esta instituto é o resul-
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NOTICIÁRIO
Tr ilmnal do Contas — Ordens do

pagamento sobra os quaes proferia despacho
de registro, em 7 de corrente, o Sr. presi-
dente deste tribuna/

Ministerio da Industrie, Viaçã.o o Obras
Pub:icas - Avisos :

N. 252, do 28 do janeiro, pagamento do
310$500 a Antonio Augusto Ferreira, de pão
fornecido á hospedaria de immigrantes, em
dezembro ultimo ;

N. 257, da mesma data, idem de 13680 á
Leopuldina Railway Company, liánited, de
transporto de imungrantes, em outubro ul-
timo;

N. 253, da mesma data, idem de 734300 a
Gonçalves Castro & Comp., de fornecimentos

hospedaria do immig.rantes, em dezembro
ultimo

N. 254, da mesma data, idem do 967$850
aos mesmos, idem idem, idem :

N. 256, da mesma data, idem do 173880 a
Antonio Gonçalves Leite, idem idem, idem.

Ministerio da Justiça e Negocias loto-
Tiores-Avi :

N. 329, de 28 de janeiro, pagamento de
1:000$ ao Recolhimento da; Orpleãs da Santa
Casa da Misericordia. de aluguel dos &ili-
do; occupa.dos pela Faculdade do Medicina
do Rio de Janeiro, relativo ao mez de de-
zembro ultimo ;

N. 332, da mesma data, idem de 2:332.'810
a diversos, da fornecimento; ao Ilosp:cio Na-
cional do Alienados, durante os ITICZO3 do
agosto a outubro do anao proxima pas-
sado;

N. 315, de 26 de janeiro, idem do 2144-114
á Imprensa Nacional, de fornecimento; o
publicações para o Internato do Gymnasio
Nacional, durante os mezes de abril a do
zembro do anno proximo passado;

N. 354, de 1 do carrente, idem de 4:50r4
idem. do adeantamento ao thesoureiro da
Escola Polytechnica para occorrer ;Is despe-
zas com as turmas de exercicio; pratica s; do;
cursos superiores daquella escola, no periodo
de 1 de janeiro a 28 do fevereiro do corrente
anno.

- Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso:
N. 44, do 3 do corrente, pagamento do

1:509$190, das folhas dos sala.rios do; ser-
ventes da Secretaria de Estado o da gratifi-
cação das ordenanças em serviço deste mi-
nisterio, no mez de janeiro proximo pas-
sado.

-Mini .sterio da F !aonde:
Exercidos findos-Requerimentos :
Do Jovino Eduardo do Almeida, pagamento

do 247.538, do fardamentos não recebidos
em 1902;

De D. Constança Amelia Bulhões, idem de
304100,de costuras manufacturadas era 1903

Do, Agenor Bonifacio de Oliveira, idOM de
/14100, de fardamentos não recebidos em
1901;

Do D. Marianna Lidia Ferreira da Silva
Braga, idem de 4:109382, de funeral e mon-
tepio relativo ao periodo de 25 do novembro
do 1899 a 31 de dezembro de 1903, a que tem
direito a requerente e seus filho;

De Manoel Francisco Pereira da Cunha,
Idem do 354s's837, de ordenado relativo ao
periodo do 7 do janeiro a 10 do março de
1809;

De Carlos Alberto Pereira Cardoso, idem
de 235$178, do vencimeutos que competem
ao requerente em 1902;

Do Jeronymo Cavalcanti de Albuquerque,
idem de 21 .4992, de vencimentos correspon-
dentes ao mez de julho de 1902.

Tele,wrainnan.•- O Sr. director da
Imarensa Nacional recebei; o seguinte :

NIANI053, 6 de fevereir ) de 1905-Exm. Sr.
director da Imprenial-Rio-Esta alfandega
arrecadou ma janeiro flnd ), exercido cor-
rente, se ;minto renda : importação, ouro,
177:218$166,idem, papel, 653:419.;s324,entra1a
navio; 900.j, addicionaes 351$120, exportação
42 I :378002 in terior 75:788,028,censtun a, taxa,
39:257$420, renda especial, ouro, 43:134100,
idem, papel, 1:145$053. Deposito; 9:471$875.
Total, 1.422:1524188, tonelagem 8.388, em
igual =armo findo,arrecadou 1.197:203$215,
sendo a tonelagem 8.008.-1irgenziro Costa

l'ag,,,a,doria, do Thosouro- Pa
gam-se hoje as seguinte; folhas: •

In ;pectores suburhaaos, m rot ;pio civil da
Justiça, Marinha e Ou uva.

Provine-n qu n est m ez exbib 3111 —S0 at-
testados de vila o estado.

--
1Externato dto Gyeanasio Na-
--cional O resultado dos exames de 30

anno realizados em deze,nbro e janeiro uni-
mos foi o seguinte:

Portuguez, francez, ing,lez, latim, mathe-
matica, geographia e desenha, approvados:

Alberto da Fonseca o Sniza, com distiii-
cçãa em desenhe, simplesmente em inglez,
latim e mathemodica.

Alexandre Naylor, com distincção em dese-
nho, plenamente em latim o mathema.tica,
Si mplesmente em portuguez,francez e inglez.

Aristides Marques, simplesmente em geo-
graph i a.

Armando Pereira de Oliveira, simples-
mente uni portuguez, inglez, mathematica,
geographia e desenho.

Artleur Ilenock do3 Reis, plenamente em
mathernatica, geogra.phia o desenho, sim-
plesmente nas demais discip/inas.

Caio Julio Tavares, plenamente em geo-
graphia, o desenho, simplesmente em inglez,
latim o matheinatica,.

Carlos Ca.stelpoggi da Rocha Braga, plena-
mente em geographia e desenho, simples-
mente em inglez o mathernatica.

Carlos de Viveiros da Coita Lima, simples-
mente em portuguez, inglez, latim e :intim-
ma,tica,

Celso Alvim da Gama e Souza, plenamente
em geographia, simplesmente em francez,
inglez, mathema,tica e desenho.

Coriolauo Augusto Lopes Cinerado, dis-
tincção em desenho.

Decio Lyra. da Silva, distincção em por-
tuguez, plenamente em inglez o geogra-
phia, simplesmente em francez, latim o ma-
thematica,

Doinerval de Vasconcelles Rosa, plena
mente em desenho o simplesmente ene gJo -

graphia.
Ernani Dornin,gue.3, plenamente cm

thernatica e ,geographia o simplesmente eia
i'raneez e inglez.

Everardo da Rocha Barbosa,plenamente era
ertuguez, ge egraphia e desenho o simples-

mente em inglez, latim o ma,theinatica.
Fernão Felippe do Souza da Silveira, ple-

namente em de cibo.
Francisco Furtado Reis, plenamente ene

portuguez, latira, mathematica. ;geographia
e desenho c simple,.smente nas demais disci-
plinas.

Godefeedo de Carvalho, plenamente era
de; mito e simplesmente em ge egraphia.

Heitor da Nobrega. Beltrão, c e:n distinceão
em portuguez, francez, geographia e de;
nho , plenamente em latim e simplesmente
nas demais discipaeas,

Henrique MoeriaA Drago, sinaplesmeate
em desenhe.

Jacques Itaymundo Ferre'ra da Silva, cora
distineção ein geographia, desenho e ple-
namente ene paraigu a, fraecez, latim o
matheinatica °simples:o n to na outra disci-
plina.

Jayme Marques do Oliveira, plenamente
em geographia; simple 3111011 ta em par tueuez,
mathemat.ca c desenho.

João Antonio Negunuceno Junior, plena-
mente em porá' luez, franca, inglez, latim
o geographia; slinplenueate nas demais dis-
ciplinas.

Joaquim Leite Vieira Guimarães, com dis-
tincção em portuguez. inglez e desenho; ple-
namente em francez, latim, mathematica
geographia.

Jorge Franco de Toledo Delsworth, com
distMeção em portuguez e goagro,phia; ple-
namente em francez. inelez, mi.thematica, o
desenho; simplesmente na outra, disciplina.

Jorge Frederico Brown, com distineção
era firmem; plenamente em portuguez. in-
glez e latim; simplesmente nas demens
plina

José Thedem de Sequeira, plenamente era
partuguez, simelesmeate ora geeoera,phia.

Luiz de Souz 1. Pereira Botafogo, C3111
diSt ; l1Cç tif) cai latim, matbematica o dose-
nli r.plonameate em franca, inglez e geo-
graplda, simplesineate na entra disci-
plina.

Mario Araujo Lopes da Casta, sim/ele-s-
ino:1U; em portuguez, geegraphia e de-

scri li°•Maria Marques Lisboa, plenamente em por-
tuguez e geograehia, simplesmeute nas ou-
tras disciplinas.

Oetavio Cunha, plenamente em geographia
e desenho.

Olegario Pereira do Azevedo, plenamente
em de,enlio, simplesineate ela g,eograpliia.

Oswaldo Teixeira de Novaer, plenamente
em desenho, simplesmente ene geographia.

Pedro de Leoni Ramos, simplesmente era
geographia e inglez.

Raul Alvaro; do Azevedo Castro, plena-
mente em geog,raphia, simplesmente em de-
senho.

Roberto Campos, cone distincção em de-
senho, simplesmente em portuguez o geo-
graphia.

Roberto da Nobrega, Beltrão, com distinc-
ção em portuguez e geographia, plenamente
em francez, latim e desenho, simplesmente
nas demais disciplinas.

Roberto Fernando; Werneek Moreira, ple-
namente ene geographia o desolho; simples-
mente em portuguez, ingloz, latim o mal-
thematica,

Sylvio Leal, plenamente em geograplia o
desenho; simplesinnoto em franca, inglez,
latim o ma.thematica. •	 -

-Ministerio da Marinha
Avisos :
Ns. 1.813 e 2.295, de 17 de outubro o 21

do dezembro de 1904. pagameato de 83$300,
do despeze.; miadas e asseio da cas I do Cern-
mis ,ariado Geral da Armada, no mez de se-
tembro do anno praximo passado.

- Ministerio da Guerra:
Avis :
N. 38, de 24 de • an3iro, pagam neta de

2504; ;te Dr. Lauleline Freira., diretor
R evisa Dida,ctica„ da auxilie c me ;lida á
dita publicação, relativa ao m z do de-
zembro ultimo.

- Requ erim ente despa,chade:
De Antenie Alvos Ribeiro Catalãe, por-

teira d e Mlls:331 Nacional, podin to resti-
tuição, m ;demite recibo, do conhecimento

«Livro Caixa da Thes eivaria. Geral»,
compreba.toria da enfrala do saldo em s
pei de, do adaantam 'no riu 3 voe eleau para
d e:3p eza.s miudas do Mesmo museu. — Ind ;-
nade ; podendo, entretanto, o supplica.nte
obter certidão do documento cuja realtuiçãe
ora 1113 O u egada.
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'Fito Livio Lopes Conrado, plenamente em
desenho; simplesmeato em portuguez e
inglez.

Ulysses Casado Lima Junior,com distineção
em portuguez, francez, latim, mathernatica,
go igraphia e desenho; plena,mento na outra
disc,pliva.

Waldemar Torres Tia,ndeira,com distincção
eniporteguez, inglez, ma,thematica, geo-
gra,phia e de3en1io; plena:unto nas demais
d:sciplina3.

Forem reprovados: em porttiguez, tres;em
franca, sete; em inglez, sete ; em latim 11;
em ina,thematica, cinco; em geographia uru;
em desenho; quatro;

Faltaram a exame : do portuguez,	 ; do
francez. 18; do inglez,so eale latim, nove; do
matliematica, 11; do geograplia, ete;
downlio, tres.

força publica do S. Paulo
-O estado ffectivo dessa força nese Estado,
até ai de dezembro findo, ora do uni coro-
nel coa-mandante, um major ass:stento, um
capitão socretario. um tenente kudant do
ordens, uni tenente inspector da banda do

musica, sete majores commanda,ntes do eor.r
poo, sete capitães fiscaes, sete alferos aju-
dante3, sete alferes secretaries, sete alferes
quarteto mestres, 20 capitães commandan-
tes de companhias, 24 tenentes o 44 alferes,
sete sarguento3 ajudantes, sete sargentos
quarteis mestres, seis corneteiros meras,
tres machinistas do primeira classe, cinco
de segunda o cinco do terceira, uni tolo-
graphista, de primeira classe, cinco do
se;,Yuncla o seis do terceira, deus mestres
ferradores, dons mestres correeiro, uni
mestre pintor, um mestre carpinteiro o
um mestre cocheiro,dnus mestres do musica,
quatro musicos do classe distincta, 11 do
primeira classe, 19 do segund .i e 23 de ter-
ceira, um sargento enfermeiro mói', 24 pri-
me:ros sargento l, 152 segundos sargentos,
20 furrieis, 252 cabos (13 esqua.ara„ 190
b )mbeiros, 11 foguistas, ses ferradores,
3.210 sildalw, 43 clarins, ao todo 4.153
homens.

IT.xpedição ao norte da Si-
boria-A Sociedade Ge igraphica de São
Petursburgo organizou, á sua custa, coa im-
portante expedição.

O seu flui é explorar a vasta bacia de
Khata,ng o a bailia do 'mesmo nome até o

74 do latitude norte, região que é ainda
quasi desconhecida.

O chefe da expedição será, o conservador
do Museu G30102100 da Academia do Scien-
cias, Sr. Tolmatch if. As dogmas da expe-
dição estão avaliadas em coma do 15.000 ru-
blos. 03 membros della, já e4ao designados e
o trajecto da viagem tamboril elaborado.

A expedição sahirá do S. Potersburgo
dentro do poucas somanns e espora concluir
suas explorações em um anuo Mis OU
menos.

população da nungria -
Conforme recentes e .tati :dem, a 81Ia popu-
la,ção é do 19.251.559 alnu.s ou 3.872.32-1
famintas, sendo a renda média pir cabeça do
185 coriiis o 16 hellers (cerca de 97$500)
por familia. do 920 07 hellers (cerca do
614000).	 -

Sendo o capital nacional avaliado em
31.106.000.000 do con3a,4 ca renda nacional
em 3.210.000.000, o trabalho na Hungria
deve dar 10.32 o/0 do capital.

A parte da ronda nacional capitalizada do
todo: 03 anno3 devo ser do 185 milhões de
corem ou 5.20 O/0 da renda.

Obsorvatorio do Rio do Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 5 de fevereiro do 1905.
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Obsorvatorio do Rio do Janeiro - Boletim moteorologico- Dia G do fevereiro de 1903.
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7 h. m 	 754.8 28.5 18.5 72 0.0 Nulla 0.7 C. CIC

10 h. m 	 755.3 29.7 18.1 59 2.0 NNE 0.3 C. CK. K
1 h. t 	 753.8 29.7 20.2 65 4.0 SSE 0.2 K. KN
4 h. t 	 752.4 27.8 19.5 70 8.3 SE 0.4 CK. K
7 h. t 	 752.6 28.8 19.2 65 5.3 SSE 0.1 C
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Incito de 1905.
peito de constituo,

• Ai Candeg-a, 
do estampilhas para des.
do Rio de Ora-

offectuado ein 31 do ja•

Estampilhas

Recebidas 'Vendidas

Saldo do mez de
dezemb: o de 1904.

Estampilhas roce-
bicas da, Casa, da,
Moeda de 1 a 31
de janeiro do 1905

Estampilhas vendi-
-das na thesourari
da Alfandeg.a do
Rio de Janeiro do
1 a 31 do ja-
neiro de 1905 	  2113$330

Saldo existente 	  3.16:30,1219

584:717$090

Correio — Esta repartição expedirá
tinias pelos seguintes paquetes

Iloje
Pelo Vicloria, para o Rio da Prata. Matto

Grosso, Pa,raguay e Pacifico. recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã., cart ts para
o interior até ás 7 1/2. ditas colo porte duplo
e para o exterior até ás 8,

Pelo Itabira, para Paranaguá. Rio Grande.
Pelotas c Porto Alegre, recebendo impressos
tté ás 7 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 7 1/2 e ditas com porte duplo
até. ás 8.

Pelo Fagundes Varella, para oR portos do
norte até Manaos, recebendo impressos até
á 1 hora da tardo. cartas para o interior
até á 11/2, ditas com porte duplo até ás 2
o objectos para registrar até ás 12 da
manhã.

Pelo 111agellan para os Estados do norte,
Dakar e Europa, via Lisboa. recebendo im-
pressos até ás 4 horas da tard e, cartas para o
interior até ás 4 1/2. ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 5 e objecto; para re-
gistrar até ás 3.

Pela Nor man ia (barca), para Cape Town e
Mossel Bay, recebendo impre ssos até ás 2
horas da tarde, cartas para o exterior até
ás 3 e objecto; para registrar até á 1.

— Amanhã:
Pelo Planeta, para 03 portos do norte, por

Victoria, recebendo impressos até ás-5 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porto duplo até ás G e objectos
para registrar até ás G da tarde de boje.

Pelo Victoria„ para os portos do sul, reco-

bendo.improssos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo até ás 8 e objectos para regis-
trar até ás G da tarde de lio;e.

Pelo Suisse, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2 e ditas com porto
até ás 9,

Nota — Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dia; uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, até
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie , Messageries Alaritimes ; ,,entregzt,
tambtsna fics mesmos dias; • das- LO da tuatiliã
tis 2 da tardo.

Obitatario —Sepultaram-se, no dia 4
do fevereiro do 1905, 47 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  43
Estraugeiros 	 	 4

47
Do sexo masculino 	  23
Do .sexu feminino 	  24

47
Maiores de 12 annos 	  29
Menores do 12 anno s 	   18

47
Ind igen tes 	  21

No dia 5, 48 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  35
Estrangeiros 	 	 13

43
Do sexo masculino 	  29
Do sexo feminino 	  19

43
Maiores (In 12 annos 	  30
Muares de 12 aunos	   13

—
(13

Indiilentes 	  17
Na dia G de fevoroire, 37 pessoas, sonde:

Nacionao: 	
	

21
Estrange,iros
	 1:1

37
Do soxa MII50111i110 	  2'1
DJ sexo feminino 	  11

37
Maiores de 12 annos 	
Menores de 12

37
Indigentes 	 	 9

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA	 DO RIO	 DE

Renda	 dos	 dias 1 a G de
JANEIRO

fevereiro do 1905 	 1.231:535;301
Idem do dia	 7:

Em papel..	 214:618$075
Em ouro...	 71:401$11(1 23G:080$391

1.570:015$785

Ein igual periodo de 1001. 1.3R0:453$502

RECEBEDORIA DD ECTADO nm RUNAE CURAU

NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no (lia
7 de fevereiro de 1909 	
	

11:GGIS338

Idem dos dias 1 a 7 	
	

70:601$33G

Em igual periodo de MI 	
	

101:9953990

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 7 de fevereiro de 1905

Interior .. 	
Consumo

Fumo... 	 •
Bebidas 	
Phosplioros
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialidades	 -

pharinaceu -
-doas'	 ',_

2:2n15309
6:534S:100

13 : 00$000
2:215$000

153$000
•	 -

•
-8O8$000

13:978$400

Vinagre 	
	

1:4373000
Conservas 	
	

1:700$000
Cartas dojogar
	 2503000

C lia pé os 	
	

1:3603000;
Tecidos 	
	

1:2973000
Registro 	
	

3:0203000
----------

• traordinari
Deposito 	
Renda com applicação

	

cial 	  

Renda dos dias t a G do fe•
vereiro do 1905 	

Em igual periodo de 1901....

Differença para menos....... 	 13:57.5$074

EDITAES E AVISOS

Dliati .d.erio (Ia Justiça, o
1c.s4-oeios Interiores

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Concurso para o prernef,i,nolto de uni togar da
ial

De ord em do Sr. Ministro, fica aberta, pela
prazo de 30 dias, a cantar da presente data,
a inscripçâo para o concurso a que, na can-
formid.ide dos arts. 5' e 8' do regulainonta
annexo ao decreto o. do G de janeiro da
18):1, se tom de proceder, afim de preencher
um dos togares da 3° (Gelai desta Secretaria
do Estado..

A' inscripção serão Mini tidos os candi-
datos que, mcdiante re . pierimento escripta
do proprio punho e dirigido ao director, pra-
varem ter a idade de 18 annos, pelo menos, el
bom procedimento mirai e social.

O segundo reouisito, quando não se tratar
de candidato que já exerça ()moção publica,
prova-se com at testado do delegado do policia
da respectiva circumscripção, ou de dias
pessoas de notoria consideração social, alar-
mando todos. do modo positivo, o 1)c in proce-
dimento do candidato.

Observados o; preceito; de (1io dependo a
inseripção, esta poderá sor feita por procura-
dor, no caso de iinpedimon to do candidato.

As provas no concurso serão escriptas ct
orae; e versarão sobre as seguintes materia,s:
lingua,s portugueza, franceza, e ingleza, ari-
thinetica, geographia geral e historia da
Brazil.

Directora da Contabilidade da Secretaris
de Estado da Justiça o Negocio.3 Interio:'es*.
is de janeiro de 1005.—No impedimento da

(-director geral, Rodrigvcs licwbosa,

Director ia, Glex-al do Saudo
Publica

De ordem do Sr.Dr. director geral de Sa Ma
Publica, convido os proprietarios, arrenda-.
tarios, ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionado> a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, conta-
dos desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas

1.

polo inspector sanitario da zona em que sa
acham situados os referidos predios, sob as.
penas da lei:

Rua Monto Alvorno os. 63 terreo, . 63 59+
brado e 21.

'Rua, Barão do- S. Falis os. 99, 181, t-
e 121; . • :	 •	 •	 •	 •

.	 .1Laa da.CandWada. a. 31.

358:2170.9a

220:500.,P09

aspe-

34:085$5C0

43:477$927
5563000

877i755

92:9753583

407:033$3110

5C0:61,1$413

514:1023547
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.Rua Vital .de Nogreiros n. 51. •
¡Rua do Jogo da Boita. n. 73.
Becco João Ignacio n. 12.
Becco de Bragança n. 28.
•Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica., 28 de janeiro de 19J5. - Pelo se-
cretario, Olympio de Niemcger, chefe de
secção.

Directoria Geral do Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral do Saudo
PuWica. convido os proprietarios, arrendata-
rio , ou seus procuradores, dos pre,dios abaixo
'mencionados, a comparecerem nesta dire-
ctoria, dentro do prazo de 10 dias, contados
desta data, afim do tomarem conitechnento
das intimaç5o; que lhes foram feitas pelo
inspector sanitario da zona em que se acham
situados os referidos predios, sob as penas da
lei

Rua C mselheiro Agostinho n. G.
Rua B válio e.

'Rua Jockey-Club n. 67.
.Rua Archias Cordeiro n. 122.
nua Archias Cordeiro n. 122 A.

• Itua Arehi vs Cordeiro n, 124. •
•Rua Arriam Cordeiro n. 130,
Rua Archlas Cordeiro n. 134.
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica, Rio do .Taneiro, 1 de foveroiro de
190's.-Pe10 secrotario, Olympic) de Nieineyer,
Chee do sução.	 (.

Directoria C-4eral do Sande
Publica,

Convidam-se o; proprietarios, ou os pro-
CurAdoreS, do predio da rua do Cattete n. 79,
a co apare:cerni na 2a Delegacia do Sudo,
sita á. praça Duque do Caxias n. 4, atim
recebei .= a chave tio mesmo prodio. 	 •

i .etaria. da Directoria Geral de Saude
Pah ico,, 2 de fevereiro de 1905.- Pelo se-
ore.. ;rio, Olympic de Nientcyer, chefe de
serção.	 (-

HireeLoria Geral de Saudo
Publica

De ordem do Se. Dr. director geral do
Saude Publica, coavido os proprietarios,
arrenilatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do dez dias,
contados desta data, afins do tomarem conhe-
cimento das Ultimações que lhes são fei-
tas polo inspector sanitario da zona em que
se acham situados os referidos peedios, sob
as penas da loi

Rua Jogo da Bola n. 13.
Rua Jogo da Bola n. 23.

' ,Rua Coronel Pedro Alves n. 291.
Rua do Misericordia n. 11 13.
Rua do Areal ri.  32.
Rua do Lavradio e. 73.
Rua Visconde do 'Lima o, 103.

• Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. 7 do fevereiro de 1005.-Pelo serro-
tarjo, Olympio de Nienaver, chofe de secção.

Museu nacional
CONCURSO

• De ordem do Se. director, faço publico
que, por espaço do quatro IneZei, a contar
de hoe, se acha aborta nesta secretaria
a. inso ipção para o concurso ao provimento
do cargo do assistente da secção de anthro-
rologia, etimologia o archeologiai do Museu
Nacional.
z O concurso constará de dissertação o:cripta
.olati o do prova pratica sobro pontos ti-.

rados a sorte, de aceordo ColU Q progranuna

préviamento organizado pela congregação
o approvado pelo Sr. Ministro.

São requisitos necessarios para a admissão
ao concurso

1°, a qualidade de cidadão brazileiro ;
2", moralidade provada em folha cor-

rida.
A prova escripta constará, do um ponto

tirado á sorte e durará tre$ horas, durante
as quaes o: candidatos se conservarão des-
acompanhados de pessoas estranhas, do livros
ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
missão examinadora, será lida perante todos
os membros da congregação peto candidato,
sob a inspecção dos outros ou de um mem-
bro da. congregação, caso haja um só can-
didato.

A exposição oral será publica, durará unta
hora e constará de um assumpto importante
sobre qualquer das ;intuas comprehendidas
na respectiva secção e tirado á sorte, com
duas horas do antecedencia.

As provas praticas serão feitas do con-
formidade com as disposições estabelecidas
nos programmas ospeciaes.

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procederá á votação. por escru-
tinio secreto, sobre a capacidade do cada
candidato, coa siderando-so excluidos desde
logo os que não obtiverem dou; terços da
votação total.

Em seguida, e da mesma rema, far-se-ha
a classificação por ordens de merecimento dos
candidatos não excluidos.

Concluida a votação e em acto SliCee3Sive,
a congregação organizará a lista do; candi-
datos acceitos e clas,ificados, conformo o dis-
posto no artigo precedente, afim de Ser apre-
sentada com a proposta do candidato que jul-
gar preferivel.

O director enviará ao Ministro, com a pro-
posta dos candidatos, cópias das actos do
processo do concurso o as provas escripta3,
bem como uma informação minuciosa sobro
todas as circumsta.ncias occorridas, cotamo-
nicação especial do modo por que se condu-
ziram Os candidatos nos acto; do concurso,
do seu procedimento moral, das suas habili-
tações scientificas, do.; seus trabalhos im-
pressos e dos serviços que tenham prestado
ao Estado.

Serão preferidos, em igualdade de condi-
ções, 03 concurreates que ja pertencerem ao
n viadro dos empregados do Museu.

Secretaria do Museu Nacional, 21 de de-
zembro de 1001. -Miranda Ribeiro, secre-
tario. 

Recebedoria do Rio de
Janeiro

De ordem Se. De. director da Recebedoria
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados. que a cobrança do imposto de indus-
trias e profissões, do 1 0 sonu;stre do 1905, á
bocca do cofre, se effectuará de 1 a 28 do
corrente, devendo 03 contribuintes, no acto
do pagamento, mostrarem-se quite; do irn-
po,to reforonto ao 2) semestre do 1904.

Recebedoria. em 1 .de fevereiro de 1005.-
Pelo sub-director, Joao Rodrigues Lins. 	 (•

De ordotn do Sr. Dr. director da Recebe-
doria faço publico que a cobrança da contri-
buição de agua por hydrometro, á bocca do
cofre, do 2" somestro do 1901, começa a 15 de
fevereiro a terminar a 15 de março do cor-
rente armo, sem multa ; devendo o; Srs. con-
tribuinte:, no acto do pagamento, apresen-
tar o conhecimento - do pagamonto do 1"
semestre.do mesmo .ao no,

-Redebedoria, 1 de fevereiro de 1905. -Pelo"
.sUb-director, Jodo . nodyigues Lins,	 (,

.•	 _ _	 -	 _

Quartel General da Marinha
Em cumprimento ao determinado cru avim"

n. 5, de 6 do mez findo, e por ordem do
Sr. contra-almirante chefe do Estado Maior
General da Armada, convido os machi-
nistas de barcos a vapor do commercio qua
queiram contractar-se como sub-kudantes„
para o -serviço da armada, a comparecerem
nesta repartição, até o dia 20 do vigente,
afins de se inscreverem, apresentando os
documentos legao; e sujeitando-se ás provas
profissionaes, na forma do regulamento an-
nexo ao decreto n. 4.417, de 29 de maio da
1902.

Terceira secção do Quartel General (1,1
Marinha, 2 de fevereiro do 1905.- Jorge Au-
gasto Corrêu, capitão de mar e guerra, chefe;
do corpo de machinistas navaes. 	 (,

cola Naval
Do ordem do Sr. contra-almirante dire-

ctor, previno aos candidatos á matricult qua
a prova oral de ingloz terá lozar no dia,
8 do correi; 'e, á.3 11 horaS da matutti.

Escola Naval, 7 de fevereiro de
Pelo ..ssyst .t sÁ,, Amador &feno de Andrade,
2. olficial, archivista.

Ugeola Naval
Previno ao; candidatos á matricula na

curso de ma r.thinas desta escola que o exame
de geograpitia terá togar sexta-feira, 10 do
corrente, ás li horas da manha.

Escota Naval, 7 de fevereiro do 1905.-
1. de Araujo c Silva, s_ub-iecretario,

Hospital do Marinha
De ordem 'tio Sr. contra-almirante dra-

durado Dr. director desto hospital, acha-so
aberta, a contar de 14e, até o dia 2 de março
futuro, a inSCripcii0 para o concurso do una
escrevente. devendo os intere;sados se diri-
girem á secretaria do mesmo hospital para
qua,esquer esclarecimentos.

Hospital de Marinha, 2 de fevereiro da
1905. -Gentil Alencar, commissario almoxa-
rife.

IIn•n•

Direcção Geral do Sande do
.1Exereito

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE VAGAS DP
TENENTES-MEDICOS DE 5* CLASSE DO CORPO DP
SA.UDE DO EXERCITO.

Do ordem • do Sr. coronel-medico presi-
dente da commissão julgadora de prova,
conununico aos Srs. concurrentes que serão
chamados, amanhã, 8 do corroa 3, os Drs.
Joã ;Siqueira. Bezerra do blonezes, Alaric
Dama:1o, Deoduro Alvares Soares o Joaquim
Pires do Carvalho e Albuquerquo, substi-
tuindo-se OS (III 3 faltarem pelos Seu; inume-
dia tos na ordens da inscripção.

Hospital Ceatral do Exeecito, 7 de fevereir3
de 1905.-Dr. Antonio da Silva Cru:, Capiaei
medico,

.A.rsenal do Guerra
(NO LARGO DO IIOLTRA) .

Do ordens do Sr. coronel director, serão
no dia 10 do corrente, ao meio dia, recebi-
das propostas ein cartas fechadas para com-
pra de retalhos com os seguintes pesos:

2.158 'cila de brim.
601 kilos de algodão.
2.110 kilos de brins e algodão.
3.702 kilos de lã e algodão.
3.013 liil03 de lã.
Estes retalhos serão vendidos com os sac-

o.is eia .que se acham •ensaccados, dm•onda
cada .iiCitan:e aproseatar :propostas era da-.
plicata, sé-ndo com-os preço; por kilo paro,
ceiinie (V) NtA111.4. -	 .	 . • •	 •

c.



n717.0 Quarta-feira 8	 DIARIO °PRIMAI*	 revereiro — 1805

PARTE COMERCIAL
Camara Symlical dos Corre-

to res do Fundos I' ablicos
Capital Federal

CURSO ornato DE cAMCIO E MOEDA
1IETALLICA

DO dIv

Sobro Londres 	 • 13 51/61
- z Pariz 	 •	 691

D Hamburgo 	 	 851
z Italia 	 •	 —
z Portugal 	 	 n•••

z Nova-York 	 	 n•••••

Libra esterlina, em moeda
Ouro nacional , em vale 3, por 1$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices goraes de 5 0/0 , miuda.s.
Ditas idem idem de 5 0/., de 1:0003

	

Ditas do Emprestimo Nacional do

	 985$030
99M/0

978:j0X)1895, por t 	

	

Ditas idem idem do 1895, nem.., 	 9953000
Ditas idem idem do 1897, nom.. 1:013$000

	

Ditas do Emprestimo Municipal 	
190S060de 1896, por t 	 	
290;5000Ditas idem idem de 1904, port 	

	

Ditas do Estado do Minas Gera,es,	
700$090do 1:0003, 5 0/., part 	

Ditas do Estado do Rio de Ja-
58$500neiro, do 100, 4 0/0, port . 	 	
35:3000Banco da Republica do Brazil 	

Dito da Lavoura e Co:esmerei°
1003000do Brazil 	

Debs. da Comp. Ferro Carril do R14$000
Jardim Bota,nico, 70/0 	
Secretaria da camara. Syndical, 7 do

fevereiro de 1905,— Jos(i Claudio da Silva,
syndico.

A Camara. Syndical dos Corretoras do
Fundos Publicos da Capital Federal, em
sessão do hoje, concedeu a Julio Tavares do
Aquino a exoneração do cargo do proposto
do corrector do fundos publicas Japu() Es-
naty.
, Secretaria da Camara, Syndical, 7 do feve-

reiro da 1905,—.T, Claudio da Silv.t, va-
die°.

A Camara. Syndical dos Corretoras do
Fundos Publicas da Capital Federal, em
sessão do hoje, concedeu a Antonio Gulosa-
TIOS a exoneração, que pediu, do cargo de
preposto do corretor do fundos publieos
Carlos Gomes Xavier.

Secretaria da Camara Syndical, 7 de feve-
reiro do 1905,—J, Claudio da Mira, syn-
dico,

Junta, dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA. a Da FaVaRaIRO Da 1905

Assucar crys tal, branco, da Bailia, 380
réis por kilo.

Dito crys tal, branco, de Pernbinguco, 370
réis por kilo.

Dito mascavo, do Pernambuco , 2G0 reis
por kilo.

Dito do Sergipe, mascavo, 260 reis por
ki/o.

Dito mascavinho, baixo do Sergipe, 300
réis por kilo.

Dito de Maceió, branco, crystal, 360
réis por kilo.

Café, 8$400a 9$700 por arroba.
Farello nacional, 3$700 por 38 kilov.
Pinho do resina do porão, 60$ por

dnzia.
Rio do Janeiro, 7 do fevereiro de 1905,

—folio Sacarino da Silva, presidente. —
Sebasliao S. da Rocha, secretario,

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia 3farcenaria

ACTA DA nEUNLIG DOS SUB5CRIPTORE3 PARA
AVALIAÇÃO DOS BENS RUE ENTRAM COMO
CAPITAL PARA A CONSTITUIÇÃO DA COM-
PANHIA

Aos sois dias do mez de fevereiro de 1905,
ás 11 horas da manhã e zt rua da Constitui-
ção n. 3, compareceram os subscriptores re-
presentando 2.500 acções, total subscripto,
da Companhia Marcenaria Brazileira, cuja
constituição está projectada, para o fim de
proceder á avaliação dos bens com que os
referidos subscriptores entram com o capital
para a sociedade.

O Sr. F. Casorniro Alberto da Costa, assu-
mindo a presidoncia da reunião, convidou
para secretaries a Srs. Mario Guimarães o
Lucas Sá, e depois do fazer a exposição do
fim da presente reunião, propoz á asseinbléa
que indicasse tres louvados que avaliassem
os bens sociaas, que são os seguintes

Prodia á rua da Constituição n. 3; °Moinas
á rua do S. Christ .vão n. 129 o respectivos
terrenos ; machinismos o m ereadorias exis-
tentes nas ditas &Reinas ; muvois fabricados
o em fabricação, no deposito o nas ()Moinas.

O Sr. Gastão Chaves Faria mandou á ilusa
a Seguinte proposta:

Pp Jimbo que sejam nomeados louvados
03 Srs. Dorval Rocha, Agostinho Guimarães
o Joaquim Santos. Rio, 6 do fevereiro de
1905.— Gastai) C. Faria,

O Sr. presidente, mandando proceder á
leitura dessa proposta, submette-a á c msi-
daração da assambléa, que a approvou por
maioria do votos. Em vista do que, feita a
communicação devida aos louvados para
procederem á avaliação dos bens descriptos,
foi encerrada a reunião.

Rio da Janeiro, 6 de fevereiro de 1003.-
.1". Casimira Alberto da Costa.— 3Ierio Gui-

maraes.—Lucas Sit.—ffermenegildo dos Santos
Lobo.— João casem ira dos Reis Costa.— João
Reynaldo de Faria.— João Francisco de Leão
Castro.— Rita G. dos Reis Costa.— Gastao
Chaves Faria.— Francisco ('asenziro dos Reis
Costa,

Companhia Fabrica do Teci-
dos Domt, Isabel

ACTA DA UI ASSE31DUA GERAL ORDINÁRIA
EFFECTUADA EM 2 DE FEVEREIRO DE 1905
Aos 2 dias do mez de fevereiro de 1905, a

1 hora da tarda, na sala do adindo da fa-
brica, achando-so presentes 17 Srs. aceionio-
tas, possuidores do 1,474 acções, numero le-

gal, o Sr. -director-secretaria, Hermanll
Kalkuhl, abre a sessão e convida. o Sr. Do-
mingos Manoel Dias para presidif-a, o que
foi approvado. Assumindo a presidencia, o
Sr. Dias convida. para secretarias os Srs.'
Antonio Avelino Barbosa o Guilherme Mau?,
que são approvados e tomam assento.

Declara o Sr. presidente que a presonta
assembléa foi convocada para apresentação
do relatorio da, diroctoria o parecer do con-
selho 41ca.1, relativos ao armo do 1904, sua
discussão e julgamento, eleição do conselho
fiscal e supplen te para o ann de 1905.

Não foi lida a acta da Ifie assemblet gera/
ordinaria do 1904 por já ter sido approvada..
Foi dispensada a leitura d) ralatorio
directoria p ir ter sido pub:icado no Diario
Official da Capital Federal, de 27 do janeira
proximo findo.

O Sr. presidente convida o Sr. Pedro do
Schopper, relator do conse l ho thcal, a ler o
seu parecer, o qual se acha tamboril naquelle
diario supracitado.

Submettidos rela.torio da directoria o pa..Á
moer da con olho fiscal á discussão, e Mn-
guem pedindo a palavra, o Sr. presidenta
sujeita-as a julgamento, senil ) approvadas
unanimemente, abstendo-se de votar a dire-
ctoria e conselho fiscal.

O Sr. Hermann Kalkuhl prop5e uma gra-
tificação da 2:0 •103 ao Sr. Gustavo Weber,
por serviços prestãdos na ausencia do Sr. di-
rector-gerente.

A diraetoria propõe a construcção de uni
novo edificio, ao lado do actual, o a acquisi-
ção do mais 50 toares, com os machinismos e
accessorios necess trios ao seu funcciona- •
mentossendo ambas ás propostas approvada g.; •
assim corno a que a directoria faz no seu re-
latorio, para transferir-se da conta—Lucros
suspensos-50:000$ para maohinismo.s o ac-
cessorios, 50:000$ para—Bens do raiz— o
2:0003 para—Fundo do beneficencia.

O Sr. presidente diz que vau proceder-sa
á eleição do consolo fiscal o supplentes o
convida Os Srs, accionistas a munirem-.-o
de chapas, as quaes dão o segainto resul-
tado

Para o conselho fiscal: Pedra do Schepper,'
Carlos Kling o Antonio Teixeira de Aze-
vedo.

Para supplentos: Domingos Manoel Dias,
Antonio Avelino Barbosa e Guilherme Mau?,
que são acclamados.

A directoria propõe que seja lavrada era
acta voto do pezar pe.o fallecimen .o, du-
rant() o armo, dos accion,tas Guilherme,:
Mau?, Carlos Maxim° de Souza e barão de
Andarahy o que foi unanimemente appro-
vado.

E nada Mais havendo a tratar-se, levanta-
se a sessão ás '2 horas, lavrando-se esta acta,,
que é lida e unanimemento approvada.

O presidente, Domingos Manoel Dias.

O l s secretario, Antonio Avelino Berbosci,
O 2 secretario, Guilherme Maul.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 4.231 — Memorial descriptivo. acampa.;

tzhando um pedido de privilegio, durante 1.5"
annos, na Republica dos Estados Unidos do

para—dispositivo para tapar gar-
rafas —em nome da cChanzpion Seal Com-
socai" de Nora Yorh, cessionaria de Edward
Daniel Sehmidt, da mesma cidade

A invenção se refere a um dispositivo para
tapar garrafas o comprebendu apode:c:ia.
mentos na realização desça operação.

Os proponentes assistirão pessoalmente,
ou por seus propostos, á abertura do suas
propostas.

Secretaria do Arsenal do Guerra, 4 de fe-
vereiro do 1905.—Antonio Soares da Rocha.
secretailo.

EDITAS
O Dr. Eneas Galvõ.a, juiz do direito da

Provedoria do Districto Federal
Faz sabor aos que o presente edital lerem

ou delia noticia tiverem ou interessar possa
que as audiencias deste .,uizo durante o pe-
riodo das féria; s.srão dadas ás terças-feiras,
as 11 3/4; e para que chegue ao conhecimento
do todos o presente edital, será publicado
pela imprensa e atfixado no log.ar do cos-
tume. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro aos 7 do fevereiro do 1005.-0 escri-
vão,José Seara de Oliveira Junior. — &idas
Galra°.

A' vista

13 43/64
700
857
703
353

3$611
.173633

1;5960
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'No desenho annoxo, a fig. 1 é uma secção
central do una gargalo do garrafa formado,
menor' ) o principio da invençã.o, com a
rolha contida, neste cm secçã,o o mostrando
lambem acima da bocca da garrafa uma ro-
lha e um embolo para applicar esta.

'A fig. 2 é uma vista samelliante da gar-
rafa o da rolha, mostrando uma ligeira va-
riação no ponto do contacto entre a super-
lide do fixação e a borda do flana° curto e
elasSic,o da rolha.

A fig. 3 é um plano da forma da rolha mia
prefiro.

As figs. 4 o 5 representam rolhas ligeira-
mono modificadas e a fig. 6 é una plano re-
pre;entando unia rolha do fiango solido ou
não fendido.

A garra.ta, é formada cam um assento a,
que se estando intariormeato alam d parado
da bocca da, garrafa o sobre mia asenta
um disco b do mataria apropriada, como
cortiça.

M paradas que se estandem para cima
desta assento são catadoras sts paredes da
bocca da garrafa e se inclinam ligeiraman te
para dentro e terminam cm UM% superficie
do fixação annullar c, tendo, preferivoinante,
a curvatura do uni arco da circulo. Acima
da linha do menor diametro do orificio do
garrafa, parte aguo d m o nome da bocea di
garrafa, a parca°, na disposiçio que ropre-
senta o desenho, farm r. uma cantinuaçio do
arco que constitua a sup .orficie do fixação.
bato contorno da parede acima da bocal da
garrafa ou ponto do seu menor diamatro não
é essencial, sendo, porém, prefurival que
não haja uma pare lo vertical coincidindo
com a parada que limita o manar diamotra
do orificio no interior da garraaa. A rolha.
cm cujo fundo se pado cimantar o disco
cort .ça b, tem a farm de um r. capsula, com-
preaendendo uma base drata ou funda d e
um finge curto inclinado exteriormonte e,
A capada é do metal suflIcientemo mte efas-
tico para. preeacher o fim da invenção. A
baae ou fundo chato cl é de diamatro tal que
pado pas :ar livremente pela bocca da gar-
rafa, sondo, o diamotro transversal da blrda
do flange maior que esta bocca. Qu usd )
rolha d e se hispano, por moo da pre
do um embolo conveniente ; pela bocal, da
garrafa, o auge e se co laxara naturalmente;
possue, param, elasticidade suniciento para,
depois do sua inserção, se dilatar contra
a superficio do curvatura convexa c. O
ponto exacto do contacto da bord do flano
com esta. suporficie dependo da profundidade
na qual 53 insere a rolha, profuodidada
que pôde variar dentro de limites muito es-
treitos, por causa do ligeiras irregularidades
nas panai a interiores do gargalo da, gar-
raa, ou do gaio maior ou menor do com-
pressibilidade dos discas do cart:ça, ou de
variação na pressãa da embolo. Assim, na
fig. 2, o fianae prende-se na superficie c Má)
per:o da Lucca da garrafa que na fig. 1.

A relação da superado c o da parede in -
clina,da que a liga á parede horiz artal d°
assento da rolha ti preforivelmento tal que
nau formo urna espalda abrupta. Si, porém,
as partes forem proparcianadas do In alo que
a borda da capsula nunca possa cheaao
findo extremo g da supurado c, aquella dis-
posição não haveria razão do ser, podendo
aa paredes verticaaas fazer qualquer angulo
com a superficie c.

Na fig. 4. o Unge da rolha é dotado do
quatro fendas, tendo um maior nume) na
fig. 5. Prefiro, porém, a construcção
lig. 3. Quer o finge soja fendido comunas
figs. 3, 4 o 5, ou solido como na fig. 6, todas
aa partes do sua borda são concentricas. As
Sendas praticadas no fiango toem por effeito

f é uru r. parte central enfraquecida da ro-
lha que se alotam par meio de unia puneção
comprimindo o metal para adelgaçai-o, qua,si
a ponto do faral-o, o permittir a insorçan
do um fomo pontudo, destinado a tirar a ro-
lha. Esn parto enfraquecida pólo $31' (10
(113133:11,10P ftk1113.8 C di11131131303, C, 0111 lagar do
sor central, se priticar em uru lado. A cur-
vatura convexa da superficio c parrnitas
remoção rapida da. rolha, sob o esforço do
ferro.

Em ra ;unta reinvidica corna pontos o ca-
ractere; constitutivos da inveação, um um
dispositivo para tapar garrafas :

1°, a combinação com unas, garrafa tendo
no sou gargalo um assento do ralha °sten-
daado-sa, interiormente, além di. parede da
bocal da garrafa o urna superficio de fixação
da curvatura convexa, inclinada relativa-
monte ao assento, do uma poça inetallica do-
tad m da um flano ela.stico, curto,virado para
cima, de diainatro maior que a bocas, da
garrafa o adaptado para, quando se impelia
mata bocca, 83 dilatar do moda a fazer con-
tacto com a superado do fixação ; o uma
peça do mataria campressivel mantida no
asseato por aquella peca metallica.

2, 0 A combinação com uma garrafa, tendo
no seu gargalo mu assento da rolha estua-
donda-so, inieriormeate, além da parede da
bocaa da gamai o uma superficie do fixação
do curvatura convexa, inclinada relativa-
mente ao assento, de urna poça metallica do-
tada da um flango olastico curto o fendido,
virado para cima, da diarnotro maior que a
bacca da garrafa o adaptad a para,quanda se
impollo nesta bocca., se dilatar de modo a
fazer contacto cora a superfic:o do fixação; o
urna poça do mateoia ela ;uca mantida no
assento p r aludia peça motallica.

3.0 A combinação com uma garrafa tenda
no seu garaaa) um assento do rolha, esten-
dendo-3e, interiormente, além da parada da,
bocca da. garrafa, e uma superlicie de fixa-
ção inclinada relativamente ao assenta e es-
tendendo-se para baixo o exteriormente (m
bocca da garrafa o ligada, ao assento da rolha
por parados situadas exteriormente a parede
da bocca da garrafa, de uma peça metalliaa
dotada de um fundo de diametra menor que,
a bocal tia garrafa, o de uni ling° elastreo,
curto,virada para cima, do todas as partes
de borda sio concentrica,s o que tI do draino-
tro maior que a bocca da. garrara e adaptado
para. quando 8) impelia nesta bocal, se dila-
tar do modo a fazer contacto com a suporia
cie do fixação; e urna peça, do mataria com-
pressivo( mantida no assento por aludia
peça metallica.

Rio do Janeiro, 2) de novembro do 1904.
—Por procuração, fales Géraud, Lecicre
Comp.

N. 4.P32-2remori'4 descriptivo acompanham,
do Uai pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos dl
Brazil, Para—Aperfeiçoamentos em encaixo-
tanzento para embarque. Invenção de ffallacli
Abbcy Penrose, domiciliado em Nova York
Estados Unidos da America

A invenção se refere a encaixotamento
para embarque e transporte do liquidas en-
garrafados o tem por objecto economizar o
espaço o manter as garrafas isoladas unvi
outra, do modo a evitar sua ruptura, con-
servando-se, além disso, as cabaças das gar-
rafas Iara de contacta, não sanfonas uma
com outra como tambom com qualauer
parto do dispositivo, atina do evitar a dete-
rioração das rolhas, 's a nt ) particulannexita
importante com as rolha; da systema cursia.

O meu dispositivo comprehondo ora gerai
uma sujo do cabides ou supportes do gar-
rafa em farina da segm :ato, tendo urna buo
que suppoeto. 03 filadas d is garrafas o uma
parto interior 111113 estreita supportando 03
gargalos, do maio a se poderem reunir 03
cabide; em serie circular. Uma serie do ca-
bidos assim dispostos tona uma abertura cen-
tral pela, qual o; gargalos das garrafas 83
projectam radialmente qu indo, corno é pre-
faiava!, se acham supportadas nas peças in-
teriores das cabidos e os atravessam. O con-
juncto dos cabides assim reunidos é contido
ein tuna caixa cylindrica ou barrica, tenda
um fundo fechado e urna tampa. amovivel,
podendo c ida, cabide se remover e tornar a
collocar cru posição de modo indepardente,
assim com) cada garrafa do uns cabido. De-
pois do colloca.das as garrafas nos cabides, in-
troduzenase estes na caixa, obtendo-se assim
um encaixotamento facil o pouco dispen-
dioso.

No desenho annexo, que reprwenta, una
modo do realiza.çao pratico e vantajoso di
invenção, a fig. 1 é uma prospetiva do urna
caixa do encaixotamento cylindrica cora a
tampa.levantada mstraido o modo de re-
unir os cabides. A fig. 26 uma, perspectiva
do um dos cabides, com as garrafas em po-
sição nela). A fig. 3 mostra um cabido com
as garraras reunidas e a secção articulada da
peça da base voltada para baixo na posição
que ()ocupa quando se doma introduzir ou
remover as garrafas. A fia. 4 é urna secção
do detalhe do fundo da caixa mostrando o
meio para limitar o movimento dos cabides
na direcção do centro da caixa. A fig. 5 6
uma secção transversal de urna farma modi-
ficada do cabide mostrando uma, das poças
la.teraes rigida o a outra articulada, adaptada.
para se dobrar sobre 03 garaalos das garra-
ras, e a fig. 6 mostra. outra modificação do
cabide, em que a8 garrafas se introduzem
por aberturas na base.

1 a uma caixa cylindrica do mataria
leve, madeira, por exempl ), o de força suai-
ciente para resistir a n 3 choques inovitaveis
nos embarques e desemba..ques. Sua tarma
semolhanto á, do unia b irrica, sem bojo,
tendo seus fundos paralelos, sendo o supe-
rior, ou tampa 2 da caixa articulado e do-
tad) de uma prijecção ceatral 3, para o fim
que se descrevo adiante.

A poça do base 4 ou peça exterior do ca-
bido ou supporta que pado ser do madeira, d
preferivelmente do camprimenta igual
altura da interior da caixa, o adaptada.
para conter, na pratica, uma duzia de garra-
ras. Compõe-se do duas partes, uma rigida
5 e uma articulada ou movei O. Nas extra,
midades da parto 5 são fixadas rigidamente
peças de topo 7, tendo lados convergentes a-
por cujo meio se empas:atam os cabides em
serie circular ou em farina. cylindrica no
cipiento 1. Nas cabeças das peças 7 estão fi-

a

do aumentar sua elasticidade o tendem a
impedir que só dobre; o Unge, corutudo,
pado sor solido.

A exporiencia, me tem mostrado que o me-
tal mais conveniente para formação da ca-
pada é aço estanhado doce cru folha, cuja
força de rasistencia o olasticidado são au-
g,menta,das pela manipulação a que se sub-
mato para tornar aquella farm. Rolhas
assim constituidas penetram facilmente na
bocal da garrafa som risco do ruptura desta
bocca;são bastanteelasticas para se dilatarem
contra a superado de fixação, stio multai is
com fricção suficiente e toem bastante força
para resistir a qualquer pressão interior.
Unia vez introduzida a rolha na bocca da
garrafa, as fendas S3 fecham ou quasi, ha-
vendo assim uma superlicio de contacte con-
tinuo ou subst incia,lmanto continua entro o
fla,nao o a superficie c.
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dos cabides, servindo as duas projecçõosa oni
cambinação uma com outra, para mautar •
os cabides firmemente na caixa.

Rio da Janeiro, 2 do dezembro de 190-1.-
Como procuradaroo Jatos Géi•awl, Leclorc
& Comp.

AN N Ui`si UiOS

xadas as extremidades da tira ou peça iate-
rior 9, dotada do urna serio de aberturas 10,
pelas quaes passam 03 gargalos das garrafas.
Na parte rigida 5 da peça do base existe uma
serie do depressões semi-circulares 11, era
numero correspondente ás aberturas 10.

:o a parte 6 da mesma peça tem o mesma
numero do depressões 12, formando avalias
O estas deprossiks, quando a parto 6 se
acha na posição representada na fig. 2,
uma serie do assentos circulares para 03
fundos das garra.f 19.

Para fixar a parte 6 em posição fechada
ou dobrada, póde-se usar (malquer Mei0
apropriado, por exemplo, um gancho com-
mum o uma chapa, como re,pressentado.Para
reforçar os cabides o permittir ao mesmo
tempo uma coastrucção muito leve, usa-se
um certo numero do cintas 13 toado suas
extremidades em connexão re•pectivamento
com a tira 9 e a peça do base 5.

E' preferivol deixar um pouco de jogo
, entre os cabides contidos na caixa, para se
poder introduzir o remover facilmente o
primeiro delias. Tal jogo, porém, não deve
existir quando se empacota para transporte
a bordo de navios. Neste caso ompreaaaie
a projecção acima mencionada 3, situada
na tampa, em combinação com uma pro-
jecção semelhante 14 existente no fundo
da caixa para manter os cabides aper-
tados contra a face interior do recipiente
(fig. 4).

Na fig. 5, a peça de base consiste em
uma só peça 15 co:n uma serie do assen-
tos 16 para as garrafas. Nesta peça é ar i-
calada uma secção lateral 17, dobrava', em
cuja extremidade superior está fixada uma
tira 18, tendo uma serio da córtes semi-cir-
culares 19, que vem coincidir com captes
semelhantes 20 na tira 21, fixada na ex`re-
midade superior da secção lateral rigida. 22,
de modo a formarem aberturas para pas a-
gem dos gargalos.

A secção lateral movei póde-se fixar
na socção rigida por meio de um gan-
cho comrnurn o de uma chapa, como repre-
sentado.

Na fig. 6, a tira superior é semelhante á,
da fig. 2; eliminam-se, porém, ne;ta con-
strucção as peças 7, que se substituem por
secções lateraes ou cintas 2' o 23. A peça
de base consiste em urna só peça dotada de
uma serio de aberturas 23'. que a atravessam
interi mente e pelas quae3 se introduzem
as garrafas. A mesma peça é, além disso,
dotada om seu comprimento de uma tira
articulada 24, adaptada para se dobrar con-
tra os fundos das garrafas para mantel-as
em posição.

Quando se encaixotam as garrafas para
embarque abordo do navio, enchem -se S3-
paradamente os cabidos voltando-se para
baixo a parto 6 e introduzindo-se os garga-
los pelas aberturas da tira 9, depois de que
se collocam as garrafas nos assentos 11.
OS cabides uma vez cheios, fechados e col-
locados circularmente na caixa, as garrafas
acham-se em posição tal que suas cabnas
convergem para o centro da caixa; aao,
porém, absolutamente separada, o suas
rolhas não podem fazer contacto uma cora
outra nem com qualquer parte do disposi-
tivo, sendo assim impossiveis as deterio-
rações e perdas inevitaveis de outro modo.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 , uma sono de supportes ou cabides con-
vergentes independenteapara garrafa o tu -
pos to cada um do duas peças em connexão,
do largura, ditTerente, unia exterior, mais
Larga, tendo meios para supPortar as extre-
midades do base da serie de garrafas, e urna
interior, mais astreita,tendo ' meios pára aup-

portar as extremidades d6 gargalo, por cujo
moio 03 cabides podem se ajustar era fama,
cylindrica, era combinação com, uma caixa
cylindrica para ornbarquo a bardo de navio,
era que se dispõe o canjuncta dos cabida3 ;

20 , uma serio do cabides indepoadeates
n)nvorgentes para garrafas, cornposto cada
um de duas peças cru connoxão, de largara
dilforoate, um r exterior, Mais larga, tendo
Meiq 3 para suppoatar a extremidade; de
baoe da seria da garrafa a e uma interior,
mais e:troita, tendo abartuvas ora que são
supportalo3 o; gargaloa o pelas quaas se es-
tendam a; cabaças das garra 113, par cujo
M.e:0 o; cabide; podem se ajustar era
cylindrica ao rodar da um espaço contra' em
que se projectam as cabaças das garrafas,e
combinas! ao com uma caixa cy I ia d vice, para
embaraue a bardo do navio, em qua se dispõe
o conjuncto dos cabides

30, um cabida para garrafas comprehea-
dando uma peça de ba3e adaptada para sup-
portar os fundos das garrafaourna, tira man-
tida rigidamente 2:11 relação á peça do base
e dotada do aberturas para pa ssagem dos
gargalos, e peças para, par em connexão a
peça do Lao) e a tira, sendo estas peças de
conncxão inclinada.; da peça do base para a
tira, por cujo meio os cabides se parlem dis-
por em serio circular

40, um cabide para garra fila comprehen-
dando uma peça de base composta de uma
secç.-10 rigida adaptada para suppartar a base
das gaaratas e uma secção mavel adaptada
para se dobrar contra os fundo; da,s garrafas
para o fim dascripto, uma tira ra infida rigi-
darnante em relação á peça do lave o tendo
meio; pua suppartar gargalo, o peças
pondo em connexãa a peça de base e a tira,
sendo estas peças de connexSa inclinadas da
peça de base para a tira, por cujo moio 03
cabidas se podem dispor em ateria circular;

50 , um cabide para garaafa3 comprehen-
denda unia peça de base co npost t de uma
cação rigida dotada de a ;nata; para a base
da; garrafa; e urna acção movei adaptada
para se dobrar contra os fundos das gari-a-
lba, uma tira mantida rigidamente em re-
lação á peça de base e dotada do aberturas
para passagem do3 gargalos, e peças liaando
a poça de base a tira e inclinalas da poça de
base para esta, par cujo maio o; cabides ou
supportes podem se ajuntar em serie cir-
cular;

6s, uma sério da supportas ou cabi lo3 in-
d opIndant 14 para garrafa% composto cada
um do duas p Iças em cana rxão de largura
difrrr nt e, uma ext arior, mais larga, tendo
poaias para suppartar a; extvamidadas
base do uma séria de garaafas, o urna inte-
rior, mais estreita, tendi m , ios para suo-
portar as extormida,das de gargalo, p.a cuj
meio os cabides s parlam ajuntar em fôrma
cylindrica cm cnnbinação com unia caixa
cylindrica, para transport a bordo de
em que se disp5 3 o conjuncto dos cabidas,
o m ao; supportad a; pela caixa, para manter
firma Inani; os cabal rs individua,o; na caixa,
quando esta si acha, fechasla, como subtan-
ciairnenli daseripts o para o fim especi-
ficado;

70, urna série da supporte3 ou cabidos in-
deparo' ,ntas para garrafa, campoita cada
um de duas psças do cannexãa de largura
diffaianits, uma ext , rior, mais larga, t indo
m rios 'moa, suppartar a base da uma série
d gal• L .a1ár e uma interior, mais estreita,
t amo ia . 19; pitaa, aupportar os gargalos, par
cujo lu ir o cabidas S) podam ajuntar em
farsola em combinaçãa com tuna
caixa cs lindrica, para tr'anspor't• a bordo de
nava t aula no s ar fundo urna 'projecção em
redor da qual se accarnmoda o caajuacto
dos cabidos e, uma tampa tonto uma pro-
jecção somelhanta em redor da qual. se
accommodam ai extremidades superiorea
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de 1905 - Reorganiza a justiça
local do District° Federal - o
Dearota n. 5.433, de 10 do janei-
ro de 1905 - Manda observar as
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Companhia, 3Iarcenaria,

São convidados os Srs. subscriptore3
comparecerem á rua da Constituição n. 3,
no dia 10 do careonto, ás 11 horas da manhã,
afina de tomarem conhecimento da avaliação
do; bens que repro3entam o capital subscripto
e dalibararom sobre a constituição definitivo
da sociedade e approvação do; respectivos
estatutos,

Rio do Janeiro, 6 de fevereiro de 11)03.-
F, CaSCMin) AlbJelo da Cosia,

Sociedade CommanditariN
n.oeha, & Comp.

(€ A. Noticia, »)
Convido 03 Sra. meios a se reuniven ent

assernbléa, geral, no dia 7 de marça proxima
futuro, á 1 hora da tardo, no e,scriptorio
desta sociedade, á, rua do Ouvidor' n. 12:as
afim de tomarem conhecimento do relatoria
o contas da sua administração, relativas ao
exercicio do 1 do janeiro a 31 de dezembro
de 1904 e do parecer do respectivo conselho
fiscal.

No referido e scriptorio, acham-se desde ,i(t,
á disposição dos Srs. socioa, os docurneuoie
oxiaidos por lei.

Rio do Janeiro, 7 do fevereiro 'de 100-5.-
0/iveiro Rocha & Comp.	 • (`
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